


(TRICALCICAS) 

— Antes do mais: • 
As pastilhas Americanas Tricalcicas do Dr. Malcom não 

são uma panacêa. Trata-se de um prodncto chimico defini-
do cujos elementos principaes assim se decompõe (Ph H2 02) 
Ca x (Ph 04 2 Ga 3 adiccionados de seivas vegetaes, esti-
mulantes da íuneção histologica e que lhe fornecem em 
outro elemento (Fe C!3 x 4 H 2 0) vegetal e facilmente 
assimilavel. constituindo a fôrma global, além de princípios 
aromaticos e fibrinosos com (Ph H2 02) Ca x (Ph 04) 2 Ga 
3 x (Fe GI3 x 4 H2 O). 

E" uma forma de calcificação do organismo com absor-
?ção facilitada pela vehiculação das seivas vegetaes. Trata-se 
portanto de um medicamento de reaes resultados em todos os 
vícios da nutrição. 

_(ReIatorio dos D rs. FOX e CHAMPBELL). 

À
cura tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo me-
nos dois mezes e é por este motivo que as suas 
pastilhas são entregues ao publico em tubos de 50 

ou 10U ,o que naturalmente lhes eleva um pouco o preço, 
mas em compensação faz-se a cura sem necessidade de 
estar repetindo os pedidos de medicamento. 

Ha outros preparados que custam apparentemente 
menos: são porém vendidos muito de industria em pe-
quenos vidros, que obrigam o doente a repetir a despeza 
cada semana. Demais as Pastilhas Malcon não são um 
produeto commercial no qual se sacrificam as vezes cer-
tas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto medico, preparado com todo 
o escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pasti-
lhas deverão ser empregadas: Rachitismo ,má dentição 
de creanças. pernas tortas (das creanças) quasi sempre 
devido á fraqueza dos ossos, escrophulas, lymphatismo etc. 
Par» o desenvolvimento dos selos as PASTILHAS MALCOM 
são extraordinarias e temos em nosso poder centenas de attestados 
de senhoras que ao cabo cabo de dois me.es de tratamento tiveram 

resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debfli-
tantes e para uso continuo das pessoas que se entregam 
a trabalhos cerebraes exhaurientes e que necessitam de 
phosphoro. bem como. para á fraqueza de qualquer outro 
orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indis-
pensáveis. Fornecem ao leite materno os elementos 
calcicos necessário* á formação do oqneleto da creança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas ZOSOOO 
DOSE: — PARA ADUI.TOS. Começar por duas pastilhas e cada 

refeição durante a primeira semana e augmentar ein se-
guida para três. Para casos simples taes como cansaço cere-
bral. fraqueza dos moços é bastante metade da dose acima. 
PARA CREANÇAS. Uma pastilha cada reieição; augmentar para duas ao fim de uma 
Para creança de menos de 4 annos começar por 1/2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á "Revista Feminina" 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 



d A T A H Y P R A D O 
O REI DOS REMEDIOS BRASILEIROS 

E U ERA A S S I M 

GHEGUEI A FJCAR QUASI ASSIM: 

Soffria horrivelmente dos pulmSei: m u graça» ao XAROPE PEITORAL DE 
ALCATRÃO E JATAHY preparado pelo pharmaceutico HONORIO PRADO, o mais 
poderoso rernedio contra tosses bronchitcs; asthma, rouquidão e coqueluche 

CONSEGUI FICAR ASSIM: 

í | 

COMPLETAMENTE CURADO E BONITO 
N5o acceiteis t i o bom e nem melhor, porque n io ha outro que o Iguale. 

Únicos depositários: ARAÚJO FREITAS & CIA. 
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REVISTA FEMININA 

0 culto da belleza feminina 

O" o incursos de belleza feminina têm agitado 
«ilt:m;:»".v-nte as altas sociedades daqttem e d\dtm 
mar. 

Ar revistas extraiijreiras trazem-nos a meudo 
photoeranhias das eleitas «la Belleza. 

T«-?as as classes sociaes elegem suas "rainhas". 
Hstã mesmo na moda. 
Toda a nação quer saber a sua filha mais hella. 
Mas as sociedades elaboram em grande erro 

premeiaiul. > a plastica e st esquecendo da moral. 
Para a sociedade, urna vez que unia moça te-

nha um pahnitiho de ca ra ajrradavel á vista, uns lin-
dos olho», um corjk» bem feito, contornos á maneira 
de Venus o resto não importa. 

A moral é letra morta. 
O nmndanismo sõ cuida é de banalidades, futi-

1 idade- como sejam a belleza physica, «'phemera e 
vau 

século é da matéria e não cogita de mais. 
Os antigos esthetas af firmavam que a belleza 

consiste 11a pureza, harmonia e correção das linhas. 
Os modernos asseguram que na graça, na expres-
são. na luz íntellectual cjue illumína o rosto, é que 
está a belleza, mas todos elles se esqueceram de 
dizer que a belleza não está só no corpo, mas tam-
bém na alma. 

Além de tudo. a belleza é cousa muito relativa: 
a belleza .«rega não é a andai uza, como a romana 
não é a injrleza, e como o espectaculo está dentro 
do espectador, a mulher que sabe despertar uma 
grande paixão em uni liomeni, essa é para elle a 
mais In-lla: dahi o rifão popular: quem o feio ama. 
bonit" íiie parece. 

Alem disso, a belleza do corpo depenede do 
bom estado da alma. pois não pode haver belleza 
em uni rosto onde a dor moral roçou suas azas. vin-
cando a pelle a impallidecendo a cutis. 

Parece-nos que estamos vottando aos tempos 
pagãos. 

Athenas e Grécia culminaram na perfeição da 
belleza, mas naquelles tempos não havia o progresso 
dos tlickrs e os coufnns de jornaes e revistas que 
não passam de uma "blague". 

Oc antigos cultivavam com ardor, e até com per-
versidade a belleza humana. 

Ser feio naquellas eras remotas era crime que 

ROUPA DE BAIXO 

F-: no tempo do 1." Império que as mulheres se 
«- -lu-earam a preoccupar cmn a belleza da sua roupa 
intima. Xã«» furam só as jóias e «=> vestidos que essas 
~;iarvtniies~ «Io Império adoraram, mas fizeram o que até 
ali as rsitihas não tinham feito. preoccuparam-se com a 
«!*-;ranc;a d«»s ~<less«us~ <|Ui- tornam verdadeiramente "chic" 
a mulher elefante. Até ali. o desleixo m-s.e assuinpto 
linha sid» completo. Diz-se <|ue Maria A*itonn-tta. a rainha 
de lux<. asava umas camisas apenas ornadas com uma 
rendhth:: e de um linho tão grosso, que nem lutje uma 
criadinr.;. apurada as quereria e supportaria solire a pelle. 
As calcinhas eram objectos absolutamente desconhecidos 
e as meias, apesar de serem «le seda. eram grossas e mal 
feitas. Na idade Média, o assei» era |k>uco. A rainha 
Margarida de Xa varra lavava-se somente uma vez jK»r 
semana. As mãos. corno eram limitas. <• que lavava mais 
algumas vezes. Henrique IV tinha • «•> mau cheiro con~o 
os urs.-s das suas montanhas. Maria «!e Medecis. su-« 
segunda mulher, despejava frascos inteiros de perfume 
na canta «!•» rei e nas suas roupas. O rei Sol nunca sv 
lavava, mas gastava muitos perfumes e cremes. Feliz-
mente »|iic os "parvenues" do 1." lyiperio tudo modificaram. 
Honra lhes seja feita. 

merecia a pena de morte. As crianças aleijadas ou 
defeituosas eram sacrificadas em holocausto á bel-
leza. O imperfeito physicamente era eliminado das 
s nriedades. 

O fanatismo pela plastica. obscurecia a piedade-
humana. 

Estatuarios c pintores hebiam inspiração na fc r -
ma humana, immortalizando a belleza no mármore 
e nas telas que hoje ainda figuram em museus, pas-
sando á historia da Arte. 

Criavam mesmo a belleza, arrancando-a á buril. 
da matéria inerte e bruta, ou a pinceladas, concre-
tisando numa tela a belleza imaginaria. 

Mas as Venus e as Cleopatras, passaram. A 
febre do culto da belleza arrefeceu um pouco. 

Os séculos rolaram sobre a humanidade rege-
nerando os costumes, mas eis que voltamos aos tem-
pos antigos. O culto da belleza feminina renasce de 
suas próprias cinzas como a Phenix Iendaria, mas 
é preciso notar que os antigos adoravam a bel-
leza em toda sua plenitude, sem artifícios e sem fic-
ção. As mulheres gregas e athenienses não se pinta-
vam como as " melindrosas" de hoje. Não conhe-
ciam o roíujc e nem as potnadas que estragam a 
pelle. 

A indumentária era cousa dc s« «menos importan 
cia. jHirque os antigos só cultivavam a plastica, fa-
z.ndo da belleza uma quasi religião, não o faziam 
com perversidade moral. Admiravam a harmonia das 
fôrmas, sem os «•eqtiintes de lil>ertinagem. 

Cultivavam o nú. mas seus olhos não viam a 
nudez, muito embora sem darem valor á moral. 

Hoje tudo é differente. Fi lam no nú artistico 
como para se render culto ã inuuoraiidade. 

Tanto assim é que uma moça hodierna para ser 
hella é preiciso que apparcça vestida á moda, isto 
é, indecentemente vestida, mostrando os contornos 
do corpo e despertando a concupiscencia. A belleza 
vestida não tem valor. 

As mulheres «regas, quando oravam, pediam a 
seu deus que lhes des-j uni corpo são, numa alma sã. 

Queridas leitoras, procedei ao contrario das mu-
•heres írrc-«ra«. Kezae. Vas nas vos ;as orações pedi 
a Deus uma alma sã num corpo são. 

Rendamos culto á plastica. mas não nos esque-
çamos da moral que suplanta todas as bellezas. 

Esse culto a belleza feminina é um fanatismo 
— reflexo da futilidade dos nossos tempos. 

rr/.M.iR /••. c o e l h o nxro. 

ELEGANCIA MODERNA 
A elegância da mulher moderna consiste, sobretudo, 

• a >ua linha. Xão é muitas vezes a correcção das formas 
.:m classicismo impcccavel que tornam a mulher de 

,T ,je verdadeiramente elegante. A mulhe* delgada, a 
-fausse inaigre". é agora a mulher triumphante. A ma-
neira «le se sentar, de se recostar. de cruzar a perna, são 
• •s indícios «Ia graça feminina no século XX. Uma mulher 
iUe st n'i«i saiba sentar com um certo abandjno, que não 
saiba pegar num enorme leque co muin gesto gracioso, 
'•alouçando um 11 é esguio e estreito, irrepreht nsivclmente 
ealçad». não é uma mulher "chic". A mulher moderna, 
ainda mais «lo que a grega, faz consistir a sua elegaucia 
•'os gestos e nas attitudes. O "charme" é tudo para a 
Venus «le agora. l*m vestido de sttim cinzento bem justo 
ao corpo gracioso, um "manteau" descaindo com graça e 
a mulher seduetora, atrahc t«nlas as attenções e todos os 
«•lhares. De admiração os «los homens e de rancor os das 
«••.liberes que nã«. consegu.m ter a desejada linha. 



Xftue 
JDÓ horrteitó mcuá^^o^tcuri 

L o n g e vào os a mios em que a mulher era 
admirada apenas pela sua graça e suas virtu-
des. Então a belleza era de coisa de soinenos 
imporrancia para os homens. 

Mas hoje o c a s o e Começae por conhe-
differente. Agora, a cer o s s e q r e d o s d e 
mulher tem que ser um encanto seductor. 
realmente bonita pa- Elle não é difficil de se 
ra fazer despertar no encontrar: e' um sim -
homem aquelle antigo pies c a s o no cuida-
sentimento de conquis- do da pe l le . 
ta. Serbe l la , portan- Abandonae todos os 
ío, tem que ser a legi- artifieios.pois a agua e 
tima aspiração de to- o sabá» serão os vos-
da mulher. sos melhores auxiliarei 
[VIYAE 0 GRANDE ERRO DE USAR SABÕES ORDMARIOS. OS SABONETES 

OLIVAN« ROSAN 
são puros como o orvalho, íáo suaves c o m o 
a que'da d e um f lòco de neve. Elles não pro-
meftem embellezar a pelle magica mente com 
oleos e drogas mas dão os melhores benefí-
cios que um sabão pode trazer para a pelle -
-limpeza e saiide.base única da b e l l e z a . 

lABORATORIO OE RUA DOIS DE DEZEKBRO 77 
OUVEISfl JÚNIOR BI O DE J A N E I R O 





K F . V I S T A FEMININA 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S K S C I E N C I A S w L E T R A S 

A MGLHER DO SÉCULO ACTUAL 

Segundo Mussolini 

A segunda parte da minha entre-
vista com Mussolini versa a interes-
sante questão do feminismo. Sobre 
este assumpto. tem o dicludor ita 
liano idéas curiosas, que i rocurarei 
reproduzir o mais fielmente possível 
Igualmente notáveis são as theorias 
de Mussolini acerca do fascismo e 
de sua difficil adaptação a outros 

- - Pensa v. exa. que a mulher 
será chamada a compartilhar das 
responsabilidades economicas? 

— Sem a menor duvida. 
— Sendo assim, como é possível 

negar á mulher a completa igualdade 
em relação ao homem ? 

— Sou dos que não receiam aug-
mentar a influencia politic . da mu-
lher. ao contrario do que pensam 
certos timoratos ao affirmarem que 
esse asr.ii.pto de influencia politica 
pôde redundar numa catastrophe. 
Não e»t»i: «le accôrdo. 

Ao considerar •> problema da ;k>-
sição da mulher, no presente. deve-
mos formular esta pergunta: 

Em que século vivemos? A res-
posta t- esta: Xo actual. E. por esta 
razão, devemos solucionar o proble-
ma de accôrdo com as tendências e 
características modernas e não em 
conformidade com as do século pas-
sado. 

Vejo :;iagra vantagem em perder-
mos o noss" tempo com estereis dis-
cussões sobre se a mulher »• supe-
rior ou inferior do homem, pela ra-
zão simples de que é difierente. A 
mulher, como regra geral não tem 
mostra«i< a capacidade do homem 
para as cooncepçõcs syntheticas nem 
tem patenteado um elevado espirito 
artistic» creador: mas. forçoso é re-
conhecer -pie disjiõe em alto grau do 
que nos iaha a nós: a intuição que, 
quan*- a :s;5:n. é uma qualidade mais 
s..!i-.i •':«• que a intelligencia. Até 
mesmo os animaes (certos auimaes 
pel<» menos) podem mostrar, em 
maior ou menor grau, uma tal ou 
qual d».-t- de intelligencia, mas, no 
capitul" "intuição" não ha. em todo 
o rein» animal, outro ente além da 
mulher que e-teja apto a evidencial-a. 

K* justamente a intuição que a tor-
na desconfiada a respeito da poli-
tica e dos políticos. Mesmo que to-
das as mulheres do mundo adqui-
ram o direito de votar, tenho serias 
duvidas de que metade dcüas queira 
exercer esse direito. 

— Se as mulheres utilisam ou nãi 
esse direito, isso é com ellas, ata 
lhet. Mas não vejo como uma demo-
crata (e o fascismo, segundo uma 
expressão dc v. exa. é a própria 
democracia incarnada) pôde negar a 
igualdade dos sexos". 

- A questão do voto feminino — 
continuou o dictador — não é um 
problema, democrático ou aristocra 
tico. Quer uma prova? Vou dar-lhe: 
cos a Suissa é um dos paizes mais 
democráticos do mundo, ainda mais 
democrático do que os democratas 
e não obstante,, ainda não concedeu 
voto ás mulheres. Por outro lado, 
ninguém pôde negar que a Espanha 
seja um paiz rigidamente catholico. 
orgulhosamente aristocrático, apegado 
ao tradiccionalismo familiar ; e com 
tudo. a Espanha saticcionou o suf-
fragi» feminino sem que, accrescen-
se, ilahi tetilia advindo a destruição 
da sociedade espanhola. 

ELIXIR DE HOfiUEIRI 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

UMA DANÇARINA NEGRA 
CELEBRE AOS 20 ANNOS 

Paris aguarda neste momento as 
memórias de Josephina Baker. Sa-
bem quem é? Josephina Baker è 
dansarina, é negra, tem 20 annos e 
e celebre na Cidade-Luz, de onde já 
se irradia para o mundo a sua fama. 
Só Paris realiza desses milagres. 

Mas as memórias da dansarina 

negra não serão escriplas por ella. 
porque, em verdade, /osephin* Ba 
ker não sabe escrever. Ella fau 
conta, mastigando b cm bons, gargt 
Ihando livremente, saltando moat* 
nhas dc travesseiros. Quem escrevt 
as memórias é o poeta Mareei Sir 
vage, collaborador de "Les Nouvel-
les Littéraires". 

Josephina Baker acha engraçado 
escrever alguém as suas memória! 
aos 20 annos. Quem se incumbiu des-
se trabalho tem muito o que fazer 
nas circumstancias, porque a atten-
ção da dansarina negra, segundo af-
firma Sauvage, é como um passari-
nho sobre um ramo; basta passa: 
uma sombra para que voem as re-
cordações. 

Dansarina, negra, 20 ann«>s. cele-
bre e tem um poeta a escrever-lhe 
as memórias... Só Paris. 

MOVIMENTO FEMINISTA NA 
INGLATERRA 

A conquista dos direitos polhlcos 

l*ma delegação de senhoras, re-
presentando 24 organizações femini-
nas partidarias dos direitos políticos, 
foi recentemente recebida pelo sr. 
Raldwin, chefe do gabinete. Abor-
dado sobre o projecto que equipara 
politicamente a mulher ao homem, 
o primeiro ministro recusou-se i 
fazer promessas categóricas, assegu-
rando, porérv, que o governo, desde 
o anno pa*.sado, vem estudando at 
tentamen'.e a questão. 

"Caudas imprevistas — declara o 
sr. B'Jdwin — distraíram a attençáo 
do governo, como a greve carbotii 
fera c a actual situação chineza. 
Enttetanto. espero poder dar uma 
resposta decisiva, antes da próxima 
Paschoa". 

I.ady Astor, que reuniu as dele-
gadas no salão de chá da Catnara 
dos Communs, logo após a entre-
vista que teve com o primeiro mi-
nistro .declarou: "Não desanimem: 
creio que o governo vae encarar o 
assumpto com toda a lealdade". 

CASA i is MEIAS SERÁ' m m PRAÇA DO PATRIARCHA — S. PAULO I 
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A Saúde para Mãe e Pilho 

A J O V E N M Ã E 
deve p rov idenc ia r d u p l a m e n t e á Mia a l imentação , •y.-.rt 
pode r d a r a o seu f i l h inho u m le i te pe r fe i to e m qual idade 
como em q u a n t i d a d e . A O V O M A L T I N E é o único meio 
d e ob t e r esse r e s u l t a d o , d o qua l depende o f u t u r o vigor 
da c r e a n ç a e a s u a res i s t enc ia á s doenças . 

(Jm f i lhinho boni to e robusto é o sonho de todas as 
mães , e o m e l h o r m e i o de d a r - l h e os mais r icos e l ementos 
nu t r i t i va s q u e lhe g a r a n t a m o mais r igo roso desenvolvi-
m e n t o . e a O V O M A L T I X E . E s t e p rodue to del icado 
e s a b o r o s o c o n t é m t o d o s o s e l emen tos nu t r i t ivos indis-
pensáve is ao f l o r e s c e n t e c r e s c i m e n t o do organ ismo. 

N ã o ex i s t e p r e p a r a d o q u e t a n t o fo r t i f ique e est imule 
as pe s soas debeis , anêmicas , ou convalescentes , de ambo* 
os sexos e t o d a s a s idades . 

Receitado por mais de 20.000 médicos no mundo inteiro. 
Preparado por: DR. A. WANDER S. A. — BERNE — (Suissa) 

A' venda nesta Redacçio, e em todas as boas Drogarias, Pharmacias, etc. 

Uaicos A g e n t e s : M E U R O N & S U N D T LTL»., — Rua dos Ourives, 51 — RIO 
Depositário e m S . Paulo: E D W I N W A L T E R — Rua d a Liberdade, 214 — Central — 98 

RICHARD BARTHELMESS FALA 
DA MULHER EUROPEA 

O querido Rala da First National. 
Richard Barthlmess. ha pouco re-
gressou da sua viagem de recreio á 
Europa. "As jovens da Suissa. d'/, 
elle, com os seus longos e trançad a 
cabellos, foram uma das coisas que 
mais me impressionaram em a mi-
nha visita á Europa."* "Nos hellis 
simos dias de domingo, todas cilas 
vão fazer o seu passeio ás margens 
placidas do lago. Ha naquellas ph;--
sionomias. uma accentuada apparcn-
cia de saúde e belleza. São vivazes 
e rosadas, a affirmar o pujante e 
saudável clima dos nevados Alpes. 
Foi para n:im uma agradavel sen-
sação. o contemplar tantos e t5o 
longos e bellos cabellos." 

"As mais elegantes mulheres que 
observe: por toda a minha viagem, 
foram as de Rivera. e aquellas que 
abrilhantavam a Opera de Paris e o* 
prados de corridas de Auteuil. A 
mulher franceza é de um chic inex-
cedível; ella sabe deslumbrar nos 
mais vivos vestuários sem com 
tudo. Ir ao limite do retumbante 
improprio. Cores brilhantes e mode-

los tiltratalhailos ficam-lhe admira -
velmente. realçando-lhe a sua incon-
fundível personalidaile. Encontrei, 
tambein. diversas mulheres russa» 
cm Paris, que me deixaram uma no-
tável impressão de nobreza, tanto 
no physico cojim no* aspectos e atti-
tudes. O idioma das "rancezas é 
vivaz e extremamente gracioso, nia-
o olhar das russas possui* todo • 
vigor de verdadeiras chispas cie fo-
go". 

A defeza e a regeneração da mulher 

Xo intuito ile tornar conhecida* 
de todo «• mundo as conquistas que 
vêm sendo feitas tio cani]>o do fe-
minismo. e tudo o mais que se rela-
ciona com as reivindicações da mu-
lher, o serviço de noticias da "AI-
liança Internacional pelo suffragio 
e pela acção physica e política das 
mulhereü", continua a fornecer 
curinsissítnas informações, que os 
jornaes desta capital repruduzem e 
que são lidas com crescente inte-
resse por todos quantos se preoc-
cupam com os magnos problemas da 
actualidade. 

Ainda agora o serviço «i*- noticias 
acaba dc dar á imprensa extens.i 
relatório sobre a recente ]e: appro-
vada pel » Parlamento alie- .V. con-
tra as moléstias venereas. !ei essa 
que é considearda. justamente como 
protvçtora d<. chamado . fraco. 

A lei allemã que KVchstag 
acceitou. depois de lona debates, 
obriga a todas as pessoa- .-••ntami-
nadas a se entregarem r; tratamen-
tos. dirigidos por médicos reconhe-
cidos e tiomcaods para tal pelas 
autoridades militares. Para os po-
bres o tratamento será gartuito. Em 
outros paragraphos a !ei de-
termina a abolição dos regulamentos 
sobre a prostituição, mandando fe-
char as casas de t-dera*ic:a quaes-
quer outros antros. ond«- r» fraqueza 
feminina possa ser oft;»<!ida. 

O alto cunho moral e hy^itníco da 
lei é unanimemente reconhecido e 
approvado. tanvo mais quanto são 
nt-Uas comminadas j>ena- severas 
contra pessoas que tenha*:: sciente-
mente espalhado «» contais., de qual-
quer moléstia venerea. A ir: rítatue. 
de outro lado. a obriagt<>r:e-ivle *íe 
certificados dr saúde para f - ías as 
enfermeiras •.* amas de leite. 
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MAVNE5IA 
SPELLEGRIHO 

ER1NFRESCMTE- DI5INFETTANTE- DIGESTIVAS) 

na que seja mais alguma coisa, que 
sc tarnsforme numa forma adequa-
da de viver, numa modalidade da 
existencia, tendo por alicerces a 
coragem, primeiro do que tudo, li-
gada ao culto da ousadia, ao des-
prazer das vãs dissertações sobre 
A paz quando não ha paz, á prom-
ptidão para operar e ao desprez" 
pelos que ficam inertes, incapazes 
de acção, sem athomo de energia". 

A gimnastica das orelhas 

Quem diria, quando antigamente 
se puxavam as orelhas, que se pre-
parava a esithetica da nossa physio-
nomia! Quantas coisas se apren-
dem hoje em dia! Eis, de facto, •> 
ultimo achado dc alguns professores 
de belleza londrinos. Dizem elles aos 

A vida por um ideal 

IVla uinha parte, não vej > incon-
veniente «a concessão, mas não a 
iulgo da maxima importancia. O .5uf-
frairi" autorisado e reconhecido ao 
bello - a o não mudará a face do 
mundo, j-orqtie a mulher, se é dif-
íerente •:«• homem, não é, em boa 
verdade, "muito diiícrente". Bem 
mais ür.portante é. para ambos os 
sexos, a disciplina, a vocação, ten-
dência nu propensão para vi\-er e 
morrer por um ideal. 

A evolução da Historia, melhor 
direi, da raça humana. 110 seiulo XX. 
não dependerá do numero dos que 
votam, mas da obra que realisarem, 
do trabalho util com que contribuí-
rem para a perfeição ou melhora-
r.ient" da especie. 

— Qual — é • 
contribuição do iasci 
vilização? 

— O fascismo - i 
ce" com um olhar • 
a força que impelle i 
no para fóra das balisas acanhadas 
e nebulosas do passado: reconcilia 
o capital e o trabalho numa nova 
communnão de esforços, o que o 
parlamentarismo uã" foi c: paz dr 
realisar. Capital e trabalho os dois 
jovens gigantes irrequietos, até aqui 
difficeis de dominar com a rhetorica 
e os contos da carochinha do libe-
ralismo que inais cavaram a indis-
ciplina: r, fascismo gerou-se, ama-
dureceu e eclodiu justamente para 
impôr a disciplina que faltava: e 
esta a divida do mundo para- co-
mnosco. Xão passa por emquanto, de 
um partido, uma milicia. uma cor-
poração. uma forma social ainda res-
tricta. E* pouco. Necessário se tor-

perguntei — a 
:ismo para a ci* 

replicou o "I>u-
-cintillante — é 
i» genero huma-

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente seu p e s o 

Com o tratamento pelo Elixlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; • 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração faeil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame í o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
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f l U l l ifülTIflÇ ENCONTRARAO DIARIAMENTE NOWDADES NA 
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Branqueia 
Dentes Manchados 

AGORA! 
N|K para 10 d i u GRÁTIS 
Mande-noe o coupou 

Por baixo d ' eua pellicula que cobre os 
c sentira e m peMicela) estão os dentes 

(passe a língua pelos 
limpos, brilhantes que tanto 

V T E S T E paiz hoje um grande 
I N numero das pessoas lav-
am-se os seus dentes por um 
novo processo. São estas as 
mesmas pessoas que tinham an-
teriormente dentes escuros e 
feios. 

Os pnncipaes dentistas ensi-
nam agora como lavar esses den-
tes escuros. Um methodo que 
supplanta os dentifricios 
do velho typo, combate, 
sem conter substancias 
asperas, essa pellicula 
teimosa que cobre os 
dentes e os torna feios. 
Passe a sua língua sobre 
os dentes e sentira essa 
pellicula. Por baixo delia 
estão os dentes lindos e 
brancos que tanto inveja 

Proteja o Esmalte 
Pepsodent dissolve a 
pellicula e depois re-
move a com um agente 
muito mais brando que 
o esmalte dos dentes. 
Nunca se deve usar um 
dentifricio que contenha 
substancias asperas. 

nos outros. Oíferecemos-lhe 
grátis uma bisnaga para 1Q dias 
do elemento que authoridades 
aconselham para combater a 
pellicula. Somente tem que nos 
er-viar o coupon. 

O grande Inimigo dos 
dentes 

A pellicula é o grande ini-
migo dos dentes e a 
causa, principal de quasi 
todos os males dos den-
tes segun-io authorida-
des dentarias eminentes 
d e t o d o o m u n d o . 
Agarra-se aos dentes 
entra nas cavidades e ahi 
fica e os microbios n'eila 
se geram aos milhões e 
estes com o tartaro são 
a causa principal da 
pyorrheia. 

Não pode ter dentes bonitos, dentes 
brancos; não pode ter dentes saudaveis 
emquanto não combater a pellicula. 

Pgpsadérvl 
MARCA I M M ^ w m m m m m b » 

O dentifricio do novo-dia 

Únicos distribuidores na Brasil 
GLOSSOP £ CO. 

Caixa 1'ostal 265, Kio d e J a n e i r o 

GRÁTIS—Uma bisnaga para 10 dias 
CIA PEPSODENT DO BRASIL, 

Dept.Z6-25,141 Rua dos Andrades, Rio de Janeiro. 
Enviem uma bisnaga de Pepsodent para 10 dias a 

Nome 
Direcção 

Deve dar direcção completa. Somente- unia hisnaga para. cada família. 

seus clientes que os musculo» das 
orelhas correspondem aos dos olhos 
e das faces, e que é preciso puxr-I-os 
para impedir que se formem as ru-
gas cm volta dos olhos. Numerosas 
bellczas inglezas fazem as suas ore» 
lhas fazer um bom exercício, e ter-
minam este t ratamento fazendo uma 
série de caretas para exercitar os 
musculos da cara. De resto, ha Tia 
historia um crso curioso. E" preciso 
investigar se a imperatriz Maria 
Luiza. segunda mulher de Kapoleão. 
evitou esses tristes signaes do en-
velhecimento. que se chamam "pés 
de gall inha". porque < lia t inha a 
faculdade rara de fazer mexer as 
orelhas, e fazia-o todas as noites. 

A duqueza de Ahrantes deixou es-
cripto nas suas memórias: "Um do* 
grandes prazeres dos serões impe 
riaes dava-o a imperatriz mover do 
as orelhas sesn lhes tocar. Esta fa-
culdade é muito rara i- e»i creio que 
seja Maria I.uiza a única pessoa que 
a p.»ssuia. De facto. fala-se no azul 
Maria I.uiza. mas nunca ninguém 
•IUVÍU falar de orelhas á Maria 
I.uiza. 

O brilhante «xcrcícr»» g.ninastico 
de orelhas a que se entregava a 
imperatriz, evidentemente para ale-
grar a sociedade, nfit- podia ser ad-
mirado senão antes da chegada do 
imperador, porque, accrescenta ma-
clame de Abrantes: "Quando estava 
presente o imperador. as orelhas 
movediças da imperatriz tomavam 
a-t i tude de seriedade". 

E quem não quiz.rv ter rugas já 
sabe o que tem a fazer: é puxar 
pelas orelhas. Mas muito cuidado, 
não vão cilas ficar muito grandes. 

O Q | » L^L™" I Ç SEMANALMENTE RECEBE PHANTASIAS RICAS 
L K L A I L V F L J , C A S A D A S M E I A S - R»(« PMRINRD» - S. PAULO 



P E T A L I N A 
(CONCENTRADA) 

PO' PARA ENNEGRECER OS CABELLOS 

INSTRUCÇÕES 
O pó contido no tubo de Petalina é a dose necessaria para preparar meio litro 

de tintura, para o que é sufíiciente juntal-o a meio litro Í500 gs.) de agua fervendo e 
deixal-o ferver cinco segundos, até que a dissolução seja completa. Não é conveniente 
preparar todo o meio litro de uma vez, para que a tintura não perca a sua força. Com a 
metade do pó ps eparam-se 250 gs. de tintura, com a quarta parte 125 gs. e é aconselhá-
vel que a tintura seja preparada na hora de ser utilisada. Para uma pessoa que apenas 
deseje pintar o bigode, por exemplo, basta preparar de cada vez 50 gs., isto é, a décima 
parte de meio litro, com a décima parte do pó contido no tubo de Petalina. 

A solução deverá ser conservada em vidro escuro e á sombra. 

MODO DE USAR: 

Lavam-se os cabellos com agua e sabão e sobre elles depois de enxutos passa-se 
com uma escovinha a solução de Petalina tendo o cuidado de humedecer os cabellos até 
a raiz. (Para evitar que a tinta a manche unta-se a pelle, ao redor dos cabellos, com 
vaselina ou azeite doce). Uma vez secca a tintura, humedece-se os cabellos, com uma 
outra escova, com agua oxygenada a 10 volumes que se encontra em qualquer pharmacia. 

Os cabeHos tingem-se immediatamentc de preto. Deixam-se seccar e lavam-se em 
seguida com agua e sabão abundante, para tirar o excesso de tinta. 

A côr preta póde-se obter menos intensa, fazendo a solução mais fraca; a 
Petalina cm mãos hábeis, produz tintas soberbas, desde o castanho claro até o negro 
profundo. E' a única tintura que se pôde graduar. 

A P E T A L I N A é o mais economico de todos os preparados para cabeU 
los, pois a dose concentrada que cada tubo contem, produz meio litro de tin= 
tura, o que quer dizer, dá para ser usada durante mais de um anno. 

Alguns conselhos para o uso da PETALINA: 
— E' conveniente proteger-se com um panno para evitar que os borrifos da 

Petalina manchem a roupa; 
Deve-se lavar as mãos com agua e sabão logo em seguida ao uso da Petalina. 

para evitar que ellas se manchem; as manchas desapparecem com o succo de limão. 
— Ha pessoas que têm a pelle facilmente irritavd e ha outras que soffrem 

habitualmente de eezemas, dartros e outras moléstias da pelle. Nestas pessoas as 
tinturas por mais inoffensivas que sejam provocam ás vezes irritações que são fáceis 
de previnir. Como medida de prudência aconselhamos em taes casos que a pessoa ex-
perimente tingir apenas uma pequena porção de cabello antes de uso mais largo e 
espere dois ou tres dias, a vêr si apparece qualquer irritação. A Petalina tem sido 
usada por milhares de pessoas e temos em nosso poder centenas de attestados, sempre 
com resultados excellentes e quando ella provocar a minima irritação, será em pessoas 
de pelle doente 2 de tal modo delicada que nenhuma tintura poderá ser empregada. 

Preço: — PETALINA — 1 tubo 12$000 
PETALINA — 1 tubo grande. . . 23$000 

Preços especiaes em dúzia, para pharmacias. 
:—: Para fóra de São Paulo mais 500 rs. para porte do correio :—: 

Pedidos a R E V I S T A F E M I N I N A — Rua Conselheiro Chrispiniano n.° 1 

S. P A U L O 



M A L H A R I A I f f l P E R l 

Pu 11 o wê r 

ÚNICOS FABRICAN-

TES DE VESTIDOS 

DE M A L H A EM 

C R E P E . ULTIMA 

NOVIDADE. 

S Ã O P A U L O 

lua HnEiaia II. il 

& Sweaters 

O vestido de malha em 

crepe é o que ha de mais 

moderno e e l e g a n t e 

para Spoi t e )asse"o. 

PREÇO ESPECIAL, 

Reis . . . . 80$000 

\ Ttl. Cidade, 4!2 
0 QUE VALE 

0 DINHEIRO 
SEM A SAÚDE? 

TRICALCINE 
Appr. D. N.S. P. 3<«t o S' 364 era 

A PÁ 
ANEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO 

ESCROFULOSE, BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOiRE SCIENTIA, 21, Rue Chaptnl. PARIS, 
JUUEN * ROUSSEAU, 174, Ri» C m r a l C i u n , RIO DE JANEIRO. 

IRICAlCINE 

« • s s ã s e - í 

I M l 



Opinião da illustre artista D . Q U I O M A R N O V A E S : 

I j j ^ M ^ B H M p w p ^ ^ n Os pianos "Brasil" nada deixam 

•;. a desejar em relação aos pianos 
'l extrangeiros 

t n M M ^ g m M B H j Adoptados pelo governo do 
> — — E s t a d o nas Escolas Xormaes ••• 

nos Grupos Escolares e pelar-
liniprezas Cinematographicas 
Reunidas em todos os seus ci -
nemas e theatros. 

Peçam catálogos e informações á 

CASA PRATT 
Praça da Sé, 16=18 — S. PAULO — Caixa Postal 1419 

Filiaes e Agencias em todos os Estados 

A P E R I T I V O - D I G E S T I V O - T O N I C O 

indispensável a t odas as famíl ias 
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o mçíYii 
do / ; rveu. r\c.noo 

Certamente ficarão contentes com esta nova re-
ceita e com o bolo. que tanto se pode comer a»» chá 
como á sobremesa 

>< ip . \ CRFM E D F CHAMFIGXOXS — Vae 
«o fujjv» :m?a caçarola cnm duas colbcres de manteiga, 
na qual >v fregem ligeiramente umas rodelas de 
bola <iue 5c retiram depois de fritas, tendo o máximo 
cuidada de não deixar queimar a manteiga. Jnnta-se 
á manteiga uma garrafa de leite e o caldo já feito 
com uma '«-a gaMiuha e c a d a por um guardanapo 
molhado rara retirar-lhe toda a gordura: engrossa-se 
com uma o-lher de maizena desmanchada num pouco 
de leite. G>rtam-se champiguons e pedaços de ovos 
cozidos De>mancham-se á parte quatro gemmas de 
ovos num iwico de nata de leite, juntando esse pre-
parado á -«"'pa e retirando a panella d.i fogo antes 
que ferva de novo. Xa occasião de ir para a mesa. 
accresCcnte-T-e uma colher de manteiga fresca. 

BOI.< • D F LF.ITF — 150 grammas de assucar. 
150 gramnia-; de manteiga, dois ovos. 250 grammris 
de farinha, tinia chicara de leite e uma collvr de 
farinha de crescer. Iiate-se a manteiga c»m o assu-
car até que esteja um creme muito macio. Deita-se 
um ovo inn-iro e mexe-se muit-.>: a seguir o outro e 
torna—e a bater: depois, deita-se o leite e, no fim. 
a farinha, batendo-se tudo muito be:n. Vai numa 
lata. untada com manteiga, a cozer cm forno bem 
quente. 

BISCOITOS -BOM JARDIM" — Farinha de 
trigo, meio kilo: manteiga de vacca. 250 grammas; 
assucar branco, em pó. 250 grammas; ovo, um. 

Farinha de trigo, meio kilo; manteiga de vacca, 
250 grammas: assucar branco, em pó, 250 grammas; 
ovo, um. 

O assucar dissolve-se com a manteiga c <> ovo 
e. depois, deita-se a farinha a jiouco e pouco, amassa-
se muito 1h.hi até que a massa se largue das mãos. 
Depois descansa meia hora. Tendo descansado, dá-se 
a forma (pie se deseja e vai ao for.no num tabuleiro 
pilviíhado de farinha. O forno não deve estar exces-
sivamente quente 

DOCES DEBOTA — Ingredientes: Dez gram-
mas de manteiga, uma chicara de assucar, duas chi-
caras de farinha de trigo, dois ovos, uma colherada 
de fermento inglez, meia chicara de teite, uma pitada 
de sal e um pouco de cognac. 

Batem-se juntos durante dez minutos o assucar, 
os ovos e a manteiga Depois de passada a farinha, 
" fermento e o sal. pela peneira, junta-se tud > c.»m 
leite e uma colherada de cognac. Põe-se nuna t »rma 
untada com manteiga e vae ao forno. 

As chicaras para- as medidas são as de chá. 
ARROZ COM MOLHO A PA R T F — Corta-se 

em pedaços um frango novo que se refoga junta-
mente com o arroz e segue-se o mesmo processo que 
com o arroz de gallinha. O sangue deve ser guardado 
com um pouco de vinagre para que não fique coagu-
lado. Momentos antes de ir para a meza, deita-se o 
sangue. O arroz deve ficar bem mollc. 

M E I A S PARA TODOS — 
PREÇOS MÍNIMOS 

CASA DAS M b i a s 

PRAÇA PATKIAKCHA — S- PAULO 



LOTER IA DE M Ü 
A conceituada Loteria de Minas continua distribuindo sortes 

grandes tanto em Minas, como 110 Rio e em outros Estados. 

Ainda agora, foi pago em São Paulo, por um dos agentes da-

quella Companhia, um vigésimo do bilhete 11. 2.620, premiado com 

500:OOOSOOO na extracção de 8 do corrente, a d. Eurecka Seabra, 

residente em Raurú. 

Pela mesma Companhia foi pago nesta capital o bilhete n." 

7.649, premiado com 50:000!5000 na mesma extracção, ao Banco 

Commeroio e Industria, por ordem de terceiros, residentes em 

Turvo, neste Estado. 

Já se sabe também <|ue o bilhete n.° 15.020, premiado com 

JO:OOOSOOO na extracção de 29 de Março, foi vendido ao sr. Felicio 

Feüzola, residente em Franca, Estado de S. Paulo. 

E é justamente pelo elevado numero de sortes grandes distri-

buídas e pela rigorosa rapidez com que as mesmas têm sido pagas, 

e também pelo prestigio pessoal dos actuaes directores daquella 

poderosa Companhia, taes como os srs. B. Barbará, Baeta Neves 

e coronel Virgílio Machado, que a Companhia <le Loterias de Minas 

< leraes cada vez mais eleva e fortalece suas svmpathias se seus 

i-reditos em todo o Brasil. 

Concorre também para o bom nome da Companhia e para a 

confiança que a mesma inspira, a criteriosa fiscalização que. por 

parte do governo do Estado, junto á mesma, vêm exercendo os srs. 

drs. Cândido Naves e Ethelberto Franzen de Lima. 

(Transcripto do "Diário de Minas", de 13 — 4 — 1927). 
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Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM »M POR 
VIRGIL1NA DE SOUZA SAf.LES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
Redac(io: Rua Conselheiro Chrúpiniano n.* 1 

Telepbonc: Cidade, «51 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
I C C i r - M i T I I D A C U m a n n ° ' ' " 2 4 $ 0 ü 0 

ASSIGNATURAS Com registro. . 305000 
Estrangeiro . . 405000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez. terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baxatrizes, para isso devidamente autorizadas. 
CORRESPONDÊNCIA Toda e qualquer cor-

respondência assim co-
mova remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 
TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 

E PUBLICAÇÕES 
Secção dc annuncioc: Preço por vez 

1 pagina .W0S000 
% " 1305000 
Vi " 75$000 
Vi " 405000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 3605000 
'A " 1903000 

Vi " 1005000 
í< " 605000 

Texto: 
1 pagina 5005000 

54 " 300$000 
V* " 180$000 
'A " 1005000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 7005C00. 

SECÇÃO DE ENCOMMEN- Unicamente as 
DAS E INFORMAÇÕES n o s s a s 'titoras, 

gosarão das re-
galias que lhes offereccmos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte inserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assigrantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reiormar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de residencia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 

COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposiçr J das nossas leito-
ras o nosso departan. :iito dt compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao arearmos, em boa hora. 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoras de todo Bra ;il. 
Com eifeito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas de cncommendas dc toda especie, quer 
*--ejam de periumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

MADEIRENSE 
RÜA SANTA EPfflGENIA, 20-A 
Casa especialista em t.-aba= 
lhos da Ilha da Madeira 
feitos a mão e artigos para 

creanças. 
Acaba de receber, directa-
mente de Paris, os últimos 
modelos em artigos de lã e 
tricot para crianças e recem-

nascidos. 
Secção completa de armari-
nho? e rendas de filet gui-
pur, linho, valencianes, etc. 

FAÇAM UMA VISJTA 
SEM COMPROMISSO 



SÃO para ella todos os mimos; ella bem o merece porque_ é 
meiga, bôa, carinhosa. Demais, desde pequenina teve muito 

delicada saúde o que fazia os paes redobrarem de carinhos. 
Que dores de ouvido, Mãe Santíssima e que dores de dentes soffreu 
a probresinha! 
Agora tudo isso felizmente acabou. Uma dóse de 

@ F I / 1 S P 1 R I N / I 
fal-a em cinco minutos, completamente bôa e restitue-lhe aos lábios 
o sorriso angélico e aos olhos a expressão de alegria. 

N Ã O A F F E C T A O CORAÇÃO NEM OS RINS 
V tombem sem rival contra dores de 
tr.bcça, nevralgias, rheunatismo. Regi* 
íarisa a circulação e restaura as forças. 

NSo acceite comprimidos stuI—». Peça o 
tubo com 20 comprimido», ou o envelopp» 
"'CAFIASPIRINA" com dois, ou entio o 
disco "CAFIASPIRINA" com um com-
primido. 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA SALLES 
O I.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- Q a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largue' -» de vistas. 

M A I O 
Foi no mi-í «le maio. Frederico, o grande, vendo que o 

:«r era fresco e suave, mandou que se retirassem das estufas 
as plantas que ali sc abrigavam, e que as expusessem ao ar 
livre. O jardineiro, na sua segura sciencia, atreveu--*- a objc-
ctar-lhe: " Lemlirae-vos, sirc, que no mez de maio ha, ainda, 
dias inesperados de frio." O grande rei sorriu, e não alterou 
a ordem que «lera. Como era [tossivel que naquelles dias de 
sol tão caro, dc ar tão seguro, e de flores tão vivas, sc arre-
ceiasse alguém de arremetidas de frio e de morte? 

Cumpriram-se suas ordens. Mas vieram, de repente, os 
•lias de frio e as pobres plantas desabrigadas feneceram... 

São os dias «Io maio europeu em que se funde a neve 
dos altos pincaros. e correm, de repente, rios de morte para 
a planicie que. desprevenida, ri, contente, em seu rebrotar 
florido. São cemo punhaes brancos que rolam dos cumcs dos 
morros, punhaes esquecidos do inverno, que vem, traiçoci-
saniente, espalhar a morte nos rebanhos da primavera. 

Foi, também, num mt-z de maio que isso nos succedeu 
Num maio tropical, cheio de luz, de azul, de fragrancias, de 
alegria cósmica, em que o céu era uma amphora de crystal 
a verter para a corbelha de flores e dc fruetos da terra, 
ondas de matizes c de perfumes . . . O coração dulcissimo de 
Maria boiava nos crepusculos do mez votivo. Os sinos solu-
çavam saudades mysticas. suaves como acalanthos. O incenso 
espalhava nos ares devoções consoladoras. Os pomerigios 
tinham fulgores de halos divinos. Os luares, encantamentos 
de extases. Festa, festa, fes ta— Festa de luz. Festa floral. 
Festa ile murmúrios cosmicos. Festa de brizas redolentes. 
Festa de sonhos... 

Quem não diria naqueile maio. como o grande Frederico: 
Descaptivae dos abrigos e das estufas todas as plantas, 
todas as flores? Trazei-as para a gloria e o gozo desta festa 
perenne, deste ar sereno, desta luz doce, destes matizes fres-
cos, destes perfumes nascentes.. . 

Quando e como poderá entrar a morte atravez das portas 
de crystal desses dias luminosos? 

Quem poderia, dc faclo, suppòr, estando na festa daquel-
las illusões, embebido d-js perfumes de um ideal, que naquelle 
mez risonho e festivo, dos altos pincaros «Io Destino funesto, 
que se escondiam j>or traz das montanhas da luz, ia descer, 

• de repente, como um bando sinistro de lobos, a alcatéa da 
morte para levar-nos o que tinliamos de mais precioso nesta 
casa, de mais rico, do melhor thesouro, nossa Virgilina de 
Souza Salles. a animadora, a encantadora, a primeira mulher 
que no Brasil foi a pai .vra-acção, a virtutle-exemplo, a intel-
Iijícncia-tribuna, o ideal-realidade?... 

£, entretanto, nos últimos dias de um maio como este, 
o branco punhal rolou do cume sinistro, e a vida querida 
cessou... 

Quando vimos o gelo da morte immobilizar aquella face 

em que a vida palpitava nos seus mais nobres e ardentes 
ideaes. pareceu-nos que ella se extendia da creadora á obra 
grandiosa... que tudo ia r u i r . . . que tudo fallecia.. . Vir 
gilina era o hálito, a vida de nossa cruzada: seu coração n 
pêndulo que rejjularisava nosso trabalho. I'aralizara-se o 
coração, imiuobilizaram-se os pulmões. fechara-«e para sem-
pre a bocca.. . 

Ficara, porém, alguma coisa delia que é immortal, que 
é como o perfume que fica das flores que fallecem, c que 
se pôde guardar em vasos fechados, e ter toda a vida comsigo, 
para aspiral-o nos momentos de tibieza, e ganhar nova energia 
e novo estimulo. Ficara-nos seu exemplo, ficara-nos o perfume 
dc sua alma nobre, grande, incomparavel, ficara-nos o pro-
gramma de sua cruzada de feminismo são e elevado, de aper-
feiçoamento da mulher dentro de seu sexo, de sua religião 
e de seu lar, sem pruridos ridículos de independencia e de 
masculinização. Ficara-nos o seu programma de aperfeiçoa-
mento da mulher brasileira pela intelligencia e pela cultura 
na religião de nossos maiores, e nos preceitos da moral que 
fez nossa grandeza ethnica. E é esse exemplo, es<e perfume 
suavíssimo e inexgnttavel, a essencia vivificante de sua me-
mória, que recolhemos na amphora de nossos corações, que 
nos guia ainda hoje, quando neste mesmo mez de maio flo-
rido. em que tudo é festa, alacridade e sorriso, sentimos 
merejar-nos do fundo da alma viuva, e das almas orphans. 
das almas dos que co itinuam sua cruzada santa, as lagrimas 
que as saudades nos trazem aos olhos em dias tão claros, e 
em crepusculos tão suaves, em luares tão repousantes... 
Maio. . . maio. . . mez de flores, de sorrisos, de testas. . . 
Foste para nós o mez cruel da morte, do luto, da dór incon-
solavel! 

Do fundo amargo e dolente de nossa tristeza, maio, en-
tretanto, responde-nos: 

— Que tumulo mais rico e mais piedoso podieis querer 
para aquella alma cheia de virtudes e de fé, do que o meu, 
o do mez em que as flores se renovam sem cessar, e a luz 
põe em cada minuto do ephemero a illusão da immortalidade, 
E' o mez fie Maria, o mez que foi o de sua devoção. Tiramol-a 
fia terra entre flores e essencias. Carregamol-a para o azul 
infinito a balbuciar uma Ave-Maria num de nossos dias, que 
são todos dedicados a Maria, á maior perfeição feminina. E 
essa perfeição foi seu sonhe, seu ideal, sua própria vida I 
Que mais quereis, que mais houvereis podido pedir? . . . 

. . .Que mais? E l l a . . . maio f lorido!. . . Ella, ainda. 
a nosso lado, naquella mesa que está vasia, e que hoje en-
chemos fie flores, que colhemos em teus jardins, oh, maio, 
para nós penoso de saudades.. . E l la . . . que se sentava na-
quella mesa. . . que está vasia — 
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Pela mulher e pelos costumes 

urdes Milanezi r .<:•. 
laiiesi. lista ultima • 

Revista rin Tayas. 

niiiinas'. lixma. Sra 
Una Sla. Lourdes li 
tosa limbaixatri: da 
< lisr. de X. /W.o 

Xa mulher. •> pudor é graça 
c belleza. Natural «u artificial, 
sincvr-1 nu fingido. movimento ts-
IHjntaiico da pureza, ou artima-
nha gentil da faceirice. o pudor 
accrescenta um encanto novo aos 
encantos femininos. E* preciso 
não esquecer, disse Bilac. que, 
nessa admiração estatica e nesse 
enlev- • delirante que se chama 
amor. as funeções cerebraes re-
presentam 11111 pa|)el importante. 
Só i-.- animaes inferiores amam 
exclusivamente com a mcdulla 
espinhal: «» homem ama princi-
palmente com o cerebro. Idealista 
e sonhador eterno de mvsterios, 
gosia mais de advinhar <lo c|ue de 
vér. E* <|ue o gnso de imaginar 
é ino imparavelmente maior que 
o de >entir. 

Assim os encant* »s íeminim ».«: 
é preciso vel-os de perto. mas 
c«>ir, um certo recato, através de 
um veu que mantenha um pouco 
do j-vu prestigio mysterioso. Que '"" ' 
querei?? disse o grande poeta, é 
uma extravagancia da natureza humana: nunca ::e 
aprecia muito o que se dá todo. E' preciso deixar 
sempre algumas gotas de felicidade. 110 fund*\> di 
taça em que se bebe. para desejal-a mais.. . 

Somente as deusas e as estatuas da arte ciassictt 
podem dispensar o pudor. porque dispensam a graça 
e contentam-se com a sua fria helleza de criaturas 
da iabula ou tle pedra. Prestigiada de graça, helleza 
e pudor, a mulher passou sempre aos olhos do ho-
mem. como deslumbramente admiravel. e recebeu 
homenagens de rainha 

Foi sonho e foi inspiração, mas foi tamliem rea-
lidade austera que o homem aprendeu a venerar 
como idolo. Mas o encanto desfez-se. aos poucos, 
e a mulher já vae perdendo a sua attitude clássica 
de idolo mysterr.iso. Já lá se foi o tempo em que. 
vex\da e confusa, abaixava timidamente os olhes, 
ro uvir um galanteio audaz, e por um nada. subi-v 

St.i. II,lata Telles Ribe 
dileeta filha úo l*r. João 
l-iawnliiia C. Telles Ribei 

Cada Umbaixatri: cn 

lhe rapidamente ás faces um rul>or intenso, radu-
zindo uma emoção de uma revolta. Hoje. o vtrme-
llião df> rosto é pintura artificial, descendo da face 
r«tinta á bocca rubra — tão rubra que. por vezes, 
parece ferida novr a sangra.-. E' que a simul ição 
não tem limites e o habito de pintar, generalisando-se. 
tornou -se uma cspecie de mania contagiosa, que obriga 
as mulheres a se pintarem, na rua, nos bondes. 110* 
cinemas e por toda a parte, exaggerando e carre-
gando as tintas — de vermelho intenso ao amareilo 
lustroso. á semelhança do bronzeado oriental... 

E* questão a|tenas de moda e para satisfazer-1'ie 
os caprichos e fantasias, sacrifira-sc até o pudor ás 
suas exigências extravagantes. Assim é que, colh» 
descolxrrto. cabellos curtos, mangas curtas e saias 
curtas, pouco se lhes dá que appareçam is ligas ou 
um pouco mais das pernas, acima dos joelhos. 

A mania mais lamentavcl ainda é essa outra ten-
dência absurda de imitarem hábitos e gesto? mascu-
linos. copiando-Ihes as attitudes livres, o phraseadu 

vulgar e. por vezes, até a indu-
mentária. Dir-se-ia mesmo que 
a noção das conveniências, agora, 
fugiu de vez. sendo attributo _«x-
clussvo das damas de outros tem-
pos. pelas quaes os nr ssos ante-
passados. leitos cavalleiros de alta 
iinha e de espada em punho, cor-
riam mundos e fundos, a defen-
der-lhes a honra melindrada Tem-
pos idos t já caducos. dirão, no 
empenho lamentavcl de defende-
rem as próprias leviandades e os 
destemperos de uma épr:ca. sem 
moral. — mas ten.p.»s saudosos, 
diremos nós. porque. então, vivia-
se innn ambiente sadio, cheio de 
sonhos e de poesia, em que para 
a conquista da mulher amada, 
praticavam-se actos de bravura 
e heroísmos, tal era o alto pedes-
tal t-ni que estava collocada. 

Hoje. o idolo desceu muito 
e materialisou-se demais, quasi 

" /" l> Muc* veste calças como os homens, 
a cs foi- <•' v ' v c - I>í,r ídii. aos encontrões, 

ítapolis. 

pelas ruas e 
pelas esqui-
nas. acotove-
1 ando-se com 
todos, por to-
da a parte, e 
tratando o s 
homens, co-
nu i camara-
das. de igual, 
para igual... 
Lá sc foi a 
distancia ce-
rimoniosa que 
os separava, 
e desapparc-
ceu também 
o prestigio 

/ 
> 

Wistheriniindo. iiitercssarle filhinlio do 
Snr. XemphonlA. de Siqueira e de />. 
Hencdicta F. Siqueira, leitores da "Re-

vista Feminina", em Tajassu'. 
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secular tia mulher que, «»u-
trnra, impunha um trata-
mento especial, mixtn de 
respeiio, admiração c deli-
cadeza. Outra coisa, entre-
tanto, não podia deixar de 
acontecer a quem, rompen-
do audaciosamente com as 
velhas tradições do passa-
do. salta, sem relutancia, 
por cima de tvidas as con-
veniências, nu ivimenta-se 
com desembaraço, por toda 
;i parte, fuma cigarros, c s-
iim » os homens, toma 1 on-
des de assalto, guia autv»-
moveis e o que é mais — 
discute philosophia e as 
vaiüagens decorrentes do 
amor livre.. . K* que, aos 
exemplos edificantes ck 
uma época de liberdades e 
concessões maximas, n:: 
aian crescente de masculi-
nisar-se cada vez mais, tro-
cou resolutamente os hábi-
tos simples e recatados d.-
• aurora, por uma ostenta-
ção ridícula de tnaiv ira. 
extravagantes, altamente 
censuráveis, porque são at-

Graciono iirupo enviado á "Revista Feminina", 
por occasião do enlace matrimonial do Snr. 
.-turco Filho com Paimyra Sampaio, nossa cm-

haixatris cm Itubcraba (Bahia >. 

tentatorias do bom senso 
e da própria dignidade. 

Xão ha. entretanto, o 
que justifique tão es-
tranha psychologia, nem 
mesmo as novas attri-
buições de trabalho, ago-
ra impostas á mulher e 
outrora reservadas ex-
clusivamente aos homens. 

tura mais severa e m&i- dc 
accórdo, com as iiruides 
responsabilidades qiK- lhes 
pesam sobre os hombros. 
Por sua vez, a ma»eulini-
sação progressiva de que 
fazem tanto alarde, impor-
ta, em ultima analvse, 
numa desvalorisação pro-
porcional de predicados 
proprios, com assimilação 
equivalente de qualidades 
novas que, por serem dc 
usurpação e de índole dif-
lerente. assentam muito 
mal ar» seu feitio femini-
no. Para a felicidade hu-
mana, entretanto, <> ho-
mem ha de ser sempre tor-
ça e a mulher sempre for-
ma: — são attributos es-
senciaes que não se modi-
ficam. A força é energia 
e vigor, — braço que di-
rige o cerebro que pensa. 
A forma é a graça e a 
belleza, calor que afaga e 
aquece, sentimento que com-
move.. . Tudo quant*'> não 
attende a essas disposições 

Mciiautc trio feminino enviado á nossa 
"Reiista" pela Sta. Maria Chinici 

s> mada no ccm ru. 

Sta. Maria Cltinniei, nossa mui dedi-
cada Embaixatris na cidade dc I.cme, 
onde i/raças a seu esforço contamos 
com elevado numero de assi-mantes. 

naturaes, está ióra da normalidade 
das coisas. 

E', somente, na forma, na bel-
leza e no pudor que estão o .-ncan-
canto e o predomínio absoluto da 
mulher sobre os homens. Tiral-a 
dahi é sacrifical-a monstruosamente, 
arrancando-lhe da alma um bem que 
Deus lhe deu, — que só a ella perten-
ce, e <|iie ninguém, nem mesm*- a ella 

A imporcancia que ihe confere 
a sua imprescindível collaboração em 
todas as manifestações da actividade 
humana, dando-lhe uma consciência 
nova dos seus direit<»s e do seu im-
menso valor, como instrumento ad-
miravel de trabalho, não autorisa, 
por certo, o desvirtuament» progres-
sivo das suas maneiras, nem o des-
mantelamento gradual do seu pres-
tigio. Ao contrario, requer compos-

Sta. Geort/ina Crus. sympatliica e jicn-
til paranaense de Jaiiuarialiyva, onde 
sua proi/cnitora, fíxma. Sra. D. Isaura 
Cruz desempenha as funeções ile F.m-

baixai ris da "Revista Feminina". 
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propr:;. assiste o direito de destruir. Por outro lado, 
como compleição moral, a mulher é ente que nasceu 
privei igíado. admiravel de sentimento e feito exclu-
sivamente para amar e para soffrer. Heroísmos, é 
no lar. que esconde e desenvolve, com infinitas pre-
cauções. a sua acção maravilhosa de amor e dedicação, 
através das quaes revela sempre uma delicadeza tal 
de sentimentos que se toma incomparavel, como ex-
pressão de grandeza moral. Mas respondam, com fran-
queza. essas heroinas obscuras e sublimes — filhas 
carinhosas, esposas dedicadas e mães admiráveis — 
tanta perfeição de almas e tanta elevação moral, por 
acaso, assentam bem em quem se desengonça publi-
camnte. ao rythmo extravagante de dansas immoraes? 

Não é profanação das tradickmacs virtudes fe-
mininas o "shimmy" despudorado. em que a mulher 
tremilica. como que atacadas de convulsões choreicas? 
Não revolta, nem fere a sua própria dignidade es-
thetica o "charleston** desengonçado, em que se des-
conjunta. descadeiratido-se e desarticulando-se carna-
valescamentc. ao compasso desenfreado de musicas-
aberrações? Digam, não é diminuição, degradação e 
desvirtnamento toda essa cohorte de dansas modernas, 
que. sahindo sorrateiramente das senzalas e dos "ca-
ba r o t>". como expressões equívocas de civilisação 
duvidosa, entraram clandestinamente, tms lares e nos 
salõe« r 

<Vrt... não ha virtude, que resista e saia intacta 
da absurda contigencia social que. para dansar. obri-
ga a mulher a collar-se intimamente ao par. de mod'> 
a fazer-ihe sentir, através dos vestidos — gaze e ves-
tidos — nudez que mal as encobrem, as linhas e cur-
vas harmoniosas do corpo. Não exaggeramos c nãc» 
somos nós certamente os únicos a commentar tão cs-
tranh;. anomalia. Ha mesmo sentimento geral de 
revolta c«»ntra todas essas irregularidades. — sen-
t imento que. em todos, se percebe. que confessam pu-
blicamente. por fingido commodismo. ou com receio 
talvez de ferir melindres e susceptibil idades alheias. 
A maldade humana, por sua vez. não tem limites, e 
os próprios rapazes a quem a vertigem da dansa 
empolga. — com excepção de alguns que primam por 
uma esmerada educação, se applaudem. sem reserva, 
situações ambíguas de que tiram partido, no íôro in-
timo. as censuram severamente, fazendo, entre cama-
rada:-. ommcntario.s de proezas edificantes, em que a 
honra daquellas que se prestam a devaneios, quasi 
semprv roda impíedosamente pelas sargetas. V.-ontece 
com <•> homens o que acontece com as mulheres. Ri-
dicularizar é prazer doentio de muita gente, como a 
malodicer.cia é veso e habito inveterados de pessoas, 
que apontam, nos outros, defeitos proprios de que 
se não podem livrar. E ' a mesma psychnlogia capciosa 
que faz aflorar constantemente aos lábios de muitos 
as palavras pomposas de honradez e honestidade, in-
ventada-. provavelmente pelo- tratantes. para enga-
narem '15 homens de bem. Aeautelm-se. pois. as in-
cauta.-. O homem é aproveitador impenitente de fa-
cilidade:- que encontra. — tem santidade nos lábios 
e maldade na alma. E' animal perverso que. por Ín-
dole e por instineto. leva ao longe a seducção e mais 
longe a leva ainda, por certo, nos salões, em que uma 
descabida complacência «aninina. a par dc lamcntavel 
myopia paterna, permittem liberdades e regalias que 
attentam contra o pudor e contra a moral. O papel de 
Salomé. evidentemente, não vae bem ás r.'»ssas famí-
lias. — nada tem de attrahc-nte por ser expressão mór-
bida. <•_• passou á historia como exemplo edificante de 
licenci- sídade criminosa. 

A lan-a. como a imaginaram os bellenos. é arte 

subtil e goso espiritual, — nunca desalteração de sen-
tido que se chocam. A dansa elevada espiritualisa. 
evoca, transporta e embriaga como sonho e como 
poesia, mas a dansa grosseira que perturba, materia-
lisada brutalmente, como o "charleston*' e todas 
essas dansas exóticas que. por abi. se dansam. essa 
degrada c corrompe, porque é s/inboio e delírio de 
massas indígenas álcoolisadas. Vein da África! O es-
pirito dc imitação e aproximação, entre »»s auii iaes. 
que tanto valeu a Darwin para agrunal-os e diueren-
cidl-os em série, parece que avassalou lamle-m a 
tudo quanto vem de fora, a titulo de novidade e a 
nossa gente, tal é a facilidade de reproduzi- e acceitar 
pretexto de evolução social. Assim, os costumes li-
vres. as dansas. as attitudes livres, felizmente não 
são nossas — mas entram pelos nossos lares presti-
giados e reconimendados. como ultima palavra dc p n -
gresso c hyper-civilisação. A jesponsaoilidade ma-
xima dessas anomalias, entretanto, não c.abe exclu-
sivamente á mulher, mas principalmente a-»s homens 
que têm o dever e obrigação de oriental-a v dirigil-a. 
Ha infelizmente pães e maridos que. obsecados pelo 
utilitarismo absorvente da época, esquecem-se de qt.e 
têm lar e familia a cuidar. Quando não é descuido in-
voluntário. é falta propositada, para encobrir procedi-
mento irregular, permittindo liberdades grandes, pa-
ra gosarem de liberdades maximas. E ' toda uma psy-
cholugia curiosa, criada diabolicamente pelos vici.i-
dos e libertinos contumazes para trocarem mais fa-
cilmente «is deveres do lar pelas orgias dos Iupanares. 
Vae dalii t|tie. á mingua de calor, isolada de affectos. 
maltratada, desamparada e sem direcçno. a alma da 
mulher vibra, soffre e se abandona dolorida. — o 
lar desmantela-se e o> divórcios se succedem. como 
única solução possível, para ma;,»s que não têm outro 
remédio. 

Instrumento dócil ás mã«»s d<> homem, plasma-
vel por índole, ao seu egoísmo brutal, seria sempre 
doçura e bondade, «e o pouco caso masculino as suas 
insolencias habituaes a não ferissem fundo no seu brio. 
fazendo vibrar e estalar as cordas sentimentaes cia 
sua extraordinaria resistência moral. Não ha progres-
so. nem modernismo que não tenham imperfeições, 
assim como não ha verdades que se possam chamar de 
absolutas, porque são senpre passíveis de contestação. 

O mundo, nessas condições, progrioe material-
mente. mas regressa também moralmente, ameaçando 
de ruir os alicerces sociaes e abalar profundamente 
a estabilidade secular da instituição da familia. E' 
isso que levou o espirito previdente de Mussolini a 
applicar medidas rigorosas de saneamento c pro-
phylaxia moral, em toda a Italia. 

Compete, pois. á mulher, a quem mais de perto 
interessam a tranqüilidade e segurança do lar — por-
que está nisso a sua própria felicidade, o dever im-
perioso de defendel-o e prestigial-o sempre, conser-
vando-se írreductivel e intransigente, contra tudo que 
possa affectal-o directamente. 

Vale isso por uma consagração da própria digni-
dade. e afíirmação categórica de direitos que se lhe 
não podem contestar. Mantenha-se. pois. confiante e 
imperturbável, dentro de uma serena e sadia enverga-
dura moral, e verá que. com a reintegraçã>» e reaf-
fírmação do seu prestigio tradicional, maior será a 
sua soberania e mais realce terão os seus encantos 
conservando sempre presos ao seu destino. todas as 
illusões e o? grandes ídeaes da humanida.lc 

DR. FRANCISCO LAHAYA. 
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P R O L O G O 

UM «Ha, passando o "emir" de Damasco Abd-
el-Malek ben Merwan com seu visir e seu 
porta-al íange pelas ruas da cidade, encon-

traram um mendigo cuja simples presença infundia 
compaixão. Os tres ficaram assombrados por ob-
servarem que «.» pobre não invocava o santo nome 
de Alab para despertar a attenção e os bfrns senti-
mentos <!'•> transeuntes. 

A adm:racã«> cresceu, porém, quando, após te.-
recebido uma esmola que a generosidade do calita 
lhe concedeu, o mendigo nem siquer balbuciou, como 
agradecimento, a formula acostumada e indefectível, 
ou sejam, as palavras: "Alah te acompanhe!" 

Acaso, conjecturou •» emir, não lhe causaria sa-
tisfacção a quantidade? E ordenou ao visir: 

Entreer.v-IlK- mais cinco moedas de ouro. 

Alah te a c o m p a n h e ! 

Mas, tampouco, a nova da-
diva logrou arrancar dos lábio-
do mendigo aquellas palavras sa-
cramentaes. E o califa, moles-
tado em extremo por tap inex-
plicável condueta. interpellou-o: 

— Tens por ventura, o mal 
da mudez? Ou renegaste a fé do 

- Alcorão, o Livro Santo? Ou 
achaste que a minha generosi-
dade para comtigo foi pequena? 

Fala, ou faze um gesto dado 
que sejas impedido de falar, para 
que eu me inteire sobre se é-
mudo, se és descrente, ou se a 
minha liberal idade foi mesqui-
nha. não bastando para cobrir a? 
tuas necessidades. Fala! 

O mendigo, todo tímido, ao 
ouvir as palavras imperiosas d<-
califa. depois de oscular repeti-
das vezes o solo em signal de 

respeito, disse: 
— Oh! generoso senhor: não sou mu-

do, como estaes constatando: não professo 
outra religião que a do Omnipotente. não 
reconheço outro Deus que não Alah e a 
vossa generosidade ultrapassou ás sommas 
que até agora, reunidas, tenlio recebido. 

A minha gratidão durará por toda minha vida. Ele-
varei ferveiites votos por que a felicidade vos sorria, 
a vós e aos vossos. 

Compadecido o califa proseguiu em seu passeio 
e não dera. ainda, dez passos quando tornou para 
o mendigo, dizendo-lhe: 

— Por força a tua historia ha de ser interes-
sante, eu quero conhecel-a. Vai ao meu palacio. 
amanhã, afim de m'a relatar. 

— Será feita a vossa vontade, Abd-el-Malek, 
emir de Damasco! 

E o califa acompanhado de seus companheiros, 
embarafustou-se pelos bairros em que, n'uma pro-
miscuidade singular, habitava uma multidão de per-
sas, kurdos. tartaros, índios, chinezes e arabes. 
em demanda do minarete da "Desposada". que. tal 
uma língua de fogo, ascendia para o infinito. 

Gloria a ti, Alah! creador de Damasco, antiga 
Vulag, formosa Acham! 



Ah! meu e.iro Senhor! >:õo sou mudo 

Gloria a ti. (Jmnipotente. Altíssimo e Invisível, 
creador de tanta maravilha! 

1 

O MENDIGO, após a humilde cortezia de cos-
tume, disse ao emir de Damasco: 

Vou narrar-vos. senhor, minha prodigiosa hisío-
r i a . . . 

Historia do mercador Hasan. 
— Chamo-me Hasan. Meu pai. que íoi um d s 

mais poderosos mercadores de Bagdad. deixou-me. 
por sua morte, elevada fortuna, consistente em \*n-
te mil moedas de ouro e mercadorias proced-n:«.s <!a 
Syria. do Egypto e da Pérsia. Seguindo os conse-
lhos de quem me deu o ser. decidi transportar-me 
para Damasco para. dess'arte. negociar com melho-
res probabilidades, os generos herdados. Formei 
uma caravana e pul-a sob os auspicips de Alah. rea-
lisando-se com felicidade a viagem intentada para 
esta terra. 

Uma vez chegado, aluguei um simples barracão, 
em logar modesto e, mais tarde, passei a uccupar, 
talvez na melhor via, magnífica loja. onde expuz 
minhas mercadorias. Os compradores acudiram de 

prompto e começaram a entreter relações promisso-
ras para «> meu perfeito êxito. 

Uma tarde, passeando por l>amasco em c >mpa-
nhia de um commerciante visinho. encontrámos tun 
me.idigo. esguio e pallid'.. quasi esqueletico. de ollips 
profundamente tristes. A caridade. que jamais havia 
vibrado em mim. dominou-me ao contemplar a mi-
séria daquelle desgraçado e deixei cahir em suas 
mãos abertas um punhado de moedas. 

— Que Alah te acompanhe!. iV.rain as suas 
palavras de agradecimento. 

A voz era grave e sioiiora. As palavras tinham 
cabido sobre mim como gotas de uma chuva re-
demptora. Durante um lapso de temi*», relativamen-
te duradouro, vibraram ellas em meu espirito com a 
mesma intensidade e a mesma harmonia com que fo-
ram pronunciada?. 

"Havíamos percorrido varias ruas. Meu amigo, 
que me narrava Vários episodios de sua vida. cala-
ra de súbito. A»> olhar de espanto que, in t 'o , lhe 
dirigi, respondeu-me com um outro que indicava que 
á minha esquerda alguma cousa o impedia de con-
tinuar. Acompanhando a direcçã*» de seus olhos, 
fixei-me n u m homem que caminhava em silencio 
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junto a ' n ó s . Era alto, esbetto. majestoso e seu sem-
blante vt-neravel tinha uma dóe_- serenidade. 

Vestia uma túnica branca e sói. ao posar-.ic 
sobre -eu corpo. expleiulia como se se passase na 
superfície tranquilla de um lago. 

Xão pude evitar um movimento de surpresa 
ante a presença d:» desconhecido, movimento que 
intentei dissimular, dizendo: 

— " Alali te guarde!" 
Senti sv>bre minha cabeça a caricia de seu olhar! 
— Levas, por ventura. mesmo caminho que 

nós : interroguei-o. 
E sua vóz, vóz melodiosa, respondeu: 
— Xão. Para mim não existe o caminho, como 

não existe t» principio e nem existe o f im. 
Xis. conheço distancias e, assim, para ir a qual-

quer sitio não preciso locomover-me. parque me en-
contro em todos os lugares. 

E:n continuação daquellas palavras, que produ-
ziram em nós • • assombro do incomprehensivel, do 
inaudito, houve uma pausa. 

Senti que meu amigo me tocava dissimuladamen-
te com braço t m signal de desconfiança acerca do 
bom >ciiso do desconhecido. 

Dissimulando meu estado de espirito, balbuciei: 

—- São judiciosas as tuas palavras e denv-ns-
tram uma perfeição extraordinaria. 

O desconhecido sorriu placidamente. 
— A perfeição nasce da comparação! E ' perfei-

to o que supera ao meti' s ;:eríeit .. 

C) homem fala da perfeição sem onhecel-a. 
porque a perfeição não é humana. Somente Deus é 
perfeito. 

— I nquestionavel mente. 

— Para comprehender a perfeição de Deus é 
preciso delle approximar-se. Tra ta r de imital-o em 
sua perfeição é santifiear-se 

As palavras cio desconhecido t inham o condão 
de cahir sobre nós calcando-nos sob o peso de sua 
austeridade. Eram todas f irme e condemnavam 
uma aff i rmação tão categórica que se constituiria 
uma ousadia o intento de reíutal-a«. 

— O propheta foi o único que soube imital-o, 
aventurei eu. 

— O propheta era simplesmente um eleito e não 
tinha senão por objectiv.» cumprir a missão para 
que foi creado. Estava sempre assistido da sabedo-
ria de Alah!" 

Meu amigo, o mercador visinho, era preso de 
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uma impaciência sem limites. As palavras 'k» des-
conhecido produziam nelle um desastroso effeito. 

— Quem és tu que falas desse modo? Quem és 
que te mostras tão inteirado do divino e do huma-
no? perguntei. 

— Eu . . . eu sou Alah! 

II 

FICAMOS SÓS, EU E Aiah. 

Meu amigo, passadp o primeiro momento de 
estupor, abandonou-nos bruscamente, carregando em 
«ua alma larga dose de estupefacção. Jamais pensei 
que um homem pudesse fugir tão rapidamente. Alan, 
donn único commcntario, disse: 

— Delxe-o andar. A luz deslumbra a sua vista, 
mas o seu cérebro permanecerá para sempre nas tre-
vas. 

Seguimos, caminhando lentamente. 
— Dá uma esmola a essa pobre que nos olha 

supplicante, ordenou-me. 
— Quando cumpri a sua ordem, continuou: 
— N3» peses nunca a tua generosidade para 

com os necessitados. Arola. entrega outra moeda a 
essa pobre que nos estende as mãos supplicantes. 

Eu premiarei com a gloria eterna todos os teus 
sacrifícios. 

Tenha presente que a morte está prompta a ba-
ter cm tua pprta e que na outra cxistcncia h;ts de 
prestar inteira conta do que aqui fizeste. Agóra, 
conduze-me a tua casa. Quero cumprir o desejo 
daquelle mendigo que te disse: "Alah te acompa-
nhe!" Pelo caminho poderás fazer mais donativos 
aos necessitados. Vamos, Hasan. 

III 

AS esirtolas diminuiram a fortuna herdada de 

meu pai. Porém, essa circumstancia não bas-
tou para aniquilar a minha fortuna. Alah, com sua 
continua presença, em minha tenda e com seus doces 
olhares de recommendação, fazia que eu liquidasse 
os gêneros cm condições desvantajosas. 

— Observo que te anima um desmedido aían de 
lucr-- nas negociações. Também observo que atten-

des com mais solicitude as mulheres que os homens. 
Tampouco isso me agrada. II digo que não me 
agrada porque demonstra que um homem fácil ás 
tentações da carne. 

IV 

OQUADRO que vendeste esta manhã não vale 
as moedas que cobraste Por castigo, darás 

os generos por metade de seu valor real. Se não 
fizeres isso. tua condemnação será inevitável e 
certa"*. 

Eu inclinava a cal>eça cm signal de acatamento. 

V 

DESTA forma, acompanhado sempre poi Alah, 

transcorreram dois annos em que vi escoar-se 
paulatinamente meu capital até iicar reduzido a 
nada. Toda a mercadoria tinha sido liquidada em 
Condições absurdas e »» dinheiro obtido das vendas 
empregado em remediar as necessidades dos indi-
gentes que assediavam minha casa dia e noite. Xo 
dizer de Alah. eu era um homem perfeito, um ho-
mem que se santiíicava por momentos. 

Uma manhã, Alah me disse: 
— Vou-me embora. Xão tornarás a ve "-me 

nesta vida Mostrei-te o bom caminho. apartan«'o-te 
do terrenal. do supérfluo: agora. a ti. te cabe não 
te desviares delle... 

Adeus. Hasán, meu joven!..." 
Xão tornei a \el-o. 
Tive que mendigar para continuar a viver. 
Tal é a minha historia. Agora que a conheceis, 

oh! emir, não extranhareis que meu agradecimento 
por vossa esmola não se manifestasse com as pala-
vras "Alah te acompanhe!" 

Precisamente por agradecimento as ontitti. 
EPÍLOGO 

Hasan. o mercador (pie viveu dois atuios com 
Alah, viveu os restantes de sua cxistcncia com o 
emir de Damasco Alxl-el-Halek. que se propunha 
recompensar-lhe das pennas «í'»!iridas. 

A recompensa tarda mas não falta e esta foi 
umas das recompensas antecipadas de Alah. 

H Y e I E N E E 
lia senhoras que sofírem de gordura excessiva tio cabello. 

a «|ite se chama "seborrea". E* na verdade muito feio um 
caliello muito gorduroso, que tem sempre o aspecto de estar 
escorrendo azeite. 

Para esse mal ha vários tratamentos, um delles é o 
seguinte: 

Lavar a calteça todos os dias com um sabonete de "bie-
gel" Panamá e letiol. Conforme o cabello vai secando vão-se 
espaçando as lavagens até se lavar de quinze em quinze dias. 
Depois de scccar o caltello, com toalhas quentes, ou com o 
secador electrico, applica-sc na raiz do cabello uma solução 
antiseptica composta de: 

Sublimado 0,40 grammas 
Agua 300 gramma* 
Deixa-se evaporar e em seguida applica-se uma solução 

álcool ica de Jimol: 
Jimol 0.50 grammas 
Ale oi 200 grammas 

B E L L E Z A 
Em seguida põe-se no caltello uma hrilhantiru> excitante: 
Azeite. 12 ce agram. 
Xitrato de jtolícarpina 0,20 grammas 
Extracto dc _ jasmím . . . . . 1 gramma 
Kxtracto de íieíiotrope branc< . . . 10 gramma-
Álcool a 90° • 
As senhoras que não tenham jciciencia para fazer este 

tratamento, jicdcm usar a seguinte loteio: 
Álcool a 90" 100 grammir. 
Ácido pirogalico S grnn.m&s 
Enxofre precipitado 10 grammas 
Api>lica-se tres vezes por semana, no fim de tres appli-

cações. lava-se o cabello num cozimento de 1"0 urammas de 
madeira do Panamá, num cubo de agu:.. 

Muito cuidado: não tocar em -alfinete nestas lavag-.-ns, 
porque tornaria negras as mãos e a- jnrtes do r> sí< em que 
tocasse. 
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O FEMINISMO NO ANTIGO E6YPTQ 
Damos aqui a lgumas notas sobre o feminismo 

no Egvpto V e r ã o por abi as nossas leitoras quão 
diversas das de bo je e ram as idéas sobre o feminismo, 
maxime no tempo que decorreu entre os reis Bocclio-
ris c Ptolometi Ph i lopa tor 

H a mais de dois mil annos, Bocchoris, rei do 
Egvpto, celebrisou-se pela publicação dc um codigo 
civil que o elevou no conceito dos contemporâneos. 
Concedia este codigo, a todas as mulheres intelli-
gentes, a licença de es tudarem o direito, estudo que 
até aquella época era reservado aos collegios eccle-
siasticos. 

Formou-se as-
sim um grupo de 
hábeis advogadas 
egypcias que in-
t roduziram. iras 
contractos dc ca-
samento ç de pro-
priedade. clausu-
las a favor das se-
nhoras, assegu-
rando-lhes desta 
f o r m a incontestá-
vel dominio no 
!ar. 

Xo pericív» 
que se extende 
desde o reino dc 
Bocchoris a té os 
primeiros Ptolo-
meus. a mulher 
egypcia teve in-
fluencia preponde-
rante e considerá-
vel nas questões 
publicas e priva-
das, e isto. em to-
das as camadas 
sociaes. desde a 
choupana do la-
vrador até á cor te 
real do Pha raó . 

Eis como unia 
joven princeza dc 
dois mil a n n o s 
atraz, conta o seu 
casamento. pro-
vando t» papel im-
portante que ella 
desempenhou n a 
escolha do noivo. 

"Chamo-me 
"Ahonri . Quau-
"do cheguei a ida-
"de de me casar, 
" levaram-me ao 
"rei meu pae. 

"Apresentei-me 
"com muitos ador-
"IKÍS E elle achott-
"rae bella. 

"Taillcur" de veiludo, tjuurnecido dc pclles; a saia 
c simplesmente cruzada na frente. Dimensões: 4 metros 
sobre 1 metro. 1'cstido. cm crepe da China, preto aberto 
na frente em crepe da China, azul pastel-, bordado dc seda 
pastel ornado a saia. alaniada por dobras dc cada lado da 
frente; cm baixo, estreita yuarnição dc pclles. Dimensões: 

4 sobre 1 metro. 

"Nossa f i lha j á está em edade de casar, disse. 
"Com quem havemos de casal -a? Ora . eu amava 
"muito a meu irmã»» Nofe rkeph tah . Contei-o á minha 
"mãe e ella foi ter com o rei meu pae e lhe disse: 
"Ahouri, nossa f i lha gosta de Nofe rkeph tah . vamos 
"casal-a segundo o costume. 

" O rei pensava d a r a mão da fi lha ao filho de 
"um general de in fan ta r ia e o f i lho, a ou t ro general. 

"Consentiu porém. No dia seguinte quando a filha 
"voltou, rlisse o chefe da casa r e a l : Levem Ahouri 
"á casa de Nofe rkeph tah e dêem-lhe toda a sorte 

"fie presentes. 

A facilidade 
com que o rei con-
sentiu no casa-
mento. não seria 

comprehensivel 
antes da r e fo rma 
de Bocchoris: no 
tempo da princeza 
Ahouri era porém 
muito commum. 
Pelo texto vê-se 
igualmente que o 
casament' . entre 
irmão e i rmã era 
c o m m u in n o 
Egvpto. 

Passando d o 
reinado de Boc-
choris ao do rei 
persa Dario, as-
sistimos á exten-
são cada vez mai» 
notável fias rega-
lias da m u 1 h e r 
egypcia Uma lei 
estabeleceu a e-
gualdade dos es-
posos e a indisso-
hibilidade do casa-
mento : <i marido 
declara que tendo 
tomado mulher, 
tudo o que depen-
de de seu estado 
pertence á esposa. 
P o r esse contra-
s to . de escrava 
que era. torna-se 
off icialmence a 
senhora absoluta 
d a casa ; deviam-
lhe rigorosa obe-
diência no harem 
do marido e en-
t re os servos e es-
cravos. 

No tempo dos 
primeiros Ptolo-
meus, o feminis-
mo progrediu ain-

(Continua cm "Misccllanea) 
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A ~Villa Ede**. naquelle «lia. estava toda em 
flor e tão linda c-roio a Mia dona. A brisa matinal, 
leve v per filmada l»eijava meigamente a copa da? 
arv«.reã c :ls pétalas <Ias flores. Ede. apoiada em 
«ma «rainl<1 columtia de alabastr». parecia respirar 
voluptuosamente o picante perfume das amendoeiras. 
espraiando o seu olhar pela extensão vastissima da 
campina «le esmeralda. Era eslielta e sadia, graciosa 
e eleirante c«»mo seu pr«»prÍo appellido de boneca. 
Sm earinba estava cheia «le expressão e «le viva-
íidíide. 

Xão obstante, naquclla manhã tinha ella uma 
exore—ão niorhída. Em sua physH>n'inia havia uma 
leve s-.mhra. 

X"s rico- e espaçosos salões da "Villa" a crea-
estava empenhada nos últimos preparativos. 

O- creados iam e vinham dispondo r»bjectos e flores. 
Só ella. apartada, concentrada em si mesma no 

*-pendido terraço parecia extranha a tudo. Respi-
rar- avidamente e olhava um pouco a terra um 
p-.tTC •- eco. Porém de repente, sua attcução vl tou-
•e para outro ponto. L*m automóvel surgia no final 
«la pequena avenida que c nduzia á porta <la uVilla" . 
Delle desceu um homem elegante, vestido de prelo, 
f atravessou a avenida. 

Ao ver Ede apoiada na halaustrada .«"rriu. sau-
dando-a com a mã<»: apertou o passo e. dois minu-
tos mais. estava a seu lad«>. nos primeiros deirrâos 
da ampla escadaria de mármore para onde Ede 
tinha vindo. 

Apertaram-se as mãos sem dizer palavra, bei-
jsratn-se a seguir, amorosamente. 

— Xão te esperava tão depressa, murmurou ella. 
?.pó- um instante. 

— Admiras-te. E* natural. Xão íech.-i os 
cth- s durante toda a noite. Estava agitado e impa-

ciente. E a madrugada chegou por fim. como uma 
liliert adora e por minha vontade, aqui estaria ás 
«eis horas. . . 

Ede sorriu. 
— Estava impaciente, repetiu elle baixinho, 

-••Ihando e acariciando-lhe as mãos: depois de breve 
pausa, coníinuou apaixonadamente. Por este dia an-
ceio e o espero ha muito tempo! Chega-me como um 
prêmio. Desesperava-me porque não podias ser com-
pletamente minha. Que vida horrível quando, por 
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Edc, que tens? Pareces prenccupada-.. triste---

luto fomos forçados a viver separados 
írum tempo. Eu só sei quanto mc c 
Oh. Ede. sinto-me embriagado de felic 
Encontro delicioso, sabes? Que feliz 
cipaçã^.. e ter te encontrado sozinha ne? 
raço tão florido. Vê que formoso sol 
de nossa festa! Vamos virar outra 
no livro da vida. Temo-nos amad 
dorosamente c ao ff rido horrivelmente, 
por fim. podemos annunciar ao mundo 
o nosso amôr e poderei levar-te a me 
por toda a parte! E como o farei co 
gulho! . . . 

Ella ouvia absorta, com a cabeça 
com os olhos fixos no vácuo, com un 

por al-

'lra 
fina 
ar-

ifas. 
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mãos nas dcHe c outra apoiada na balaustrada o ros-
to uni pouco sombrio, meio velado, em pleno con-
traste com o de André, que o tinha vibrante e vivaz. 

— Ede. que tens? Pareces prcoccupada. - -
t r i s te . . . 

Klla não respt mck-u. Tornou-se mais grav.-. 
ainda. Elle a olhava com assombro. 

— Esta noite tu não dormiste, não é verdade? 
Disse ella por fim. E sem dormir tiveste sonlws. 
disseste-me. não? Bcllos sonhos.. . de olhos al»er-

— Pois, então. . . 
— Tamtiem eu dormi muito jx>uco c estava 

agitada. Em vez de sonhar, reflecti. Quem sabe 
•«.Dl querer, recordei tantas cousas passadas, cousas 
• ue anil»* temos esi|Uecido demasiadamente depres-
sa. Quando se ama. o amor absorve-nos e tudo 
mais. passa para um segundo plano. Eu o sei. De-
»H.:S. jM.rém. vêm as horas de reflexão. Eu, esta 

»ite fiz pequeno balanço sem sal>el-o. TermiiK'i per-
guntando a mim mesma se nos encaminharíamos 
verdadeiramente para a felicidade. 

— Ede! 
— Oh André. estou certa <le que tu mesmo 

o iinp^cheiides que não me afasto muito da venla-
»!«.-!... Cotnprcliendes. sem querer . . . 

— Mas. Ede. é inconcebível! Justamente hoje 
é que te deixas arrastar por esses pensamentos de 
nnlaiR-olia? 

Ella o olhou um instante calmamente e c<»m 
gravidade respondeu: 

— Precisamente hoje. André, posto que . . . como 
d:-se>ie ha um momento, estamos no humbral de ou-
tra v ida . . . Tu hoje te sentes transportado ao fu-
turo; eu. em compensação, diria que me acho mais 
entregue ao passado.. . 

Tamliem André se pcrturl>ou jxir momentos: 
mas. soulie reagir de prompto. 

— Tudo isto é quasi ridiculo. E<le! Xo que me 
• •briga?- a jKiisar? Que. amando-te. como te amo, e 
í-ntregando-me a ti como me entrego tu não achas 
-uííiciente e preferes transportar tua imaginação para 
-!tro- ]K'Usameiitos e -utros sentimentos... 

— André! 
— E" isso. é assim. Eu não posso pensar em 

nada. Tornei-me refractario a toda sensação. Tu t s 
tudo. Em ti. tudo tenho. O passado?. . . O pas-
«ado é o passado passou! Xão voltará 
mais. Temos soíírido e agora nos compete recupe-
rar . . . 

Beijou-lhe as mãos quasi sem interromper-se: 
— Hoje começa nossa verdadeira vida: parti-

remos cm seguida, iremos para liem longe, para além 
'los mares, a outros paizes. completamente differen-
tes <1 • nosso, onde não nos possa alcançar nada da 
itossa vida de agora . . . 

As segundas nupeias de Ede realizaram-se se-
renar-. festivas, entre um luxo aristocrático e fino, 
.-cm ostentação, na intimidade de 0'«ua.s e distin-
ctas |K-s<»as. amigas de muito tempo. 

Ao levantar-se da mesa. depois do almoço que 
transcorreu cordialissimo. um dos convidados, sem 
chamar a attenção. approximou-sc de André e per-
ütmtou-Ihe em voz baixa: 

— A que horas partem? 
— A"s quinze, tio directo de Gênova. Porque? 
— Porque antes da sua partida, tenho necessida-

de de ver aos <K»is por um momento. 

—Também a ella? 
— Tamliem. 
André parecia surprehendido. 
— E' alguma cousa de urgente? 
— Urgente, sim, visto como, stipponho que per-

manecerão ausentes por algum tempo. . . 
— E í fectivamente 
— Então, previna a sua esposa e chame-a por 

um momento a um salão, a sós. Bastar-me-á um 
signal_ 

André olhou o seu interlocutor sorrindo e le-
vou-o a parte. 

— Safa. Raymundo fazes-me tremer! Brincas 
«u estás agindo serio? 

— Xão brinco não. Mas. por favor não se 
alarme, porque até creio que se trata de cousa 
alegre. Tenljo que fazer a você e á sita esp«>sa uma 
communicação. 

— Uma communicação precisamente hoje? E 
de parte de quem? 

— E* o que llie direi logo. Faça-me um signal 
e o seguirei. . . Ficamos entendidos? 

— Sim. respondeu André, encolhendo os lu-n -
• liros. com o ar de um liomem pouco nresindido. bus-

cando a Ede com os olhos para advertil-a. 
— Raymundo Clérici. disse-lhe en: voz baixa, 

tem que nos fazer uma communicação Iioje. sem 
falta. Parece que se trata de uma cousa importante. 

— Que será? 
Queres vir a "sós um momento? 
— Não JKKSO dizer tna> suppotiln> que será um 

presente de bodas 
— Vamos av» salão de estudos? 
— Sim. Vae tu primeiro. Seguir-te-ei. 

Passaram-se dois segundos. Os tt es estavam 
reunidos no salão silencioso onde apenas chegava 
éco de alguma voz do outro salão. 

— A's tuas ordens, querido amigt i. disse ama-
velmente André. 

•— Revela essa especie de inysterio. ajuntou Ede. 
Raynnindo Clérici manteve-se serio. 
— Eu não faço senãc cumprir utn "íitargo, co-

meçou com certa gravidade! 
Os dois esposos o olharam com curiosidade e 

inquietação. 
— E, então, inquiriu André. 
Raymundo Clérici sacou da algil>eira um en-

\-eloppc lacrado e entregando-o a Ede. respondeu: 
— Tenln» que entregar-lhe esta carta. hoje. da 

parte. . de quem foi seu marido. . . 
— De parte de Marcello? Perguntou Ede. 
— Sim. de parte de Marcello. Ha utn anuo 

e meio que a conservo, continuou Rayruindo Cleric:. 
á guisa de explicação, porém, devia entregal-a so-
mente no dia deste casamento e em presença de 
André. 

E deixou sobre a meza o cnveloppe. sem que 
nenhum dos esposos o pegasse. André, por su i 
vez. tinha-se tornado um pouco pai lido. Experi-
mentava uma sensação de moléstia que o atormentava, 
que não lograva vencer, sem saber ao q u ; attribuir. 
Tratou, entretanto, de dominar-se. 

— E' singular, exclamou. Quando te foi en-
tregue este cnveloppe? 

— Duas ou tres semanas antes de elle morrer, 
accentuou Raymundo Clérici. 

t 
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— E como jiodia adivinhar, então, nosso casa-
mento? Como podia imaginar a desgraça que o 
matou? Em tudo isto existe um mysterio. Como 
reccbeste este extranlio encargo? 

Clérici passou a mão pela fronte. 
— Previa estas perguntas, porém. pouco posso 

dizer. Explicarei brevemente o que sei. Sem du-
vida. não podia imaginar «• accidente succedido. 
mas tinha talvez, um presentimentn de sua morte 
próxima. Só temia que a morte fosse occasionada 
por certas experiencias que fez sobre si mesmo, es-
tudando um sôro que queria inventar e que provou 
em seu proprio corpo. Necessitava experiencias 
humaiK.s e não ousav i applicar nos enfermos . . . 

— I.embro-me, balbuciott Ede. 
— L"m dia cm que veiu visitar-me. com muita 

gravidade entregou-me dois enveloppes, dizendo-me: 
"Por si. o sôro que estou estudando basta para matar-
me. porisso, deposito hoje em ti a confiança que deve 
depositar-se em um amigo, como sempre o considerei. 
Em um destes enveloppes está meu testamento, que 
entregarás. sem demora, aos interessados. O outro, 
entretanto, conservarás e abrirás um anno depois de 
minha morte. Um anno depois, não o esqueças. E 
farás o que nelle te digo. Não consegui delle outras 
palavras. Recordo-me que estava sereno e serio, 
como sempre. Dua? ou três semanas depois na-
quella maldita casa succedeu a desgraça que a todos 
deixou horrorizados. Seus desejos tornaram-se sagra-
dos para mim e depois de entregar o testamento, re-
tive cm meu poder o outro enveloppe, que guardei 
em uma gaveta e em que não toquei senão passado 
um anno. 

Ede e André, exclamaram quasi ao mesmo 
tempo : 

— E depois? 
— E depois não havia dentro, mais que este outro 

enveloppe fechado, com esta direcção. que podem ler. 
Tomou de novo o enveloppe e o apresentou. An-

dré pegou-o com a mão tremula e pondo-o sobre 
os olhos de sua esposa leram avidamente: 

' 'Para entregar a minha esposa Ede e a meu 
amigo e alumno André de Mauri. precisamente no dia 
de seu casamento, terminada a cerimonia e cm pre-
sença de ambos". 

Olharam-se um instante os tres, sem compre-
henderem-sc e presos de mal dissimulada emoção. 

— E ' muito extranlio! murmurou André, oppri-
mindo. convulsivamenie o enveloppe. 

Raymundo Clerici poz-se de pé. 
— Cumpri o encargo disse, e nada tenho que 

accrescentar. 

Foi Ede quem, passada uma pausa, um pouco 
inconscientemente e como seguindo uma idéa rompeu 
primeiro o silencio: 

— Se se pudesse não abrir esse enveloppe!... 
— Porque? 
— Ha de trazer-nos desgraça! 
— Porque queres que nos traga desgraça? Que 

pensamento é esse? Vejamos, immediatamente de quv 
se t ra ta! 

— Não, gritou. 
Mas, Ede deteve-o. 
— Mas, porque? 
— Não sei. espera . . . 
Tremia. Passou as mãos pelo rosto, com uma 

especie de desalento. 
— Estava certa do seu conteúdo, balbuciou. es-

tava ce r t a . . . 
— Certa de que? 
— De uma desgraça. Tive o presentimento 

esta no i te . . . 
— Ede, exclamou André, ficaste louca? 
André olhava furtivamente de quando em quan-

do, o enveloppe deixado sobre a meza; n'um ímpeto, 
tomou-o e exclamou resolutamente: 

— Está liem, os mais fortes seremos nós; não 
leremos esta car ta : queimai-a-emos sem abrir; con-
tenha o que contiver; que nos importa? 

Mas de novo. esta vez, Ede o reteve com um 
gesto. 

— Não. Seria peior. Seria uma duvida atroz 
e continua, não o comprehendes ? Abra-se e que re-
sulte o que resultar. 

Havia uma pagina toda escripta que foi lida 
avidamente. 

"Quando lerdes estas linhas, estareis já casa-
dos, nada. absolutamente nada poderá livrar-vos. par:, 
vosso castigo. Ambos, por motivos vários estáveis 
estreitamente ligados a mim por deveres e gratidão. 

Não falo de meu affecto por vós e nem de vos-
sa traição; de hoje em deante falará delles a vossa 
consciência. Despedaçastes minha existencia; eu de.-
pedaço a vossa. Pensei por algum tempo em disparar 
contra um de vós, ou contra ambos a mesma arma 
que me matou; porém, succedeu o que succedeu. 
Para mim será o fim da vingança e da dôr que ha 
dois mezes me devoram em silencio e que me ma-
taram ; para mim será a vingança que saboreio 
agora com uma voluptuosidade feroz, da qual nunca 
me julguei capaz. Para vós será o castigo merecido. 

Estou certo fie vosso casamento como o estou 
de vossa infamia e de minha próxima morte. Po-
rém será um matrimonio tétrico, nupeias negras! 

Pensae que de agora em deante, sempre por toda 
a parte, vós seguirá uma sombra que vos rodeará, que 
nos não deixará um segundo. Maldigo-vos, maldigo-
vos e maldigo-vos". 

PETALINA — A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS. 
TODOS OS TONS 

— Preço: Tuho grande, 24S000; Tubo pequeno, 12SM0. 
PEDIDOS A ESTA REDACÇAO 
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Rica c custosa colcha dc filct cstylo Império 441 * 423 malhas. 

C O L C H A E S T V L O I M P É R I O 

ESTA magnífica coberta de cama 
forrada de setim ou de íaille da 
côr da pintura do quarto dará ao 

ambiente uma nota harmoniosa e de re-
quintado gosto. Sendo um trabalho 
custoso recommendamus o emprego de 
muito bom material. 

Duas malhas devem medir um cen-
tímetro e todo o bordado será feito ao 
ponto de tecido. Os dois lados do volante 
são terminados por um ponto de festão. 
Pronipto o trabalho passa-se numa 
agua de gomnia muito fraca e nuiv.a 
forte infusão dc chá. 
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De uma forma original, esta toalha 
• •rnará graciosamente uma mezinha de 
madeira. 

Compõe-se de um grande rectangulo 
de filet de 53 centímetros de largura, 
muldurada por um rectangulo de renda, 
da qual, em cad:. lado, sobresae um de-
senho sempre rematado. Cheio ao ponto 
de filo; entretanto, este c um pouco mais 
complicado do que o que se executa or-
dinariamente. Comece-se por firmar-se 
a agulha no fim do laço da esquerda, 
depois, fira-se o laço do alto, retendo o 
fio sob o dedo esquerdo e faça-se girar 
a agulha no interior do annel de fio que 
assim está feito: puxa-se a linha com 

precaução, de maneira a obter um pe-
queno cordão vertical. Chega-se, assim, 
ao final direito do laço. Para executar-
se a segunda volta, que se faz da direita 
para a esquerda, faz-se um ponto dc-
apoio em cada um dos anneis formados 
precedentemente. Começa-se a terceira 
volta, como a primeira e a quarta como 
a segunda, e assim por deante. 

O fundo desta estampa é feita de 
cordões recortados a "picots"; após, o 
tapete é bordado em cada angulo por 
uma pequena renda de "filet" de 3 cts. 
de alto para 10 malhas e as partes que 
sobresaem são armadas de franjas dc-
cinco centímetros. 

Toalhinhas em rendas e "f i let" 
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Trai 

.llmofada. applica(ã'> de tccàlo J"!iy bordado 
sobre popclim azul. Bordado á mão e de accord 

modelo — 3<JI£lMf). 

A L M O F A D A COM AIMM J l A C õ K S l )K 

CR ETC )XIv 

l is ta rica almoíada é executada sobre 
•ttoman azul, 11111 "bou»]ttel" 'le rosas e tuii-

jipas collocada> 
r.tima costa bor-
dada de soutacbe 
t lios de ouro. 
Seguindo a mes-
ma i n d i c a ç ã o 
•iada acima, re-
corta-se (i "bou-
q u e t " de flores 
•le cre toue e col-
o c a - s e sol ire o 
ot toman. A r m a -
Í-L- o trabalho u > 
bast idor e vol-
team-se todos u-
contornos c o m . . . . 

.1 "fijatht tle oros-i/ram f>rel>i 
mcrustaçoes de r o x „ 7 r n l . i m i ( i r c U„ 
f ios fie o u r o : os «le aceoido com , 

contornos das flores são igualmente cercados 
de " sou tache" . 

Fazem-se os pontos com fio dobrado, tle 
ouro . a f i m de dar mais relevo. O s galhos são 
igualmente bordado*- cor.i fios d/- «;uro. 

As l i n h a s 
prineipaes da ces-
ta são em fi tas 
dc ouro. A s o u -
tras são fe i tas 
passando a f i ta . 
aJ ternadamenle 

cm cima e em 
baixo. Fo r r a - se 
a -ilmo fada com 
m e s m o tecido, 
cnchc-se <le " k a -
pock". Colloca-se 
depois uni cordel 
de ouro. acaban-

oordada de ponto de nó. ver- "°S ^Uatr° 
— Risco. 3$().'jU - !'rompia t an tos em *pO'V 

i modelo. <>{>${)'.'.). pons" . 
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A RENDA, ENFEITE DA MULHER 

Nunca a renda conseguiu voltar á moda como 
este anuo. Já nas collecções de verão ella represen-
tra um papel considerável. Este papel é ainda mais 
importante nas collecções de outomno e de inverno. 
Nós podemos nos felicitar por isso, pois a renda é 
não somente um delicioso enfeite feminino, mas per-
mitte toda a sorte de combinações enaentadoras e 
praticas. 

Além disso, foram criadas as mais variadas 
(|ualidades de rendas, e por todos os preços, o que 
faz variar infinitamente os recursos que dellas se 
pôde tirar. 

Ora é empregada como guarnição ou iticrusta-
ção, ora utiliza-se a rêdc da renda como se fosse um 
tecido qualquer. 

Por ser mais summario que o precedente, este 
processo não é menos apreciado. 

A rede da renda de seda, sobre um fundo de 
crêpe-setim muito brilhante, fôrma vestidos encan-
tadores para a dansa, chás elegantes e almoços ín-
timos. 

E' a rêde de renda preta, sobretudo, a mais pro-
curada neste momento, pois que se volta com enthu-
siasmo ao preto, demasiadamente desprezado até ago-

r 
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ra. Mas. as moças e as jovens senhoras preferirão, 
sem duvida, o cinzento prateado sobre cinza, o rosa 
o azul pallido; é sempre preferível combinar a côr 
«la renda com a do forro, a menos que as renda: 
não sejam douradas e prateadas, listas ficam bem 
com um forro preto ou de côr. A renda de prata so-
bre azul. rosa ou lilás, tem uma doçura de reflexos 
muito linda. O ouro sobre cinzento prateado, perde 
o seu brilho brutal. 

No que respeita ás incrustações de renda, fazem-
se «le todas as maneiras. A renda se incrusta de pre-
ferencia sobre tecidos ligeiros, crepe. Georgette. mus-
seline ou voile «le se«la. voile-triple e íiló Mis diver-
sas combinações que se podem rcalisar. 

Primeiro u r a combinação cinzenta de musse-
lina «le seda Jnza e renda «le se«la do mesmo tom. 
Esta "symphonia em cinza maior", delicada e poé-
tica. convirá perfeitamente a senhoras esbeltas. frá-
geis L ondulosas. A «lisp«>sição da musselina dc seda 
em babados superpostos e chatos, pede uma grande 
magreza. máo-grado a pouca espessura «lo tecido. 
A renda iórma o corpete c os babados. 

E* ainda a musselina de seda finamente plissada 
e aberta em baixo, que serve de base á toilette se-
guinte. 

A musselina é negra, e pontas de renda negra: 
subindo sobre o corpete e descendo sobre a sáia. isto 
e sobre t:m sonho «le tulle arahesco em ljurda«leiras. 
que é possível desejar de melhor para uma toilette 
«le galar 

A extrema leveza «lo tulle restitue ao decote 
toda a sua importancia, se bem que «» vestido tenha 
todas as intenções de ser afogado. 

Uma joia acolcheta a cintura. liste vestido ne-
gro. sobre um íórro de prata. íórnia a mais nobre 
elegancia: entretanto, eu a prefiro sobre fundo ne-
gro de setim-ciré. 

Um bracelcte collocado em cheio, formaria uma 
linda íivella de cintura. 

Dirão minhas leitoras que. si se alxrtoatn -»s 
vestidos com diamantes, póde-se usar um vestido 
bem simples. Sim, mas os diamantes são difficeis 
de ser usados. Para a gente se convencer disso, é 
preciso vér-se o gênero deplorável de certas mulhe-

res carregadas de diamantes ate os cotovellos. e que 
não conseguem, máo-gra«Io a sua fortuna, não che-
gam a ser elegantes, chics. nem mesmo.. .rica*. 

Um modelo muito «livertido é uma gentil túnica 
«le crêpe da China e remia «urre que lhes proponho 
agora. 

Ella se compõe simplesmente de um bolero de 
renda ócre debruada «le um viez chato, e collocada 
sobre um vestiflo sem mangas, em crêpe d? China 
côr de ócre. também. Duas pontas «le renda em ca-
ramujo cáem sobre a saia. como as pontas «le um 
fichu*. 

Em fim. eis alguma coisa muito sumptuosa: um 
vestido todo de babados «le renda de c«*»r de rosa. 
accentuados de prata, com uma dalmatica «le renda 
rosa e realçada «le tiras «le chinchilha ou de petit-
gris. ou de ra to . . . de chinchilha. Grande rosa pur-
purina á espadua. Este m<Kl«lo pouco pratico á pri-
meira vista, constitue. entretanto, um «lelicioso o n -
juneto pata receber em casa. e será. para o («•;-
d'Azur uma toilette «le casino muito perfeita. 

Em negro elle será mais pratico, evidentemente, 
mas. em certos momentos, não «í verdade, que se 
não tem vontade de ser pratico! 

Uma ultima palavra sobre a reiula. 
tomou o seu papel nos vestidos, perdeu-
ma o seu em nossos enxovaes? 

Xão. A renda é amiga «la In-I.a n 
Si se a emprega com menos profuso 
se com mais discernimento. As rendas intas gozam 
unia giandc voga. acc<nnin»nlando-se mais com os te-
cidos de côr, e assentando melhor no corpo. 

As valencianas. pontas de Paris, rendas «le líIn-
che, as louras. «>s filets I :ves se encontram sobre 
toda a roupa branca, em applicações. debi uns e in-
crustações. As guarnições mais classicas são em 
voile-triple. incrustada «le valencianas côr de ócre. 
A*s vezes uma valenciana muito fina. realça sim-
plesmente a bor«la «le uma orla etn ponto aber: • 
porque os " á-jours" estão sempre em moda. Par:, 
as camisas de noite, a applicação de renda. «|uadrada 
ou cm ponta, é bastante para «pialmu-r procura de 
«listincção nu de graça. 

Se ella re-
ella mes-

iipa branca, 
empreg. 

O " C H A R L E S T O N " 

Aqui tèm as nossas leitoras nos seus variados passas 
essa ilança tão discutida, tão criticada |Kir i«ns e defendida 
I'»r outros, e que é, sem duvida, uma dança liarliara que nos 
faz lembrar as danças dos negros do interior de África. 
O Tharleston" é dançado com euthusiasmo em Londres. em 
Paris, em Roma, em Hcrlim. em toda a jiarte do mundo, 
actualmente atacailo da epidemia da dança. C) "("harleston~ 
ê das danças modernas a mais feia. e em desequilíbrio. falta 
«le elegancia e desconchavo. só «'• excedida pelo "Quelt-
Sime", i|iie é um "("harleston" ainda mais agitado, e se c-
jMJssivel mais ridículo. Os passos desta dança obrigam as se-

nhoras a posições verdadeiramente desgraçadas, e que a 
moda ilas saias curtas, deixando as pernas descobertas, mais 
salienta ainda. 

Os médicos têm feito uma guerra alnrta a essa feia 
dança, affirmando que desde que as mulheses a cila se en-
tregam com delírio, têm apparecido nas :lii icas parisienses 
muitas doenças de intestinos e dos delicados orgãos femininas, 
obrigando mulheres novas e iierfeitas a serem operadas. O 
movimento accelerndo dos seus passos jirodtiz a appendicite 
«- a tuberculose também encontra um bello terreno para se 
desenvolver nos organismos delicados das mulheres, que ;< das 
as noites se estafam, desengonçando o 0)1710 como os "ciou ns~ 
no circo, para fazerem os passos da dar-a da moda. que deve 
ser execrada jior todas as mulheres de !»om senso. 

r 
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O r e n o v a m e n í o de um p o v o 
P E L A E D U C A Ç Ã O 

O grande publico portuguez, que não pode o -
nhecer •» que existe e não passa pelo mundo senão 
atra vez da imprensa diaria. necessitava que esta im-
prensa tomasse, verdadeiramente a sério a sua mis-
são e fugindo á exploração immediata do noticiário 
escandaloso, ou seja sob o aspecto passional ou seja 
sob o aspecto político, o puzesse ao íacto dos pro-
blemas que verdadeiramente podem representar uma 
lição e um incentiv» para o progresso nacional. 

A nós, cuja única paixão e cujo ideal máximo 
duma existencia de labor continuo, consiste na trans-
formação de todos os males c todos os defeitos da 
nossa Patria. em qualidades e em benefícios, que a 
tornem aquillo que já foi e está destinada historica-
mente a voltar a ser, pouco ou nada nos commovem 
os assumptos de momento porque a hora que passa 
só é grande quando marca em definitivo o progresso 
duma idéa superior e não o borbulhar de sentimen-
tos vários, marcados para o fracasso pelas paixões 
inferiores que representam nos seus pequeninos e 
múltiplos egoismos. 

Vamos pois falar dum assumpto que represen-
tará. porventura. un.a surpreza e uma grande lição 
para a maioria dos nossos leitores. Vamos falar 
duma Associação patriótica " Os Cokols *\ que foi 
a formidável alavanca, apoiada apenas na consciên-
cia nacional, cotn a qual o povo tcheco-slovaquio 
cnseguiu erguer-se do abismo eiri que caira pela 
incapacidade dos seus dirigentes, que o levaram á 
escravidão e á inferioridade moral e social durante 
três longos séculos. 

A palavra "Sokol" (Falcão) propriamente tens 
um significado material que pode bem não dizer 
nada, mas sob o aspecto moral e symbofico quer 
dizer tudo " é a força livre, o vôo duma aza pos-
sante, o bico e as garras robustas E' o heroe a 
juventude viril e forte" que levantou do seu mise-
rável abatimento uma raça que a tyrannia e a op-
pressão mais sut tocantes não conseguiram aniquillar, 
porque no coração humilde do povo se escondeu a 
alma dolorida, vexada. perseguida e amputada, nos 
seus mais bellos representantes, duma Patria que 
persistiu em viver e conseguiu agora a sua hora 
gloriosa de Lazaro. 

Todas as pessoas que tem da historia moderna 
um mediano conhecimento geral sabem como após 
a batalha da Montanha Branca, em 1Ó20. os tchecos 
perderam a sua liberdade, sendo o paiz annexado ao 
império austríaco, sob o dominio dos Hahsburgos. 

Fazendo desse dominio. não só uma questão 
p-ilitica como uma terrível questão religiosa, as per-
seguições aos verdadeiros tchecos foram duma cruel-
dade até abi ainda não usada em paiz algum nos 
tempos modernos. O povo foi obrigado a confessar 

catholicismo romano a chicote e á espada, a patas 
de cavallos e a tiro. Mais de trinta mil famílias 
tcheques deixaram o paiz natal, substituídas por fa-
mílias allemães que assim colonisaram o paiz devas-
tado e miserável, afastando da terra a alma tra-
dicional. 

Queimaram-se os livros tcheques, negaram-se as 
sua» tradições, inventaram-se mil formas de apagar 
da memória do povo o nome de João Huss (o heroe 
da reistencia nacionalista e o criador da verdadeira 
alma tcheque) suppliciaram-se os protestantes irre-

dutiveis, augmentaram-se as colonias allemães ca-
tholicas e, para cumulo de miséria, prohibiu-sc o 
ensino do tclieco nas escolas e em todas as relações 
da vida publica. Baniria da sua própria Patria a 
1 ingua, essa força de cohesf., única e admiravel 
duma raça, teve que refugiar-se nos corações das 
mães, bem escondida no seio humilde das famílias, 
para dalli passar ao ouvido das crianças, que de 
geração em geração a não deixaram morrer! . . . 

A repressão foi tão cruel e tão violenta, que 
um dos poucos tchecos de responsabilidade social e 
intellectual que cm Praga se juntavam em volta do 
historiador Palakv, tinha esta phrase duma ironia e 
duma tragica amargura: " Se o tecto desta casa aba-
tesse quando estamos reunidos, morreria comnosco 
toda a nação tcheque". 

Estes foram os "despertadores" da nação, ou 
melhor diremos, os " auscultadores", porque foi essa 
pleiade de espíritos corajosos que procuraram ligar 
intellectualmente o passado ao presente e lançaram 
110 povo humilde dos campos a tradição nacional, 
que é a raiz ínexgotavel da vida. Emquanto subsiste 
a tradição não pode morrer o povo que a mantém, 
como se fosse a braza escondida sob a cinza e que 
110 primeiro momento sacudida e reavivada criará 
a grande chama puriíicadora. 

Mas o milagre do resurgimento da patria tche-
que. ao qual assistimos agora e que foi um dos 
grandes e benéficos resultados da guerra, não se 
poderia ter dado, se a esta acção intellectual e sen-
timental se não juntasse o esforço conjuncto colos-
sale único rios " Sokols", agremiação criada pelo 
gênio de Miroslav Tyrs. continuado e secundado por 
unia sequencia admiravel dc patriotas, que em t ido 
o mundo conseguiram organisar os "Sokols" e pre-
parar o povo tcheque para a hora do triumpho 

Xo momento do maior abatimento da sua Pa-
tria. Tyrs appareceu com a sua fé e a sua philoso-
phia racionalista applicada á empreza colossal de fa-
zer ressurgir a nação pela .educação physica inte« 
lectual e moral do povo. 

O grande renovador era de sua natureza pliysi-
camentc- fraco e pela gymnastica e exercícios nietho-
dicos conseguiu tornar-se forte: assim, applicando 
a si proprio e ao seu ideal as idéas da evolução de 
Darwin e da lueta do mais hábil e do mais fone. 
concebeu o plano de levar o seu povo ao triunipfi'-
pela educação physica methodisada. aliada á cultura 
do espirito e ao desenvolvimento das qualidades mo-
raes. que dá a solidariedade associativa duma agre-
miação patriótica como esta. 

Dos seus estudos e pensamentos concluiu Tyrs 
"que uma nação para viver não deve envelhecer e 
muito menos parar. Toda a paragem é um signal fie 
morte e só o movimento e z aspiração, são sinaes de 
vida". 

"As nações morrem por sua própria culpa" ne-
nhuma ainda desappareceu cm plena força, mas sim 
morrem quando estão decrépitas. Assim, não é nr 
campo de batalha que se decide a sorte duma nação, 
ella estava resolvida antes da lueta pela decanden-
cia dos seus membros". 

Sobre esta phylosophia da vida das nações o 

(Continua em MisceHanza) 



K F . V I S T A FEMININA 

A MULHER nõ LAR 
A mulher no lar. deve ser a alma de toda a sua casa. 

E* dentro delia. que. melhor do que em outra qualquer parte, 
a mulher se sente rainha e senhora. \V dentro do seu lar 
que ella |MxIe expandir todos os thesouros de afeição que 
deve conter um coração feminino. Mas o principal papel 
da mulher não é somente ser a mcmujcrc que põe tudo em 
ordem., que vigia as criadas, se as tem: que se occupa do liem 
estar material tios que a rodeiam: o que mais interessante 
toma a mulher é o seu espirito. O homem moderno não se 
satisfaz de encontrar a casa em ordem, quer encontrar tam-
IXMII quem o conipreheiida. quem lhe adoce com uma con-
versa interessante as horas que passa em casa. descauçand»» 
do terrível struytjlc for lifc que é a vida de hoje. 

A primeira qualidade de uma mulher deve ser a alegria. 
Xuma casa onde a mulher é alegre todos têm um aspecto 
feliz, as crianças riem. os maridos sentem-se liem. todos 
respiram bem-estar nessa atlimosphera que irradia de uma 
mulher alegre e bem disposta. H'preciso que a mulher, a 
par dessa alegria, tenha uma grande coragem para affrontar 
as vicissitudes da vida. Se lia uma doença, não desanimar, 
e desempenhar com toda a energia esse doce papel de en-
fermeira. em que todas as suas qualidades se desenvolvem. 

Se acontece um desastre a uma criança, não desmaiar 
estupidamente 110 momento em que a sua acção mais neces-
sária se torna, mas dominar os nervos, servir-se precisa-
mente delles, para. energicamente acudir ao seu filho em 
perigo. Xas horas alegres da vida. a mulher deve. mais do 
que ninguém, espalhar no lar a satisfacção, e. na* horas 
amargas, porque todas as passam, umas por um motivo, 
outras por outro. Deve ainda esconder as suas angutias para 
animar o marido e para esconder ás crianças as tristezas da 
vida. que sempre cedo ellas conhecerão. 

Se a mulher tivesse o completo conhecimento da res-
ponsabilidade que assume ao fundar um lar. não o faria 
com a leviandade com que actualmente o faz. 

A mulher, dentro de casa. tem de ter qualidades de 
energia e de doçura, como as deve ter um chefe de um 
exercito em tempo de guerra. Tem de ter a finura de um 
diplomata e tem. emíim. de ter uma alma cheia de ternura, 
que a faça comprehender e perdoar os actos daqulles que 
dentro de casa estão debaixo das suas ordens. 

Xão ha peior costume do que aquelle que muitas se-
nhoras têm, de, ao chegar a casa o marido. canr,ado e alior-
recido de todo um dia de trabalho, lhe contar o que fizeram 

\ 

Chcmisc-paulalon de 
radium nas cores: lilás , 
tjuarnecido de bordado 
rendas e á joitr . . . 
Um o pai HU>O-
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as criadas e fie lhe fazer 
queixa dos filhos, para 
serem por elle castigados, 
tornando-o uni carrasco, 
que as crianças temem 
porque no pouco tempo 

que está em 
casa os casti-
ga e lhes ra-
Iha. 

As difti-
cuMades d o 
menagu ella 
deve-a--, resol-
ver sósinlta. e 
os filhos, deve 
saber cast:-
gal-os no mo-

mento em que precisarem, 
para os habituar a ver 
nella a senhora da casa. 
aquella que dispensa to-
dos os carinhos, mas que 
sabe punir, se isso é pre-
ciso. Só assim uma mu-
lher saberá impor-se ao 
respeito do marido, fjue 
encontrará nella a verda-
deira companheira, que 
tomou sobre os seus deli-
cados hombros o encargo 

de o auxiliar na vida e de o ajudar em tudo. 

Mas para que esse lar seja completamente 
agrada vel. ella deve embellezal-o. fiando, 
quanto as 
suas posses 
Ih o permit-
t i rem. e 
tornando o mais ar-
tística possível a ha-
bitação da fam.lia. 
Se não pode ter resposteiros de 
velludo e moveis maple. terá 
reposteiros em linho borda-
dos pelas suas mãos de fada. 
ou guarnecidos com barras 
de cretone e. em vez de ma-

Cuntisa forma Império 
e calca, guarnccidos de 
pregas. Em crepc ra-
diam (jogo) 13Q$QUfi. 
Em opa] (jogo) 80SQ0 

Modelo cm tamanho natural 
paia execução dc bordado em 

lingcric. 

pies terá simples 
divans. que orna-
rá com almo fa-
das sahidas fias 
suas mãos. que. 
com suas cores 
garridas, alegra-
rão a casa. 

Não é o lu-
xo que dá o as-
ipecto do confor-
to; muitas vezes 
faz mais a graça 
fie uma mulher 
do que o dinhei-
ro. Se na sua 
mesa não pode 
ter porcelanas in-
glezas e christais 
fie Bacarat, um 
alegre serviço da 
Vista Alegre e 
uns copos da Ma-
rinha Grande, al-
g ti m a s flores 
frescas e muita 
ordem na dispo-
sição, tornarão 
essa mesa tão de-
liciosa como uma 
mesa luxuosa e 

fará com que as conversas decorram numa dis-
posição de espirito muito agradarei, porque as 
coisas exteriores, mesmo sem querermos, in-

fluem 
nosso espi-
rito. 

U 111 a 
mulher tem sempre 
obrigação de estar 
em casa cuidadosa-

mente vestida e penteada e 
não embonecar-se só para ir 
para a rua. 

A mulher 110 lar é a so-
berana. e uma rainha não 
pode ser mal arranjada e 

Ca 111 isola crcpe 
guarnecida dc pregas -V')§000. 

Em opal — SOSOOO 

(Continua em Miscellanea> 
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Já se não recordava desde 
quando seu espirito inquieto se 
agitava na immensídade do *es-
paç>, onde os mundos rutilantes 
descrevem suas orbitas de fogo; 
mas, uma subtil nostalgia, feita 
de amór e de pesar, impellia a 
sua alma para a terra onde Iiavia 
deixado tanto desespero e tanto vácuo. 

Ella morrera muito joven: seu C>rpo desappa-
recera do mundo dos vivos e sua alma, do infinito, 
firmava-se num ponto da terra, onde via chorar, ;n-
consolavelmente. sua mãí c onde não encontrava so-
cego o c«»raçã«> desesperado do homem que a amou pro-
fundamente. Por isso. seu espirito «juiz voltar á terra, 
precípítando-se atra vez do pr<» fundo azul do espaço. 

Assim, um dia. implorou: 
— Seniior! permitti que vá consolar os que cho-

ram por mim. A invisível presença de mini ia alma 
enxugará as lagrimas de meus seres 
amados que não têm outro consolo 
que o de cobrir de rosas a minha 
pequena tumba. 

Oh, Senhor! concedei-mc essa 
mercê! 

E o espírito da joven esperou 
com fé e com desespero que o pro-
dígio se verificasse. 

E não esperou, debalde. 
G»mo se um vento subtil a ím-

pellisse. a alma claquella que em vida 
fóra a encarnação da juventude e da 
belleza.. precipitou-se para a terra. 

Atravéz de sua descida ella re-
cordava a alegria de sua vida ter-
rena. 

Em sua existencia fôra loira 
como os reflexos do sol e amada 
profundamente. 

Passára da casa paterna para 
outra morada, onde, em companhia 
do bem-amadp. constituirá o seu lar. 
sonho passageiro e curto, porque 
logo veio a morte que a arrebatou, 
cerrando-lhe para sempre os seus 
lindos olHps azues. lançando-a. al fim, 
no immenso vácuo, como se lança ao 
vento uma tenue penna. E o vento 
a levou... 

Agora, porém, a miseneor-
diosa Ixjndade de Deus concedia 
á sua alma o milagre de tornar 
a ver a sua mãi e o homem -|ue 
amara. . . sem, e-mtudo. ser vista. 

Por fim. cliegou. A casa de sua in-
fancia e de sua juventude abria as j anel Ias ao -->1 
«la primavera; as glycinias e as rosas começivam a 
eslfjçar a sua esplendida florescência e a pequena 
fonte de pedra negra cantava dolentemente como 
sempre.. . 

Que paz! que grande paz i a pequenina cisa e 
nr> jardim silencioso e perfumaóo! 

O espirito leve. entrou. Atravessou o vesti-
Imlo claro. galgou as escadas. errou pelas estan-
c ias . . . . Pr«»curava sua mãi. 

Xo aposento que fóra seu. ahi 
estava ella. guarnccúla de um me-
lancolia» vestido de lut-o e traba-
iliava com lentidão. senta«la junto á 
janclla. 

Os moveis desse quarto já não 
eram os iocsm%. A cama fôra 
substituída por um diva.i de sé«Ia 
azul: para alli se passara o piau» 
e trouxeram mais um movei qual-
»iuer. O aps «sento fôra convertido 
em gabinete de {palestra. 

O piano collocad* num <|o> ex-
tremo». em surdina, «leixava escipar 
accórdes lentos fazendo crer «pie 
mãos preguiçosas o teriam. 

O espírito daquella que 11a terra 
fóra a belleza e a juventude ade-
jou em wlta da cabeça nevada «'-
sua mãe. Esta suspirou, alçando os 
olhos graves, clieíos de indisivcl me-
lancolia, banhados de celestial se-
renidade. Oxalá que não evocasse 
a visão daquella que lhe estava tão 
próxima 1 

De chofre, a musica cessou. act«> 
continuo, a porta abriu-se com vio-
lência e entrou subitamente Lina. sua 
irmã de quatorze annos que o dóce 
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espirito da iwrtc sempre amara com extremecido 
affecto. 

—• Oh, mamã, exclamou Lina, por hoje basta 
de musica! Sahiamos! A modista nos espera!... 

Sua mãe voltando os olhos teve um sorriso me-
lancólico. 

— Queres sahir? Sahiamos. E levantou-se. 
A menina bateu palmas. 
— Sahiamos. mamãe, sahiamos! 
Estou ca; içada de vestir sempre estes trajos ne-

gros. . . Xão vês que sol? . . . Quero um vestido claro, 
uma sombrinha branca... Também tu, sabes, deves 
deixar o luto. A mãe suspirou. 

— Pois como. se não ha um 
anno que morreu Maria! . . . 

A cruel pequena saccudiu os 
homhros. 

— Que importa aos mortos que 
nos vistamos de preto? 

Basta que os recordemos... 
Demais, estão tão longe! 
— E* verdade... 
— Xão se os veem. não se os 

MU vem. não se os sentem! 
— Quem sabe!— 
— Xão me assustes, mamãesi-

nha! Disse-me que Maria está lon-
ge. Tenho tanto medo dos mortos! 

A mãe beijou-a. 
— Xão penses nisto. Vamo-nos. 

Comprar-te-ei um lindo vestido claro, 
uma sombrinha com muitas rosas. 

Queres? 
Deram-se os braços e sahiram 

apressadamente. 
O espirito daquella que fóra na 

terra a juventude e a belleza. sahira 
tristemente do aposento, scenario dos 
seus sonhos de menina, aposento que 
já não era mais seu. . . 

Proseguíndo sua perigrinação na 
terra, foi á outra casa. jardim em *'"'" " 
que floriram os seus sonhos de amor, em que acom-
panhava os passarinhos nos madrigaes dolentes, em 
que seguia com a vista os casaes das borboletas e 
como ellas representava poemas de amôr. . . 

Chegou a uma sala ampla, guarnecida de farta 
livraria. 

Xum dos cantos, uma escrivaninha. Debruçado 
sobre cila um homem. 

Era elle... 
Era a alma de sua alma. o homem que tinha 

amado com quasi desespero, que havia se desfeito 
em lagrimas de dôr. sobre seu joven corpo immovel, 
prompto a morrer com cila. 

Agora elle se encontrava só no gabinete de es-
tudo. na elaboração de um trabalho, quasi com a res-
piração suspensa para não se desviar de suas Cogi-
tações ; estava sóe occupava-se em desatar as cintas 
cõr de rosa de um v< iumoso pacote de cartas... 

Ella estremeceu ao reconhecei-as. Eram as 
cartas de amor que ella lhe tinha escript» nas horas 
de íortuítas separações, cartas em que se materiali-

zava toda a belleza de seu excelso culto de amor. 
Eram seus bilhetes de namorada, suas cartas de noiva, 
suas mensagens de esposa, que muitas vezes tinham 
lido juntos, quasi com respeito. 

E de novo elle as lia, inclinado sobre as paginas 
azuladas, meio pallido, visivelmente emocionado, mos-
tran<$:>, a cada instante, desejo de beijal-as. 

A' flôr de sua bocca brincavam rápidos estre-
mecimentos . 

O espirito firmava-se nelle, Como quando ma-
terializado, com absoluta vontade de serenar a bella 
fronte que se confrangia r>)r um pensamento dolo-

roso. 
A recordação! A lembrança! 
Indubitavelmente elle invocava 

a perdida felicidade! 
Das cartas agora esparsas pela 

escrivaninha parecia evolar-se um 
soluço mudo. 

E mais e mais o espirito puro 
de quem fóra na terra a juventude 
e a belleza, se inclinava sobre o ho-
mem pensativo, tratando de evi-
denciar sua presença afim de que 
lhe não faltassem forças. 

Súbito, o homem levantou-se. 
Tomando nas mãos o pacote de 

cartas e photographias, que até. en-
tão, se constituirá sagrado reliqua-
rio do amor, dirigiu-se para a fo-
gueira, ahi arrojando o precioso ar-
chivo para que o fogo o consumisse. 

Immediatamente. nas espiraes de 
tenue fumo azul. caminha de espaço 
em fóra. perdiam-se os últimos res-
quícios de uma vida anforosa, de um 
poema de affecto, fugaz como a onda 
do mar ou como a rajada do vento. 

E o espirito estupefacto, olhava 
o fumo azul de suas cartas, e não 
sabia... não comprehendia... 

Novamente o homem que a pps-
suira e a amara, o Iiomem que chorara com deses-
pero sobre seus despojos terrenos, voltou ao escri-
ptorio. Em seus grandes olhos negros pareciam es-
plender uma nova luz. sua bocca varonil nãp tremia 
mais. 

Tomou de um papel branco e nelle gravou com 
lentidão: 

Meu amor: 
"Do passado nada subsiste em mim. Por ti 

soube esquecel-o. Sou teu" . 
Nada mais. 

E mais celere do que havia descido á terra, 
aquella que fora a juventude e a belleza lançou-se 
no espaço para transpassar os mundos e levar ao 
azul infinito a sua horrível, enorme, indelevel de-
cepção 

P E T A L I N A - A melhor t i n tu ra para cabellos. 15 a n n o s de contínuos 
successos. — A' venda n e s t a redacção. 

Preço , 12SOOO. T u b o duplo, 225000. 
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tffymno do coração 
E a voz sonorosa e casta proseguia: — 

C a n t a — Canta com a tua esperança, com a 
tua exaltação, com a tua feminilidade, o cân-
tico dulcissimo da Harmonia e da Fe En-
che os desvãos dc ti mesma, com as harpas 
dos teus devaneios c com os ditliyrambos das 
tuas melhores emoções... Não sabes que 
triumpha sempre quem possue a musica mais 
formosa dentro da sua alma formosa? Ascende 
ao Infinito, levada pelo teu êxtase, levando 
a alma plena dc estro pites surprehcndentes... 

S o n h a . . . Sonha a magnificência do teu 
proprio espirito a vibrar cm ansias dc per-
fcctibilidadc... Sonha com os olhos semi-
cerrados, na pureza do teu idealismo e da tua 
crença— Sonha o Amor illimitado da elite 
gloriosa dos bons E que o teu sonho in-
saciável c lindo, ó minha amada, danse com 
as suas asas acues, voluptuosas, libertas, nos 
céus phantasticos em que tu, ledamente, radio-
samente, possas sorrir o sorriso illuminado da 
tua Felicidade— 

Aliençoa Abençoa com as palavras in-
victas, com as expressões dc mel, com infinita 
doçura na tua voz c espiritualidade infinita 
nas tuas mãos... Derrama, cm jactos divi-
nos. a luminosidade das bençams omnicolores, 
vehiculos de elevação integral, pontes para o 
reinado magnífico dc todos os rythmos da 
Bcllcza e da Bondade, para o Amor cpitha-
hn tico das cousas c dos .ceres.. 

E eu ouvi com o deslumbramento com que 
as noivas ouvem as expansões romanescas dos 
seus eleitos... Ouvi com a gloria com que 
as Mães ouvem as syllahas adaraveis do seus 
pequeninos— 

Ouvi, tecendo com fios dc ouro, a trama 
querida cios meus sonhos resplandecentes, can-
tando a minha própria dor e abcnçtando a mi-
nha própria vida... Porque aquella voz casta 
e sonorosa vinha dc mim mesma: era o hymno 
do meu coração! 

(Do Centro Catharinense dc Letras) 

MAURA DF. SENKA PEREIRA 

RADIOTELEPHONIA LIGAS 
O Sr. Paulo P. OI seu. agente depositário neste 

Estado dos a famados pn (duetos da SjA. Philipps 
do Brasil, cnmmiuvca-nos haver recebido o 'seguinte 
telegramma da Philips. Eindhoven. Hollanda: 

Tclcyrapham dc Bandoemj. Java 22 dc Março 
da Indian Government Telcgrapli - Tclcphonc Scrvicc. 
que receberam as communicaçõcs transmittidas pela 
Philips GlaictampAorks Ltd. Eindhoi'cn, Hollanda. 
com ondas dc c"l metros cm condições esplendidas 
c que esta é a primeira communicação Radio Tcle-
phonica com a Europa". 

Do distineto amador sr. Geo ood da firma 
Edward AshÃort & Co., «lesta capital, recebemos uma 
carta que abaixo transcrevemos: 

"Com a presente tenho o prazer dc llie avisar, 
que tres vezes durante a semana passada tive o pra-
zer de ouvir a Ilstação Philips Radio I^boratorio", 
30 metros. 

UA dita eslação foi recebida cm alto falante com 
um volume c claresa extraordinaria. quando eslava 
usando volvidas "PHILIPS" typo no. C 509, com 
Eindhoven, Hollanda, irradiando sobre uma onda de 
16 volts de placa". 

A mulher moderna e tão requintada <»s seus "dessous" 
como o é nas suas "toilettes". Xão ha para cila jiequenos de-
talhes r todos são cuidadosamente estudados. A liga é um 
dos ohjectos que mais preoccupa a attenção da mulher ver-
dadeiramente "chic" c apurada. O elástico ê escondido numa 
fita de seda, fjue se cosem de um !-ido e d t outro e que 
formam uma "ruchc". sendo gttarnecida scom flores "ro-coco" 
ou uma guarnição de fitas, uma fivelinha graciosa ou um 
aro de pedras que tem no centro a inicial -Je sua possuidora. 
As ligas têm de ser "assorties" á cór «Ias meias. Não de-
vem destoar e devem ser muito "raffinées", mas muitos dis-
cretas. E ' na discreção desses pequecns detalhes qt-e se 
conhece a distineção de uma senhora, o que a torna diífe-
rente da mulher ha fiouco enriquecida e cuja pouca clucação 
artística não lhe faz notar certos pequenos detalhes que es-
tragam a "toilctte" por completo. Este verão foi a moda a 
liga por baixo do joelho e a saia por cima dílle, numa csfci-
bição sem pudor desses ohjectos tão int:-n"5. Essa moda. 
como era de esperar, só foi adoptada por pessoas que liada 
tinham a perder, e senhora nenhuma «e atrcvf i a usil-a. 
E ainda que não sejam para *:iostrar, dcvcin ser cuidado-

samente escolhidos e irreprtheusiveis de graça e eleganria. 
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Touca e "••""""" 

P a l e t o z í n h o 

'louca feita cm tccido grade, branco c guar-
necida de bordado dc lan r seda. 

Preço 40S00U 

executar esses modelos, corte o "manteau'' 
cem forme o molde mas tendo o cuidado de 
fazel-o dez centímetros menos comprido 
do que se deseja e menos largo. Faça as cos-
turas de baixo do braço e a dos hombros 
como em outra qualquer fazenda. A golla 
será costurada só depois fie ter sido bordada 
e fie se lhe ter posto o gallão. Com um ali-
nhavo dobre as bordas do tecido, por den-
tro, fie meio centímetro em volta do paletot 
em cima. e a redor fia golla. Com a fita de 
seda faça uma linha de chrochet em pon-
tos simples, separados por uma malha, pes-
pontando a agulha de dois em dois furos. 
Faça uma segunda linha fie pontos simples 
e de malhas alternadas, desta vez com lã 
branca.. Despontando entre as malhas da 
linha precedente. 

Faça assim nove linhas em redor do 

(Continua em Misccllanca> 

I£ste tecido macio, de 
lã de primeira qualidade, é 
quente emlnira muito leve. o 
que permitte a facilidrde dos 
movimentos da criança, pre-
servando-a. a o mesmo tem-
po do frio. 

A louca e o paletozí-
nho são fie tecido grade 
guarnecido com um gallão 
de crochet fie lã branca e 
uma fita fie seda branca, 
lista fita passa nas perfora-
ções fio tecido na serzidura 
formando entremeio. Para 
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O sói de fogo 
e o calor tropi-
cal da 111 d i a 
formam, de or-
dinário. o am-
biente de suas 
lendas de < »uro 
e pedrarias. A 
côrte d c s e ti s 
príncipes mi 111:1-
harajahs b r i -
lha e deslum-
bra c o m o o 
sói. 

Uma «lestas 
phantasticas vi-
sões apoderou-
se de mim. ao 
contemplar o 
Maharajah de Baroda. sentado 
no balcão da "Arena Sagrada", 
especie de circo romano, que 
constitue parte de seu palacio. 

Todo de branco, cobria a sua 

k m 

Saint Xihal Sinch 

cabeça um tur-
bante roxo guar-
necido de seis 
fileiras de bri-
lhantes. de ta-
manho descom-
immal que bri-
lhavam ao sol. 
formando em 
torno delle uni 
verdadeiro cir-
culo de fogo. 
Suas sandalia.-. 
coalhada* <ie pé-
rolas. chegavani 
ao extremo de 
se lhe não dis-
tinguir o tecido 
e pareciam as 

dc tuna princeza encantada dos 
contos de fadas. Era incalculá-
vel a riqueza que consigo car-
regava. 

Rodeavam-no cortezãos e al-
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1'alacio tio Muluirajah r / r liaroda 

Um foguete lançado pelo encarregado, an-
nunciava com seu estrépito e o clarão de sua 
explosão a sahida dos aniniaes. 

Os servidos desatavam as cadeias de ferro 
que escravisavam os paquidermes, os quaes 
pareciam adivinhar o objectivo com que os 
soltavam na arena, porque, immediatamente, 
se punham frente a frente e terçavam suas 

poderosas trombas para 
se offenderem. até que 
um delles ou os dois, 
ficassem tóra de com-
bate. 

Quando algum ele-
phante se acovardava 
ou se recusava a avan-

tos chefes do exercito, em cujos trajes de gaia, 
também, reíulgiam pedras preciosas. 

ia celebrar-se uni dos mais curiosos espec-
tacuios de sua corte: a luta de elephantes. 

Km outro balcão, occultas por um tenue 
tapume de íiletes de bambu coloridos, atra vez 
dos quaes poder-se-iam lobrigar. a Maharani, 
ou seja. a esposa, com seus filhos e alguns 
convidados. Sobre o 
muro opposto. que fi-
nalisa a "Arena Sa-
grada", via-se uma tri-
buna onde uma enorme 
multidão de cidadãos e 
de militares se dispu-
nha a presenciar a festa. 

Carros dc ouro c prata avaliados rui 1:054.000 libro.* 
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custodiados pelos pala-
frcneiros of ficiaes. 

Ouando tive ensejo 
de ver cincoenta des-
tes aniinaes »:i»m suas 
mantas pintadas «le 
ouro c guarnecidas «le 
rica pedraria. e o suni-
ptuoso séquito. em uma 
procissão solenue. cjue-
dei-me absorto ante a 
pliautastica m a g n i f i -
cência <l«is potentados 
do (íriente. 

Xão era o elephante. 
porém. .» único animal 
«le que se faziam e::hi-
I )ic«">es esjíec tacul< isas 
na "Arena Sagrada". 
Vi vinte papagaias «le 
pennas multicores. ar-
rastatidu atavios mar-

chetados de «mro. 
darem uma volta 
pela pista entre ge-
ral applauso. 

C a r a invenção 
para divertir u m a 
corte! 

(> maharajah man-
tinha. com o mesmo 
«>1 > i ect i v«»uma ~ t r« »u-
pe" de vinte acro-
1 latas. disputada por 
"music-balls" e cir-
cos europeus. 

Trinta e cinco lu-
ct adores estavam ao 

se viço <i«> ma-
gnata de líaroda. 

I )edicavam-se 
a toda sorte «le 
torneios «le força 
e «|ue. em home-
nagem «i«i rei «le 
Inglaterra, foram 
mandados a Lon-
dres. exclusiva-
mente ]>ara faze-
rem exhibiçõos 
de atliletismo. 

Para l u e t a r 
com essa gente 
havia, ainda, ses-
senta bufados, aos 
quaes deveriam 
dominar até cue 
senostassem. tor-

çar os fâmulos o pica-
vam com a jH)iita afiada 
de lanças até que se 
1 li e brotasse sangue. 
jMuitas vezes havia o 
caso do animal defen-
der-se contra seus al-
gozes e mattar de uma 
única trombada a al-
gum delles. emquanto 
os demais c«»rriam para 
se porem a salvo, occul-
tando-se iruma especie 
de esconderijo, com 
entradas a b e r t a s no 
muro. com dimensão 
capaz de deixar pene-
trar um homem, mas 
não o seu corpulento 
perseguidor. 

Finalmente, quando 
um dos auimaes cabia 
vencido, os «rreados 
se lançavam sobre 
elle e «» ammarra-
vam, sendo tantos 
em numero, que os 
levavam arrastando. 

O actual Malia-
rajah. Sayagi Rao. 
suspendeu estas lu-
cta> por demasiado 
sanguinarias. Fm 
seus estabulos havia 
nada menos 'lo que 
c e n t o e cincoenta 
elephantes. que po-
diam transportar em 
s e u s hombros 
um pequeno exer-
cito de quinhen-
tos homens. 

As gualdrapas. 
bordadas com ri-
cas pedrarias, as-
sim como outros 
adornos com que 
se enfeitam estes 
elephantes para 
desfilarem n a s 
grandes festas ou 
ou recepções en-
tre o séquito da 
corte, represen-
tam milhões de 
pesos. Todos es-
tão perfeitamen-
te guardados e 

Sói «le !.i <1 
O grandioso 

collar «lo Maha-
rajnh dc Bero-
da que ostenta 
o famoso lin-

do terrível combate 
dispostos a inat:>reni-s 

O .Maliarajali jantando com sua familia e alguns i 

i * ' « ) 
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caclos. <le joelhos deante de 
Maharajah. rjue presidia aos 
espectaculos. 

Músicos, equilibristas. come-
diantes. completavam a horda de 
servidores do paço e todos elles 
tinham como chefe de serviço, 
um homem cuja única occupa-
ção estava na obrigação de com-
por os programnias de diversão. 

Entre estas, occupa logar sa-
liente a exhibição de animaes 

Kecejiçâo dominical na qual são entregues os ricos presentes. 

A cosinha cora cozinheiros indígenas e e.\tran«eiros. 

cem mil libras: tem jóias no valor de mais 
de seis milhões e sua renda particular é de 
um milhão e cincoenta e quatro mil libras 
annuaes. Seus domínios occupam oito mil 
milhas quadradas e são habitados por dois 
milhões de subditos. 

amestrados, para os quaes havia um exercito 
de (tomadores e um verdadeiro parque zoo-
logico. 

O actual Maharajah é muito amigo de caçar 
feras e especialmente tigres e pantheras, atra-
véz das selvas de seu dominio. 

Um dos maiores tigres caçados por elle. 
está diseccado e destaca-se sobre um pedestal 
de mármore no centro de um dos salões de 
seu palacio de Laxmi Villas. Quando vai á 

caça, segue-o uma retaguarda 
de cosinheiros e ajudantes para 
prepararem as lautas comidas 
ao ar livre, com que elle obse-
queia a sua numerosa comitiva. 

Em certas épocas do anno 
realizam-se na corte os bailes, 
a cargo de luzido grupo de jo-
vens e formosas bailarinas, que 
não só executam dansas nacio-
naes, como, também, as ultimas 
creações euro^jeas e americanas, 
tal o maxixe, o shimy e o tango. 

O Maharajah de Baroda pos-
sue. por herança de seus ante-
cessores. um cóche de ouro e 
outro de prata, avaliados em < i- iTawlcs jnnliiiN <|tie rodeia a residencia. 
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O Maharajah não trata, apenas, do explen-
dor de sua corte. mas. também, do bem pu-
blico. imprimindo especial cuidado á adminis-
tração e particular carinho á cultura do povo. 

Sayaji Ráo levanta-se muito cedo e imnie-
liatamente depois do banho, celebra a cerimo-
nia religiosa "bracnianica" do "gopardan", 
que encerra muitas phases grotescas. 

Toma sua refeição de café. massas e fru-
ctas. e ás oito horas está. invariavelmente, sen-
tado, dando vasão ao seu expediente official, 
vestido á europêa. lendo e escrevendo. A's 
9. troca as vestes pelas orientaes e recebe em 
audiência até ás 12 horas, após o <|ue. começa 
o seu almoço. 

O "menu** é completamente occidental. a 
cargo de emento cosinheiro francez e servido 
por creados vestidos á oriental, sob a inspecção 
de um especialista inglez. 

A* refeição não assiste a maharaii!. nem as 
princezinhas. que comem em seus commodos 
particulares: os príncipes, todavia, e dois ou 
tres dos principacs personagens da corte, são 
companheiros de refeição, cabendo aos ditos 

lano -
lhe as boas-noites, desfilando com t > 
o séquito feminino que habita uma 
parte do palacio, separada do que 

personagens o encargo de notificarem as ver-
sões populares, procurando occullarem as más 
noticias, para evitarem perturbações de di-
gestão. A seguir, finda a refeição, pratica um 
pouco de exercício, jogando o bilhar cerca de 
uma hora. A mesma distração, oi. outros jo-
gos como o "bridge", o dominó, etc., pratica-
os depois da ceia. até meia-noite, em que se 
despedem as visitas, para o palacio do Maha-
rajah mergulhar-se na escuridão e no pro-
fundo silencio. 

A maharani e sua filha, a princeza, Indir.i, 
que é casada com o governador de Gwalior, um 
rico natural de Rajpatana. ajoelham-se ante «Io -Maltarajali «k- IlirMa. 



habitam os homens. 
() \Iaharajah recolhe-
se aos seus commodc 
particulares, onde um 
encarregado lhe applica 
massagens nos pés: o 
seu secretario tem em 
mãos uma luz que il-
lumina exclusivamente 
o livro que o Senhor 
lê ou quando este. não 
quer molestar-se. e lido 
pelo secretario. As lei-
turas consistem em no-
velas ou chronicas de 
viagens ou historia dos 
antepassados, s o b r e 
cujos laureis o Maha-
rajah adormece. O se-
cretario continua lendo 
até a hora regula nen-
tar. sem fazer caso dos 
roncos. 

O Maharajah. nas 
noites que não tem 
prazer com as leituras, 
dorme nas dependen-
cias da maharani. onde 
existem duas camas de 
ouro, uma contígua A O Mahara.iah auto seus sulxlitos. 

outra e desiguaes no tamanho. A 
maior para elle e a menor para a 
esposa. 

Aos sabbados. rompe-se esta ro-
tina de vida diaria e o Maharajah 
dedica-se sá notabilidades civis e mi-
litares com as quaes conversa e dis-

cute assumptos trans-
cedentaes. 

Aos domingos, para 
que tudo seja differen-
te nas cortes orientaes. 
é o dia de maior tra-
balho para o Mahara-
jah. Enverga os seus 
mais ricos trajes, rou-
pas recamadas de pe-
dras preciosas, sobre 
as quaes ostenta toda a 
sua joalheria, tornan-
do-se de aspecto des-
lumbrante. phantasma-
gorico e de um valor 
de vários milhões de 
libras esterlinas. Só no 
grande collar que en-
volve seu pescoço e 
chega até o peito, ha 
um avultado valor com 
o celebre brilhante "Es-

( Co 11;i tia c m M isct ii' ucii) 
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A S J Ó I A S 
As ioias. que durante algum tempo foram 

substituídas pelos longos fios de pérolas, fal-
sas ou verdadeiras, voltam a ter o favor da 
moda caprichosa. As pulseiras, mais do que 
nunca, cobrem os braços das elegartes, que os 
vcsiidos de noite põom completamente a des-

Toilette </.- crepe setim Mantcau ilc drap dia-
preto ouarnc.ido uj saiu '"t:n!e auaruccido de 
dc crepe jiconictte e.sul de pelles. Confeccionado 
2 tons e uma burra de tais• •'''•' "•».*"«' atelier — -
pc. Cotia êcharpe forrada .W)$00u ÍIIOSOÜO. 
dc crepe azul. Confeccio-
nado cm nosso atelier • 

Ò20S0HI». 

coberto. Entre as pulseiras "dernier cri" são 
as largas fitas em "moirée" preta guarnecidas 
de "barrettes" de diamantes: querendo ser 
verdadeiramente "raffinée" nos pequenos de-
talhes de "toilette", a guarnição do bracelete 

deve ser um quadrado em pedrarias igual a 
um broche que se coloca na pega da hombreira 
do vestido, do lado direito. liste broche é igual 
á pulseira, mas alguns ha que se prolongam 
em franjas e em líorlas que nada valorizam 
essas sumptuosas e que as tornam, por si 
sós. numa guarnição de vestidos de baile. 
Os brincos também vão sendo cada vez 

mai> usados, maiores e mais 
compridos do que na estação an-
tecedente. Alguns ha que são 
uma perfeita imitação dos brin-
cos antigos, que tintos e tão 
bellos ha ainda em Portugal 
principalmente na província, 
onde as famílias antigas con-
servam as suas jóias, passando-
as, através dos séculos, pela sua 
descendencia. Mu tenho vi-:.» 
jóias lindas, maravilhosas mes-
mo. por esse mundo a fóra. mas 
nunca vi uma quantidade -le 
jóias antigas, posso dizer de mu-
seu. tão ricas e tão artística-, 
como num baile de Cirna vai. 
numa pequena cidade do Minho. 
As avós velhinhas e tremula? 
tinham aberto os seus cofre-, 
onde guardavam essas joia-. 
que eram o testemunho dos seus 
triumphos quando cilas eram 
novas e lindas, senc'o algumas 
dessas jóias prendas de noivado, 
vindas de outra família, repre-
sentando o seu passado de íe-

\ í licidade que tinham sellado. o»:r. 
um longo beijo de amor e. com 
cilas, num suspiro, de saudade, 
correndo-lhe pelas faces enru-

. 'o.leio de 
adas uma lagrima, tinha ad«»r-necido de azul cl-.rc 

Coufeecioucdt» em noss< 
atelier por 270S000. nado as suas netas, frescas i 

sonhas, que. coliertas com os 
diamantes, ]>areciam flores orvalhadas numa 
manhã de Maio. Esses brincos, essse annei-. 
esses broches e collares. fariam hoje a felici-
dade das elegantes de Paris, que procuram <• 
raro c o "rafíiné". são tão lir.das e estão á 
moda no seu preciosíssimo antiquado. . . 
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A Senhora Maria do Cerro 
Viera ao mundo para ser uma grande dama, e 

as óontigencias da vida fizeram delia uma criada de 
servir. 

Apenas alguns annos, muito poucos, se viu, na 
elavada posição de governante, dirigindo a casa do 
Sr. Joaquim Pedro, viuvo em boa idade, com dois 
filhos pequenos. 

O ar superior com que ella fazia as honras da 
casa, mesmo quando as visitas eram parentes do amo, 
e conheciam a senhora Maria do Cerro do tempo, ain-
da próximo, em que el a andava servindo pelos Mon-
tes, criada como qualqaer outra, apenas mais imper-
tigada- que as outras, quasi hierática, muito branca, 
como uma grande figura de jaspe, e muito fria, 
como a estatua de sal cm que se converteu a mulher 
bíblica! 

O Sr. Joaquim Pedro era um fervoroso devoto 
de Baccho, e á sua devoção andava a sacrificar, des-
de que enviuvara, a fortuna e a saúde. Bem se im-
portava elle que chovesse ou ventasse, que faltasse 
•) vinho na adega, ou que, pelo menos, se não acabas-
se nas tavernas, onde a principio entrava envergonha-
do, quasi a esconder-se, em luta com as exigencias 
duma educação cjue reivindicava ps seus direitos, e 
as solicitações dum vicio que se radicava mais e mais, 
•.kiminando-lhe a votuade até lh'a quebrar de todo. 

Casara muito novo, e ligára-se á mulher eleita 
do seu coração com o enternecido carinho dum namo-
rado que, nem por ver realizados os seus sonhos, 
deixara de viver c sonhar, guardando na alma, apesar 
da posse, uma grande porção de vaga ideal idade, ro-
sada como a faixa do horizonte longinquo, quando o 
sol emerge da noite a dourar os cimos dos montes. 

Um dia... 
Recordava-o muitas vezes, a chorar, e porque es-

sa recordação lhe era extremamente dolorosa, logo a 
afogava num grande copo bebendo até cahir. 

Andava no quintal, estendendo roupa, e como 
apanhasse muito sol, a cabeça descoberta, quando re-
:olheu a casa, sentiu-se mal disposta, sem saber o 
:iue tinha. 

Levou a noite sem dormir, sempre a queixar-se, 
; no dia seguinte gritava que lhe partiam os ossos 
do craneo, e estorcia-se em vômitos seccos, que lhe 
faziam saltar os olhos, numa expressão indizivcl de 
terror. 

Durou aquillo menos duma semana, que foi para 
.•lie unia eternidade de martyrio. Via-a peorar de 
iora a hora, sem um pequenino clarão de esperança 
jue riscasse as trevas daquelle quarto apertado, onde 
una pequenina tampada bruxoleava como 110 interior 
dum tuinulo. 

Quando lh*a levaram de casa, no entardecer dum 
luminoso dia de Julho, sentiu que se lhe desprendera 
:1o corpo a alma, e para alli ficou, massa inerte, os 
:»lhos seccos do muil.» que tinham chorado, e b co-
ração insensivel do muito que tinha soffrido. 

Começou a beber, mal sahiu daquelle torpor le-
diargico, e porque só o vinho lhe apagava a memó-
ria, para não se lembrar, bebia sempre, bebia per-
:lidamente, a principio no recato da sua casa, e depois 
nas tavernas de peor aspecto, pagando por todos, 
sem contar, dando quanto lhe pediam. 

O Mestre Janelas, albardeiro profissional e bar-
beiro curioso, era o seu companheiro inseparavel. 
sempre humilde, sempre respeitoso, bebendo muitos 
:opos sem vontade, mas bebendo até cahir, se tal 
;ra o desejo do Sr. Joaquim Pedro. 

Uma tarde, quasi sol-posto, estando os dois na 
venda da senhora Maria Joaquina, tão bêbado um como 
;> outro, foram dizer ao Sr. Joaquim Pedro que ti-
nha morrido, havia poucas horas, o Sr. Manuel da 
Chaminé, seu sogro. O mestre Janelas caiu-lhe nos 
traços, chorando, e o Sr. Joaquim Pedro, forte peran-
:e o mal irreparável, logo resolveu que iriam dali 
sara a Chaminé, acompanhar o cadaver, sem preoc-
cupações immcdiatas de luto. 

A senhora Maria Joaquina emprestou uma bor-
racha, que levava duas canadas, e os dois puzerani-
se a caminho, ainda o ar do dia temperava as som-
oras da noite. 

Mal entraram no montado, a pequena distancia 
da Aldeia, o Sr. Joaquim Pedro estacou, segurando 
com força o braço do Mestre Janelas, e perguntou-
!he: 

— Xão ouviu, compadre? Os sinos tocam a de-
funtos. 

— Desculpe, Sr. compadre: o que eu oiço é a 
chocalhada do gado. 

— Parece-lhe isso, porque está bêbado; mas ui 
e que não confundo sinos com chocalhos... Vamos 
já a beber uma golada por alma do Sr. Papa Mos-
cas. 

Como a união faz a força, o Sr. Joaquim Pedro 
passou o braço direito por cima dos hombros do Mes-
tre Janellas, passando o Mestre Janelas o braç- es-
querda pela cintura do Sr. Joaquim Pedro, e assim 
foram andando, aos bordos, parando, ás vezes, dian-
te dum chaparro esguio para se convencerem de que 
tião era um homem. 

— Quem vem lá ? . . . 
Aproximavam-se, cautelosamente, e quando veri-

ficavam, tocando-lhe, que o chaparro não era uma 
pessoa, desatavam a vociferar, armados em valentes 

Danos (K/iii. 1: pi; tourap.ua da F.xma. Snra. [imitia 
ilr Ma!tos Cajé, d:\na representante da "Revista Fe-
mi 11 {na em Joiizriro. cn:lr muito te-i Ir abi: "1:1!o em 
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— rachava-o de meio a meio, se fosse um homem! 
— e acabavam por darem mais um beijo na borracha, 
pondo-a mole como barriga de velha. 

Fazia um luar escasso, e precisamente na bifur-
cação da estrada em que iam. arvores de grande copa 
faziam um lago de sombra, em que a visão era con-
fusa. 

— Onde estamos, compadre Janelas? 
— Na extrema do Sabugueiro. 
— Então é para a esquerda. 
— Desculpe. Sr. compadre, mas 6 para a direita. 
O Janelas tinha razão; mas o Sr. Joaquim Pe-

dro não lh*a dava. e rompendo intrépidamente, aos bor-
dos. pela hifurcação da esquerda, disse-lhe que fosse 
:x .r onde quizesse. contanto que largasse a borracha, 
já a máximos descontos, como diria um tropa. Nisto, 
•uviu-se cantar um gallo. fora de horas, e o Sr. 

Joaquim Pedro foi obrigado a reconhecer que aquelle 
apressado madrugador era da capoeira d» Sabuquei-
ro. esquecido 11a lenha quando recolheram a criação. 

— Tem razão o Sr. Janelas. 
Belieram mais uma goladinha por alma do Sr. 

Manuel da Chaminé, e amparando-se mutuamente, 
mmo se a somma de duas fraquezas não fosse u.na 
fraqueza maior, de novo se puzeram a caminho. 

Nas margens da ribeira, em aguas empoçadas. 
formandb pantanos minusculos, as rãs entoavam a 
sua cantoria monotona, em que parece haver lamentos 
de quem soffre, e gritos de quem pede soccorro, res-
pondendo-lhes do ladb da nora os gritos e os ralos, 
todas estas vozes formando uma orchestração incotn-
moda por dissonante, estúpida por inexpressiva. 

Choupos esguios, muito altos, desenhavam na 
atmosphera, levemente pardacenta. o seu perfil as-
cético, e na margem dos grandes pegos aqui e alem, 
r»s salgueiros e os loendros, em plena floração, bor-
davam as aguas quietas, sem transparência, porque 
nellas se diluiam sombras, dando á vista, muito de 
•perto, a impressão dum emmoldurado com molhos 
de fu'esias. 

— E se nós tomássemos um banho, o' compa-
dre Janellas, para refrescar as ideas? 

Quando chegaram ao quinchoso, já perto do Mon-
te. o Sr. Joaquim Pedro quiz saber em que estado 
se encontrava a borracha, escandaloso como seria en-
trarem com ella â vista na casa onde velavam o ca-
dáver. 

Eeberam o pouco que restava das duas camadas, 
e o compadre Janelas, por conselho do Sr. Joaquim 
Pedro, reduzindo ao menor volume a borracha va-
zia, accomodou-a debaixo de jaqueta, em termos qiu* 
ninguém desse por ella. 

— Não sei que diabo isto é, mas em occasiões 
•destas não sou capaz de deitar uma lagrima. 

— Pense em cousas tristes, Sr. compadre. 
Pois está dito: vou pensar que as vinhas secc?-

ram todas, e que o vinho que ainda havia nas adegas 
se mudou em vinagre. 

Da aldeia e doa montes vizinhos, logo que cons-
tou que o Sr. Manoel da Chaminé havia morrido, 
viéra muita gente para velar o cadaver, homens, mu-
lheres e crianças. O corpo fôra col.'ocado em cima 
duma arca. 11a casa da entrada, deptis de lavado e 
vestido, coberto com um lençol de Hnho. as mãos 
postas, como em oração e quatro velas a aluniial-o, 
duas de cada lado. 

As mulheres tagarelavam, conforme o uso, ex-
cepto as «pie dormiam... por alma do defunto. Con-
tavam-se aneedotas picarescas, historias de namoros 
e de bruxas, mais parecendo tratar-se duma festa 
que duma cerimonia fúnebre . 

Senão quando abre-se a porta do Monte, e o Sr. 
Joaquim Pedro apparece. seguido pelo Mestre Jane-
las. de semblante carregado os dois. o chapéu qua-
si a tapar-lhes os olhos para que lh*os não vissem 
enxutos. 

I.ogo o mulherio se levanta, num berreiro — coi-
tadinho do Sr. Manuel, tão amigo de fazer bem aos 
pobres! — as que faziam meia escondendo, debaixo 
da mantilha, o seu serviço, e as que dormiam, acor-
dando estremunhadas, fazendo córo <U vozes, sem ar-
ticularem sons. 

O Sr. Joaquim Pedro e o Mestre Janelas, sentin-
do que os incommodava tanta luz, foram metter-se na 
despensa, que era a casa mais interior do Monte. 

— E se nós comessemos alguma cousa? 
A criada veio, e explicou: — Essa gente que 

para abi está, sem pedir licença a ninguém, comeu 
tudo. De dois alqueires de pão que cozi no sabbado 
não resta cousa que encha a cova dum dente. 0< 
queijinhos e o chouriço, se lhes não acudo templo, 
levavam o mesmo caminho. Nunca se viu uma pou-
ca-vergonha assim, Nosso Senhor me perdoe! 

O Sr. Joaquim Pedro ouviu, muito calado, e quan-
do ella acabou o seu sermão, mais ftiríosa do que 
commovida, disse-lhe com bons modos: — Pode-se 
ir emHira, senhora Joanna. 

Apenas a senhora Joanna sahiu, o Sr. Joaquim 
Pedro foi direito — tão direito quanto a bebe-
deira lh'o permittia — a um cofre onde o sogro 
guardava papeis, e tirou de lá uma especie de velha 
escriptura, que bem podia ser um velho testamento. 

Entrou, acompanhado do Janela;:, na camara mor-
tuaria, e chamando a attenção da familia que alli 
estava, homens, mulheres, e crianças, disse-lhes, mos-
trando o papel que tinha na mão: — Isto é o testa-
mento de meu sogro que Deus tenha em sua santa 
guarda. Quero que saibam o que nelle se dispõe. 
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Todos se puzcram a cscutal-o com muita curio-
sidade, os homens e as mulheres, curiosidade que sc 
convertem em pasmo quando elle leu esta passagem: 
As pessoas que velarem o meu cadaver nãi> deixo 
nada, para não tirar o merecimento da sua acção, 
que Deus lhes recompense. 

A ultima vontade de meu sogro, disse, termi-
nando a leitura, será rigorosamente cumprida. 

— Bem feita, Sr. Compadre, bem feita, disse-
lhe o Mestre Janelas, quando se encontraram nova-
mente na despensa vazia. 

Ainda não tinha passado meia hora, vinha a se-
nhora Joanna dizer que a familia tinha abalado, fi-
cando apenas, velando o cadaver, duas velhas que dor-
miam a somno solto. 

— Bem feita, Sr. compadre, bem feita. 
Imaginou a sen lora Maria do Cerro que havia 

de trazer aquelle vicioso ao bom caminho, e quando 
acceitou o encargo de governar a sua casa, foi na 
esperança de o conseguir. 

Ingênua esperança! 
Bem se importava elle com os sermões que ella 

lhe pregava, a falar-lhe dos filhos, pobres crianças 
a quem a mãe lhes faltára muito cedo, numa idade 
em que ser orpham não é desgraça que se chora, 
porque é a morte e do que é a vida. 

Livre de fazer o que quizesse, nova ainda, a se-
nhora Maria do Cerro não deixava estiolar a sua 
juventude nas torturas duma castidade inútil: mas 
não era bastante essa ventura fugaz de reconcilial-a 
com a sua triste sor^e, amarrada a um homem constan-
temente bêbado, maltratando-a de palavras, chaman-
do-a de quantos nomes feios lhe accudiam á bocca nos 
engulhos dum vomito ethico. 

Chegou a cousa a têrmo que um dia, sem par-
ticipar a ninguém os seus negros desígnios, muito 
direita, quasi hirta, abalou caminho da ribeira, sem 
o disfarce duma trouxa que respondesse á curiosi-
dade de quem a via passar, branca de jaspe, com um 
lenço de ramagens na cabeça e uma velha mantilha 
pelos hombros, cinzenta e triangular, atada na cin-
tura. 

Era muto raro sahir sozinha, a não ser para mui-
to perto de casa na visinhança mais chegada, a pe-
dir alguma cousa ou a restituir o que pedira. 

Quim passava por ella cumprimentava-a: Boas 
tardes, senhora Maria — e só por vergonha lhe não 
perguntava para o^de era o passeio. A'queli| hora ma-
tinal, já o sol nascera, mas ainda estava encoberto, 
como sc quizesse aquecer-se, enrolado em nuvens. 

Quando chegou á ribeira, um pouco abaixo da 
ponte, olhou para todos os lados, a ver se alguém por 
ali andava, perto, que pudesse frustar os seus planos, 
impedindo-a dc morrer. Só muito longe na dir<r-
cção da granja, appareceu um rebanho de ovelhas, 
pastando á vontade, provavelmente sob o olhar vi-
gilante do maioral, enrolado na manta, a fumar o 
seu cachimbo. 

O pego era largo, e parecia fundo, duma grande 
tranquiilidade, muito espelhento no meio, com a sua 
vegetação de limos muito exuberante, e alguns sal-
gueiros na margens, deixando cahir os seus ranv s 
frouxos, num abandono cheio de tristeza. 

Sentou-se numa junqueira, a olhar sem ver, no 
recolhido silencio de quem se debruça sobre um 
abvsmo em cujo fundo está a morte que apavora, 
ao mesmo tempo que attráe. O ar fresco da manhã 
mordicava-lhe as faces, e punha na superfície do 
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...r/nu. Snra. Maria tio cur-iio Murutu Cunallm, a 
>•'-•«•»« apresentamos as nossas fclici/acõcs pelo mudo 
dedicado com que sc houve cm suas funeções dc nossa 
Representante em Corredeira. (lisl. dc S. 1'auh). 

pego. intimas pregas, aveiludadas, tão depressa extin-
tas como refeitas. 

Machinatmente. com uma serenidade estingica, 
ergueu-se com» se fosse a junqueira uma grande 
mola que se distendesse com lentidão, e avançou até 
muito perto da ponte, onde havia pedras de lavadouro. 

Tirou os sapatos, metteu-lhes dentro as meias, 
e erguendo as saias até o meio da perna, os olhos pre-
gados na água. fria como se já a tocasse a morte, 
branca e fria como se fosse modelada em neve alpi-
na. entrou no pégo vasto e sereno moldurado em sal-
gueiros, duma tristeza infinita. 

Mal tocara na agua com o pé, como se o tives-
se posto em tojo verde, soltou um grito como que 
c?e espanto e dôr e quasi num pulo afastou-se.' er-
guendo as saias, num repellão, até a cintura. Enfiou 
as meias, calçou os sapatos, e agasalhando-se muito 
na mantilha. tintando como se viesse de tomar um 
banho forçado ainda com o facto agarrado á pelle. 
numa sopa A*s pessoas que p.»r ella passavam e lhe 
dirigiam «» seu cumprimento familiar. — vá com 
Deus, tia Maria —, nem a cabeça baixava, retribuin-
do o cumprimento, andando sempre como quem leva 
pressa, e remoendo entre os dentes, a baterem uns 
nos outros, esta phrase estereotipada — ai que friol 
ai que frio! 

Deve hoje ser muito velha a senhora Maria do 
Cerro, visto não a terem conhecido rapariga as pes-
soas velhas que eu conheço. 

Relembro a minha juventude distante, e lá A 
encontro, em minha casa, já mulher de meia idade, 
muito perfeita, pellande-se por não fazer nada. gos-
tando de se tratar bem. com distineção. e sobrancei-
ramente olhando as pessoas da sua igualha, com um 
desdém que orçava pelo desprezo, quando não reves-
tia o caracter duma generosidade cpie era despritno-
rosa. 

Ao tempo ainda por ali se fazia um grande com-
mercio de vinhos com a Serra, comprados em Ferrei-
ra e Cuba. de modo cpie a toda a hora passavam car-
ros. uns que iam. outros cpie vinham, além dos al-
mocreves «pie se cruzavam, palmilhando atráz dos 
machos, a borracha entre dois couros inqueridos, can-
tando para tornarem a caminhada menos fatigante. 
bebericando com írequencia para darem tom á fibra. 

A senhora Maria d» Cerro pedia muitas vezes 
licença para ir á terra, sob qualquer pretexto, e 
Como já estivesse em idade de saber o que lhe con-
vmha. matrona de quarenta annos bem puxados, não 
se fazia acompanhar de ninguém, homem ou rapaz 
que estivesse ao serviço da casa e representasse jun-

to delia, tanto na ida como na volta, uma garantia 
de decencia. 

Havia sempre um carreiro que era muito das 
suas relações, um homem sério por quem ella punha 
as mãos no lume, sem receio de queimaduras. - - Lá 
por aquelle fico eu, affirmava a senhora Maria do 
Cerro, e aquelle era inclifferentemente o João, o An-
tonio ou o Francisco, o primeiro cpie lhe lembrava, 
sem rebuscar muito na memória. 

No dia aprazado, mal avistava os carros nas al-
turas de Yalle de Leilão,, tratava de se lavar, pen-
tear. entrouxar a roupa, satisfeita, alegrcr como se 
fosse para uma rtmiari?.. A maior parte das vezes 
nem se lembrava de aviar o taleigo. como se a jor-
nada fôsse curta, e não precisasse comer pelo cami-
nho. 

Quando os carros chegaram ás oliveiras, lá em 
baixo, junto ao barranco que ven das Pefroias, já 
a senhora Marta do Cerro alli estava, cnm a trouxa 
no collo. sentada numa pedra, com a saia cie cinvi 
enrolada na cintura, para a não enxovalhai*, e o ta-
leigo ali ao pé. nas hervas. contendo o modestíssimo 
iarnei cpte lhe tinham preparado — um pão alvc, 
com carne dentro, á maneira de sandwich. azeitona.; 
ou queijinho. 

Ficavam doidos de alegria os carreiros, assim 
que a viam. e logo cada qual tratava de encarecer 
:is vantagens do seu carro, disputanclo-se a honra 
e o proveito de a levar comsigo. 

— Não ha gado manso como o n.eu. lia Ma-
r i a ! . . . 

— O meu carro é um ancior, senhora Maria; 
não dá balanç.» nenhum. 

Isto é um berço. verá. Mesmo em caminho 
mim. com o eixo untado. anda que nem sobre vel-
ludo. 

A senhora Maria cio Cerro era muito sinsive! 
á lisonja, e só de se ver assim cortejada por aquel 
les homens grosseiros. s.-m maneiras, bêbados qua-
si sempre, e a toda a hora lidando com as suas pa-
relhas. brutalizando por habito as pobres cavalga-
duras, sentia um grande desvanecitnento — como à 
rainha dj-m baile aristocrático, ouvindo os madri-
gaes perfumados dos estouradinhos de sala. idiotas e 
ridículos. 

Como não podia ir ao mesmo tempo em todos 
ns carros, quando não havia um motivo sério de pre 
ferencia em favor deste ou daquelle, a ?one decidia 
entre todos, e todos a ella se submettiam. 

Era simples: — A senhora Maria do Cerro to-
mava cio chão umas poucas cie pedrinhas. sem c-n -
tar, e conservava-as fechadas na mão. 

(Coitliiunt cm Misccllanea) 
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A senhora disse: 
— Xão esqueças, Ger-

mana. que tens dc ir ao 
castello. 

— Sim. mamíli. res-
pondeu a joven. já vou, 
explique-me bem o que ve-
nho a fazer. 

Mãi e filha falavam 
em 11111a saleta pobre, que 
dava para o jardim. 

O dia começava a de-
clinar. Xa igreja da al-
deia soavam quatro horas. 
Germana preparou a lam-
pada e collocou-a na escri-
vaninha em que um moço escrevia. Este levantou a 
cabeça e os dois cruzaram um sorriso aííectuoso. 

— Como. não sabes? — disse a mãi — recebi 
esta manhã uma carta da omdessa. Sabes que ella 
partiu para Xice. Pede-me que lhe envie hoje mesmo 
f eu relogio de viagem. esquecido sobre o aquecedor 
de seu quarto. 

— E o encarregado do castello? 
— Está ausente. Foi a Paris, porque lá se casa 

rm seu filho, e deixou-me, porisso, as chaves. 
Tu sabes tudo isto e em que pensas, pois? 
— Xeste. disse Germana, acaridandfc» suave-

mente os cabellos dc André. 
André Davin voltou v> olhar com ternura infinita 

áquella que devia a vir ser sua esposa no mez se-
guinte e disse-lhe: 

— Queres que te acompanhe. Germana? 
— Xão, não! . . . Escreve: todas estas cartas de-

vem sahir hoje. 
— Xão tens medo 
— Medo de que? 
— De ir até o castello só. Ha muitos salteadores 

p>r ahi. 
Ella poz-se a rir . 
— Os assaltos verificam-se de noite e eu estarei 

de volta dentro de meia hora. não dando tempo de 
anoitecer. 

André examinou o relogio. 
— Se não estiveres aqui ás cinco menos um quar-

to, sahirei ao teu encontro em direcção do castello. 

- - Então 
vou w.ando. 

Mas não 
correu. Sa-
hiu tranqüi-
lamente, d >m 
a calma e o 
aprumo que 
a caracterisa-
vam. E r a 
uma dessas 
mulheres fei-
tas para a 
alegria e a 
felicidade e 
que consti-
tuem a ven-
tura dos se-
res que a-
mam. Ado-
rava seu noi-
vo e nelle ti-
nha resumido 
toda a sua 
vida. 
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A vista du castello erguia-se a quinhentos me-
tros da aldeia, 110 extremo de uma longa avenida 
de pinheiros. Transpoz a avenida e ao chegar junto 
ao terraço, pareceu-lhe ouvir ruídos. Xão fez caso, 
julgando que tossem produzidos pelo venti». Abriu a 
porta do terraço. O caminho era-lhe familiar, pois, 
vinha a meudo visitar a condessa. 

Cruzou o vestibukj e atravessou um largo cor-
redor que passava por traz das salas de recepções de 
onde partiam echos de suas pisadas. 

Parou deante de uma porta, abriu-a e entrou. 
Fel-o bruscamente. E quaud > na parte interior, duas 
mãos a seguraram pela garganta. Ella solt-.u um 
grito, logo afogado pela oppressão. E ao cahír vio 
um homem que a sujeitava, outros Homens inclinados 
sobre ella, de rostos duros, de expressão inquieta 
e má. 

— Xão a soltes, dizia um delles. — E tu. niu-
Iherzinha. se te moves, liquidar-te-emos. Ouves-me? 

A joven foi amarrada. Cma mordaça 11a bocea e 

em sua garganta. Abandonou-se ao desfalIccimirj-jUv 
resignada pela su? inevitável sorte. 

Entrementes, uma voz rude, imperiosa, ordenou: 
— Tire-se-lhe a mordaça! Esperem ao menos! 

Vejamos o que pretende. E perguntou a e l l i : Dc 
onde veens, menina? O que procuras aqui? 

Falava com tanta auetoridade que <JS outros obe-
deceram. Desatou as amarras de Germana, olhou-a 
bem e exclamou,: 

— Safa! Eu conheço esta pequena. 
Germana também o reconheceu. Era um antigo 

creado d» castello. Serviu durante muito tempo á 
condessa, até o dia em que fora despedido, pelo 
desapparecit-nento bem extranho de unia joia cara. 

Elle continuou: 
Sim. conheço-a muito 1M.HI. la á missa com a 

patroa. Cma bcatona... Esla manhã, ainda, a vi 
sahir da igreja com um sujeito da cidade, seu noivo,, 
segundo me informaram. 

Germana corria espavorida, pelos campos, buscando com olhos anhelosos a silhueta dc seu 
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Germana estremeceu dos pés á cabeça. André 
Davin estava para vir. Não tinha pensado nelle desde 
que os homens a arrojaram ao chão, mas dc repente, 
recordou-se: Seu noivo viria! Tinha af firmado: "Se 
não estiveres aqui ás cinco menos um quarto; irei ao 
teu encontro ao castcllo" : 

Viria, pois, buscal-a.. . Entraria! 
Aquelle que parecia o chefe inclinou-se 

e disse-lhe: 
— Olha menina.. . vaes denunciar-me, não? 
— Não: 
Elle deu uma gargalhada: 
— Tens medo, bóé moça, e promettes tudo 

o que se peça. Não vale a pena. Não te faremos mal. 
Para que? Teremos uma ou duas horas para desoc-
cupar t) castcllo até que se inquietem pfcr ti e venham 
buscar-te. Depois, poderás denunciar-me, estarei 
longe.. . 

Ella declarou firmemente.: 
— Não virão dentro de duas horas nem dentro 

de uma hora: virão dentro de dez minutos, n/i 
máximo. . . 

— Como? 
Todos os bandidos fizeram menção dc fugir. 
Um delles exclamou: 
— Salve-se quem puder! Separemo-nos! 
— Gomo és estúpido! — disse o chefe — Não 

nos temos ainda aproveitado de nada e já queres ir! 
— E se nos pegam? 
— Imbecil! Então querias perder a occasião de 

uma esplendida colheita? Deixa-me agir. idiota, te-
nho o meu ideal. 

Inclinou-se, de novo, para Germana e murmurou 
com voz de trovão: 

— Quem te vem buscar ? 
— Meu noivo e dois amigos seus . . . 
— Mentes! . . . Teu noivo só , não é assim? 
— Está armado! 
— Deixa-te de palavras inúteis. Tu o queres 

muito? 
— Sim. mui to . . . 
— Bem: então; vae correndo. Se o encontrares, 

toma-lhe o braço e volta com elle para a casa. E até 
amanhã não pronuncies nenhuma palavra sobre nós. 
Está o&mbinado? Silencio absoluto. Parece-me que 
isso vale a vida que te deixamos e a de teu noivo.. . 

Está combinado... 
— Juras? 
— Sim. Juro por D e u s . . . 
Libertaram-n'a. Poz-se ella a correr. 
— E* uma loucura! — disse, depois, um dos 

cúmplices. — Ella vai fa lar! 
— Não, não falará. 
E foi até a porta do castello, podendo ainda 

•gritar a Germana: 
— Não te esqueças que quem quer que venha ao 

castello antes de duas horas, será assassinado! 

Germana corria pelos campos espavorida, bus-
cando com oílsos anhelosos a figura de seu noivo, 
não o encontrando, porém. 

De prompto se deteve. Dois saldados passavam. 
Teve impulsos de chegar-se a elles. Mas não, não 
podia. Tinha jurado por Deus, e ella era religiosa! 

Continuou seu caminho. Ouviu as pancadas d.> 
relogio da aldeia. Faltavam quinze minutos para o 
prazo fatal. Respirou satisfeita. Não haveria perigo, 
os ladrões abandonariam o castello! 

Voltou, pois. para casa e immediatamente depois 
de haver transposto !o humbral da ante-sala, Cahiu 
em uma cadeira, sem forças, as pernas como esque-
cidas. Tinha ouvido vozes na saleta contígua. Su.i 
mãi e seu noivo, pensou, não se haviam movido 
dalli. Conversavam esperando seu regresso. 

Permaneceu assim durante largo tempo, as mãos 
juntas, tremendo de felicidade e bemdizendo a Deus, 
agradecendp-lhe com toda sua alma. Sua mãi lhe 
faloji de onde estava, da ante sala, apenas illumi-
i:r/la pela luz de uma vela. 

— Que estás fazendo? — perguntou-lhe. 
— Caminhei um pouco ligeiro, nada mais . . . 
— Hfcuve alguma occurrencia? Trouxeste o re-

logio da condessa? 
Germana não se lembrava delle. Não obstante, 

flisse. ao acaso: 
— Sim, dei á creada para que o acondicione. 
Sua mãi proseguiu: 
— Não fiques abi, vem que tenho a falar-te. 
— Acerca de que? 
— Acerca dos aprestos para teu casamento. O 

senhor cura quer publicar do púlpito desde o proximo 
domingo... 

— Amanhã irei ter com ellc, disse Germana. 
— Não vale a pena. elle está aqui. 
— Aqui? 
— Estavamos conversando elle e eu emquanto vos 

esperavamos. 
— Ah! — murmurou Germana, que se sentia in-

vadida por uma vaga inquietação. — Bem, se está 
aqui, não tem mais que entender-se com André . . . 

— Com teu noivo? 
— Por certo. Elle pode responder também 

como eu. 
— Mas André sahiu. 
— O que? 
— Foi ao teu encontro, não o viste? 
— O que, o que está dizendo, gritou Germana 

com vóz suffocada. 
Estava de pé, o rosto incendiado, louca de an-

gustia. 
— Não, não . . . é mentira! Não podia ter sahido, 

não o vi pelo caminhb ! 
— Porque essa agitação? — disse a mãi. — E* 

(Continuação em Miscellanea) 



Triângulo de ouro, sobre o M-i i' 
repousam todos os demais arti-

gos de luxo: 

SABONETES, 
BRILH ANTINAS, 
LOÇÕES, 
EXTRACTOS, 
CREMES, 
PÓS DE ARROZ, 
ETC„ ETC. 

DA 

PERFUMARIA ECÍA 
SECÇÃO DOS j 

ESTABELECIMENTOS CHIMIC0S INDUSTRIAES "AMERICA 
RUA PAULINO GUIMARÃES, 33 — S. PAULO 



Já se dif fundiu tanto o uso da Loção 
Brilhante, o melhor especifico capillar con-
tra as cãs, caspas, cal vicie c :<ara a hygienc 
do cabello que hoje, asseguramol-o sem ja-
ctancia, este producto desthronou totalmente 
as más imitações e os velhos methodos de 
tinturas. 

Enorme é a differença entre o emprego 
de tinturas de incommoda e perigosa ap-
plicação e que jamais dão a côr natural ao 
cabello encanecido, e o uso simples e agra-
davel de uma loção hygienica e original 
como é a 

F o r m u l a do G r a n d e Botânico Dr . Ground , cu io s e g r e d o 
cus tou 200 contos de reis 

Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou 

em forma de fricção, dando aos cabellos enca-

necidos a sua exacta côr natural primitiva, seja 

ella castanha, negra, ruiva oi1 dourada. 

A Loção Brilhante extingue a caspa e combate 
as affecções parasitadas, deixando a cabeça lim-
pa e fresca. E ' recommendada pelos principaes 
Institutos Sanitarios do Extranjreiro. approvada 
e licenciada pelo Departamento Nacional da 
Saudc Publica. 

Alvim & Freitas 

CABELLOS 5RÀNCOS ? 
C a s p a ? 

Q u e d a do Cabe l lo ? 

NA ALTA SOCIEDADE 

R U A D O C A R M O , 11 — Sobrado — Caixa 1379 — S. P A U L O 



S A L D E F R U C T A ' 

F R U I T S A L T 

DA FABRICA 
AO CONSUMIDOR 

EM SE TRATANDO 
DE PRODUCTOS NA. 
CIONAES, SÃO INCON-
T E S T A V E L M E N T E AS 

MELHORES. 

APROVEITEM AS GRAN-
DES SEMANAS DE LI 

QUIDAÇAO 

• P f I I I altas novidades. 

Radium para combinações, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H I ^ ^ ^ ^ H K j a s ^ ^ ^ H U B garantido por 

S E C Ç Õ E S D E V E N D A S : 
Rua Direita, 29-B - Tel.: Cent , 88 - Av. S. João, I87-C . Eaq. Rua Ypirnnga - Te).: Cid, 82H 



Para alegrar qualquer dependencia da casa 

TANTO para um quario d e dormir, como paia 
uma sala d e visita, d e jantar ou qua!quer outra 

parte da casa, o uso d e um Tape te Artístico 
Congoleum "Sello d e O u r o " se impõe, não so-
mente pelas suas altas qualidades decorativas, como 
pelas suas inestimáveis propriedades d e durabili-
dade e desenhos artísticos. 

Fácil de limpar 
Passando-se sobre o Congoleum um panno 

molhado, a sua limpeza está fe i ta—num minuto, 
apenas. N ã o é preciso levantai-o nem sacudil-o. 
Líquidos e gorduras que sobre elie se derramem 
não o mancham, kl immune aos ataques d e vermes 
e insectos. O Congoleum se adapta perfeitamente 
ao soalho sem ser preciso pregai-o nem collal-o. 

Exija sempre o "Sello de Ouro" 
Somente o legitimo Congoleum "Scilo d e 

O u r o " possue as propriedades acima. Elle se iden-

tifica pelo "Sello de O u r o " que se encontra em um 
dos cantos d e cada tapete Congoleum verdadeiro. 

Note as Baixos Preços 
Tam&nhos Preços Tamanhos Preços 

2m75 X 4m58 2205000 lm83 X 2m75 92J000 
2m7S X 3méé 181JOOO 0m*2 X lmSJ 32JM0 
2m7S X 3m20 IÍ3JOOO 0m»2 X lmJ7 24S000 
2m75 X 2m75 MOJOOO 0m4â x 0m92 81200 
2m29 X 2m75 1175000 
No Interior, os preços s io ligeiramente mais 

altos, devido ao frete. 

Outras formas de Congoleum 
O Congoleum "Sello d e O u r o " vem também 

em peças de I m 8 3 ou 2 m 7 5 d e largura. H a 
também Passadeiras e QiiarnicÕes Congoleum 
com encantadores desenhos. 

A venda em todas as boas casas 

Vendas p(rr atacado: 
Congoleum Cornpany of Delaware 
Avenida Barão d e T e f f é 7 Rio d e J a n e i r o 

G R Á T I S 
T indo Livro C o l é r i c o 

Mande-nos esie "ccupon" c leremos 
muito prazer em remetter-lhe ç'i»uita-
meate um bello IiviLho iti >.-• .-i.:J.» cs 
i òdrões em su?i côrcs exacía:-. 

ESCREVA CLARAMENTE 

Seu Endereço— 



SENHORAS E 
SENHORITASÜ! 

Conservae a suprema belleza ! 

Usae 

LEITE de LYRIO 
Clareia a pelle, tira as manchas, 
pannos e espinhas, deixando-a 

macia e bella. 
[Ilustres médicos a t tes tam a efficacia 

do L E I T E DE L Y R I O . 

:-: EXI 'ERIMEXTAE ! ! :- : 

Soe. Prod. Cínicos Santa Cruz 
R. Libero Badaró, 85-Caixa 2117 

S . P A U L O 

VESTIDOS -

MANTEÁUX -

CHAPÉUS -

filme. C. GEI1TII 
CAPRICHO. 

ARTE - GOSTO 

P R E Ç O S R A Z O A V E 1 S : - : 

A C C E I T A M - S E E X C O M M E N D A S 

DO INTERIOR 

Rua da Liberdade >09=A 

Tel.: Central 2984 

S. P A U L O 

Embora com sessenta annos, dansou quatro dias e quatro noites, sem parar. 

U M C A M P E Ã O O R I G I N A L 
Xa Republica Ar-

gentina. conforme 
telegrammas divul-
gados na imprensa, 
um velhinho, con-
tando sessenta an-
nos de idade, dan-
sou, para o publico, 
quatro dias e qua-
tro noites seguidas, 
c o n q u i s t a n d o , 
assim, o campeona-
to de d a n s a , do 
mundo. 

Tratando-se de 
uma façanha pouco commum e ines-

! perada, mesmo, resolveu o repórter 
| de certo jornal daquelle paiz inter-

rogar o v e n c e -
d o r . 

— Simplesmente 
porque me irato. — 
respondeu elle. 

Tenho bom cora-
ção, b o n s U I . T V O S , 

bóas j) e r n a s. ali-
mento-me bem, dur-
mo regularmente e, 
a i 11 d a. na toilette 
diaria que faço não 
dispenso, de manei-
ra nenhuma, o uso 
da " L o ç ã c > Ara-

guaya", um dos melhores específicos 
para o cabello, que conheço. 

Apenas isso. 



REVISTA F E M I N I N A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
Serviço especial para as nossas assignantes e lei-

toras — Remessa pelo correio sob registro 

COLD CREAM "INSUPERÁVEL". — E' um 
producto italiano que não deve faltar em nenhum 
fino toucador. Por sua escrupulosa confecção assim 
como pela pureza dos ingredientes que entram em 
sua composição, tornando-o absolutamente inof-
fensivo é ura dos mais recommendaveis e de mais 
seguros effeitos. 

Amacia e emb°lleza a cutis emprestando-lhe 
uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital. Temos á 
venda em nossa redacção ao preço dc 5$0U0 e pelo 
correio 5Ç500. 

ESMALTE GABY — Para o brilho e para a 
belleza das unhas é este esmalte um dos melhores 
que até hoje têm apparecido á venda. Formula 
de um illustre clinico allemão o esmalte "Gaby" 
não deve faltar em nenhum fino toucador. Temo» 
em duas tonalidades: branco e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhados de 5$000: 
pelo correio 5$50U. 

TINTAS PAR V TINGIR EM CASA — Toda 
a dona de casa pode tingir seus vestidos, sejam 
de lã, de algodão ou de seda, com a maior facili-
dade, e a menor despesa, usando as celebres tintas 
"Ger mania". 

Para o seu emprego, não requer este prepa-
rado — o menor conhecimento technico; basta a 
leitura do prospecto que acompanha cada paco-
tinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portância de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

AGUA DE COLONIA "CELESTE" — Acon-
dicionada em elegantes vidros ovaes á phantasia 
de 14 e 1 litro. A melhor Agua de Colonia que 
se vende no paiz. Producto da conhecida Perfu-
marcia Ecia. Preço do litro: 15S000. f< litro 8$000. 

da pelle. Preço do vidro, 12$000. Pelo correio mais 
2$000. 

HYGIENOL — Para a limpeza da pelle, da 
qual tira a gordura, evitando a formação de espi-
nhas, cravos, etc. Preço: 6$000; registrado pelo 
correio: 8$000. 

DISSOLVENTE GABY — Para tirar as man-
chas das unhas e o esmalte já imprestável, nada 
melhor do que este preparado, cuja marca é dc 
sobejo conhecida para que o elogiemos. Preço, 
remettido pelo Correio, 5$500. 

BORISAL — Indicado antiseptico, desinfe-
ctante e seccativo, de varia e util applicação. 
Preço do vidro: 5SOOO; pelo correio, 6$500. Dú-
zia: 52$000. 

FORTIFICANTE DAS CRIANÇAS — For-
mula do reputado clinico dr. Margarido. Usado 
com grande êxito, nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Preço do vidro: 6$000; regis-
trado pelo Correio: 8$000. 

NUTRAivIINA — Farinha polyvitaminosa para 
crianças, velhos e doentes. Preço, 4$000 a /ata. 

CREME BELDADE. — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 4$000. pelo correio 4S500. 

SABONETE AMOROSA — Perfumado, acon-
dicionado em caixas com 3 sabonetes. Remettemos 
sob registro por 3Ç500 cada caixa. 

LOÇÃO "ECIA"" — Um vidro de 250 gram-
mas. aCda vidro 8$000. 

PO' DE ARROZ "SARAM BERNARD" — 
Artigo finíssimo, acondicionado em lindas caixas á 
fantasia. Cada caixa 4JO00 

^ j ^ l ^ j ^ ç ^ Ç J SEMANALMENTE RECEBE PHANTASIAS RICAS 

C A S A D A S M E I A S - Praça Patriarcha - S. PAULO 

AMIDOLINO ORIENTAL — Talco boricado 
perfumado; cm bellissimas latinhas estampadas; 
indispensável em todas as casas de familia para 
o asseio e cuidado das creanças na primeira infan-
cia. Incomparavelmente efficaz na cura das assa-
duras, nas erupções de toda especie da pelle, nas 
írieiras brotoejas, queimaduras, etc. Preço dz. 24$. 

SABONETE "PACAEMBÚ" — Acondicio-
nado em elegantes latinhas lithographadas. Deli-
ciosamente perfumado; absolutamente neutro! Sa-
bonete conhecido e usado no Brasil ha um quarto 
de século. Preço da dúzia: 15$000. 

LEITE DE LYRIO — Remedio ideal para as 
asperezas. manchas, pannos, espinhas e irritação 

SABONETE EM BARRAS — Coco, rosa, gly-
cerina ,etc. Muito pratico e economico para casa 
dc familia. Cada caixa com 12 barras. 16S000. 

CAMOMILLINA — Pó calcareo para crean-
ças. Facilita o desenvolvimento dos ossos, evita 
as desordens do estomago e intestino, convulsões, 
febres gastro-enterite e outros accidentes durante 
a infancia. Efficaz em todas as moléstias da den-
tição. Caixa 2$500, incluso registro. 

RHEUMALINA — O especifico do rheumatis-
rao. Inegualavel especifico vegetal para a cura com-
pleta e garantida do rheumatismo. Preço: 1 vidro 
7$500, pelo correio 8$500. 

K C k \ n C p I Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do eato-
W 1 iA O U v 1 mago. Util no crescimento das crianças. 



K F . V I S T A FEMININA 

LOÇÃO BELLA COR — Tonico renovador. Dá 
vigor, helleza e rejuvenesce o cabello. Restitue ao 
cabello a côr primitiva. Evita a queda do cabello, 
fortalece a raiz, elimina a caspa. 

Preço: 1 vidro, 9$000; pelo correio 10$000. 

ELIXIR VIDAX — Fraqueza geral — Inappe-
tencia — Neurasthenia — Insomnia — Falta de me-
mória. — Elixir de gosto agradavel, é um energico 
estimulante da nutrição, facilita o desenvolvimento 
do organismo justamente na época em que elle se 
torna mais sujeito aos perigos das .nfecções gra-
ves como a tuberculose c outras. Preço do vidro: 
7$500. 

POLY-VITAMINA. — E' dc paladar agrada-
bilissimo e perfeitamente tolerada pelos mais deli-
cados estomagos. Actuando energicamente como 
excitante de todas as funeções organicas, facilita 
a assimilação de princípios nutritivos. Augmcnta 
fortemente a secreção do leite e passa com elle 
atravéz da glandula mammaria. A sua indicação 
é formal a toda senhora gravida c que amamenta. 
Preço do vidro. 10$000. 

ÜVSPEPSIA, maravilhoso preparedo america-
no para a cura da dyspcpsia e cxccllcnte pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes, 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo cor-
reio registrado, preço 5$0UU. 

AGUA DE COLONIA RENV — Para o ba-
nho e "toilette" é o que ha de superior. Recori-
mendamol-a ás nossas leitoras, como uni dos 
melhores preparados em seu geuero. Preço da 
garrafa — pequena. 8$000; media, 12$000, pelo 
correio. 

SANGUINOL — E* um maravilhoso fortifi-
cante que muito rccommendamos á.; nossas pre-
sadas leitoras c que vendemos em nossa redacção 
ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 7$500. 

POMADA RENY. — Poucas pessoas, cm 
nosso paiz não terão ouvido faliar neste magní-
fico preparado para o louca* :or que no tratamen-
to das affecções cutaneas costumam adoptar só 
preparados rigorosamente puros. A diffusão des«a 
pomada tem sido verdadeiramente extraordinaria. 
E' por esse motivo que não vacillamos em acon-
selhal-a ás nossas leitoras que desejam possuir 

P I V i l Ul luns ENCONTRARÃO DIARIAMENTE NOVIDADES NA uAVilLMmUd* C A S A D A S M E I A S - Patriarcha - s. PAULO 
t .1 

OVOMALTINE — Economico substituto do 
café. Usado com regularidade, em breve a cutis fica 
fresca e clara, alimento nutritivo e fortificanie. Mui-
to recomendável para nervosos e fracos, creanças e 
pessoas de idade. Rcmettcmns uma lata sob registro 
pelo correio por Rs. 9$500. Pedidos a esta redacção. 

LICOR DIASTASE. — Eiuprcga-se com abso-
luta confiança nos estados dyspcpticos ligados á 
insufficiencia ou escassez das secrcçõcs amylolyti-
cas nas dyspesias, gastrites, diarrhéas infantis, vô-
mitos da gravidez, diabetes pancreaticas, gotta. etc. 

Preço: 7$500 o vidro. 

ENERGON — Depura o sangue, acalma os 
nervos, fortalece os músculos, defende o organis-
mo contra os ataques microbianos. O mais activo 
medicamento contra: anemia, phosphaturia, rachi-
tismo. adcnopathias e todas as doenças da nutrição. 

Um vidro 8$000. Pelo correio 9$ )00. 

PERPETUALINA — O assentador perfeito do 
cabello; não contém gordura. Preço do póte: 8$000 
pelo correio. 

LIXAS "GABY". PARA UNIiAS — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito rccommen-
damos ás nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa n'csta redac-
ção 2$000; pelo Correio, 2$500. 

PASTILHAS RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras moléstias 
derivadas do seu mau funccionamento. Preço. 5$000, 
registrado pelo correio. 

uma cutis bella e suave, isenta dessas pequenas 
manchas e sardas tão desagradaveis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redacção,. 
acompanhados da respectiva importancia. Preço: 
5$500, pelo correio, registrado. 

FLUXO SEDATINA. - - Outro excelhnte pre-
parado. que oembate com vantagem todos os in-
commodos das senhoras, como hemorragias, co-
licas uterinas, etc. 

Preç: 6$000: pelo correio 8$000. 

CREME AURA — O creme "Aura" é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um grande 
derniatologista da Universidade dt Oxford .-e-
commendado por scientistas e artistas de renome, 
como, ítala Ferreira c outras. 

Temos á venda em nossa redacção e podemo« 
envial-a mediante a remessa de 55000 por cada 
frasco. 

C ITTISOL REIS — Preparado sem substancias 
irritantes, combate todas e quaesquer manchas da 
pelle, que conservará seu brilho, sua maciez e sua 
fragancia. Seu uso é simplicissimo e seus effeitos 
seguros. Vidro, pelo correio, sob registro: 5$500. 

PO' DE ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento. como um dos melhores, 
entre os produetos nacionaes e, mesmo, estrangei-
ros. Caixa, registrada pelo corre o : 2$000. 

PASTA RENY — E* um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

l I I I TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO j 
I n I I I r i | _ — E GARGANTA 

Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS j 



LYSOFORM PRIMEIRO 
DESINFECTANTE ENERGICO — DESODORANTE 

INOFFENSIVO — NÃO MANCHA — CHEIRO 
AGRADAVEL 

O LYSOFORM PRIMEIRO é o melhor preparado 
para a hygiene intima das senhoras 

lim quasi todas as MATLRXIDAIJES do mundo í usado o LYSOFORM. 
As PARTEIRAS mais conceituadas prescrevem e usam o LYSOFORM. 

ACHILLE BRIOSCHI & CIA. - MILANO 
Concessionários: P A V E S I & C I A . 

Rua Libero Badaró n. 6 2 S . P A U L O 
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. 

" J O D O S A L I N A " 
CRYSTAES JODATOS ITALIANOS 

Este sal é o mais efficaz contra as affeções do intestino, do 
estomago, dos rins e da bexiga; é o melhor depurativo racional do 

sangue, do intestino e das mucosas. 
Pela sua acção alcalina previne a prisão de ventre, as inflamações 

orgânicas e as congestões. 

O 

V E T T O R PISAN1 - NAPOLES 

Concessionários: P A V E S I & C I A . 
Rua Libero Badaró n. 6 2 S . P A U L O 

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS. 



Que 
delicioso 

AS qualidades germicidas, suaves 
L mas efficazes, d o Creme Denti-

fricio Kolynos destroem milhares de 
germens da bocca—germens que cor-
roem o esmalte precioso does dentes e 
causam dores, deterioração, e m á 
saúde em geral. O Kolynos desaloja e 
expelle todas as partículas d e alimento; 
o seu delicado aroma d e hortelãpi-

( I L E - M t D E - N T A L 

KOLYNOS 

gosto" 
menta deixa u m gosto delicioso. A 
bocca sente-se limpa porque está 
limpa. 

E t a m b é m economico porque é alta-
mente concentrado—uma única bis-
naga de Kolynos dura cincoenta dias, 
a duas escovadellas por dia—meia 
pollegada d e creme n 'uma escova 
secca é o bas tan te . 

HY6IEN1SE SUA BOCCA COM A 

P A S T A O R I E N T A L 
A mais antiseptica e agradavel 

I. LOPES & C. Praça Tiradentes, 34, 36 e 
38, e Rua Uruguayana, 44 

RIO D E J A N E I R O 



M A R C A 

T E L E P H O N E B R A Z , 3 7 0 - S . P A U L O 

FABRICADO COM AGUA DE POÇO l ^ J ^ - f S ) 
^ ^ m m & Z * ARTESIANO EXTRAHIDA DE 250 

METROS DE [PROFUNDIDADE, CONSTRUCÇÃO DO DR. JOÃO CÔRNER 

;iCSHSKSD5gKgB5StBE0f 

I O CONFORTO DA COSINHA | 

H 

M 

H As nossas gentis leitoras, amantes como gg 
H são de tudo quanto é belleza e con- p 
p forto de sua casa, terão tido muitas vezes g 
g occasião de apreciar nas "vitrines" os es- | 
M plendidos produetos da Marcas "Fulgor" e H 
| "Aurora", especialidades em artigos para S 
S cosinha, porém, a exceüencia da fabricação g 
~ não tinha ainda alcançado a perfeição, W 

pois faltava descobrir o meio de eliminar o 
calor excessivo nas extremidades dos uten- S? 
silios. S 

B Após estudos e trabalhos, os fabricantes H 
H conseguiram produzir "cabos e azas iso- §g 

(adores" perfeitamente immunizados contra S 
" o excesso de calor. | 
g Com esta appllczção, devidamente pa- M 
H tenteada, as baterias de cosinha podem-se | 
| dizer perfeitas em todas as suas particular!- S 
X dades, sendo tan ;bem a esthetica dos produ- g 
j | ctos muitíssimo avantajada. H 
H ESTE INVENTO E* DA GRANDE FA-
H BRICA DE ARTIGOS DE ALUMÍNIO 

PERTENCENTE A* FIRMA 
_ A L E S S A N D R O C O L O M B O & CIA. 
* Rua da Moõca, 510, da qual os srs. Theodor 
H Wille &. Comp., são os agentes geraes para 
X todo o Brasil. 
X Estes melhoramentos são somente ap-
^ plicados nos artigos de aluminio que trazem 
M a marca "Fulgor" e "Aurora". 

Para que chamar o médico? 
A mulher moderna sabe que pro-

tege a saúde, prolonga a mocidade e 
evita moléstias perigosas, tendo um 
pouco de cuidado com a hygiene pes-
soal. "Lysol" é o desinfectante adopta-
do no mundo inteiro, ha mais de trinta 

annos, pelas mulheres modernas. 

Comprem o 
"Lysol" só em 
sua garrafa 
de cor escura 
de café. 
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PREFIRAM 

SAPONACEO 

R A D I U M 
O ASSBIO DAS COSINHAS 



K F . V I S T A FEMININA 

"BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
mstructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida moral, a 
mais escrupulosa e racional sclecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conheccl-os 
devem adquirir estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percalinc em varias cores e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
ções representam um bello e delicado presente de 
anniversario, além de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de-
fino gosto e esmerada cultura. Preço, 305000 cada 
colecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa, 
própria para prêmios escolares, e para presentes, 
preço 6$000. 

A ESPOSA DO SOL. romance de Gastão Le-
roux, traduzido pela nossa distineta patricia Ni-
co*n Sampaio. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000 
FLORES DE SOMBRA, bellissima comedi, 

em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E ' uma das modernas peça:-
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustrações e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DE LEITURA, obra dida-
ctica de grande merecimento, adoptada em nume-
rosos estabelecimentos de ensino. E* um livro que 
se recommenda a todos os professores, pela cla-
reza de sua exposição e perfeito methodo evolu-
tivo das matérias. Um volume encadernado, 3$500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico tra-
balho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim. Não deve faltar em ne-
nhuma bibliotheca que se preze. Preço pelo cor-
reio, 7$000 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza (um dos maiores stic-
cessos do theatro brasileiro, no genero brilhante). 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora allemã, baroneza Ferdinan von Brackel. A 
sua leitura empolga de principio a fim. Traducção 
portugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$000. 

ms di ai 
o lis 

Saboroso 
i 

Rua Jaguaribe, 12 — Tel.: Cidade, 4986 — S. PAULO* 

OLIVEIRA BORGES 



O Sior nos Vestidos é horrível!...! 
Usae MAGIC que é uin preparado liquido que supprime a transpiraçao das j 

axillas, pés, mãos, etc-, evitará as manchas dos vestidos e o uso dos horríveis ] 
suadores de borracha fazendo desapparecer até o mais lipeirc odor qnr, ás 
vezes, com o excessivo calor, pôde dar a transpiraçâu. MAGIC é o uniro ga-
rantido como inoífensivo á saúde pelos doutores Miguel Couto, Austregesilo, J 
Aloysio de Castro e Werncck Machado. Será possível ter maior garantia do | 
que os nomes destes médicos? Assim pois. não ha nenhum receio em usal-o. J 
Vende-se iií S bôas pharmacias e perfumarias pelo preço de 7SOOO cada vidro. J 
Pedidos e psrospectos a 

A g e n t e s G e r a e s : A R A Ú J O F R E I T A S & C I A . 

Caixa Postal, 433 — RIO DE J A N E i R O 

U m a p a r t i c i p a ç ã o á s c o l l a b o r a d o r a s d a " R E V I S T A F E M I N I N A " 
Participamos ás exmas. tamüias que, para melhor servir a nossa distineta clientella, abrimos no 
nosso estabelecimento um Laboratorio para a conservação das pelles durante a estação calmosa. 

W U L F F & CIA. 
I m p o r t a ç ã o d i r ec t a 

d e pe l les l eg i t imas , E s c o n s k , 
P u t o i s , W i z o n , T o p e , e t c . • • • • 

P e r m a n e n t e s t o c k d e C a p a s , 
C a s a q u i n h o s e E s t o f a s d e Pe l l e s . 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

R U A B A R Ã Ü I T A P E T I N I N G A , 5 3 - S . P A U L O - T L E P H O N E C I D . 3 8 9 9 

C o n f e c ç õ e s s o b m e d i d a s 
R e f o r m a s e c o n c e r t o s 

S E R V I Ç O G A R A N T I D O 
. . . . 

A n n c x o : F a b r i c a d e j r u a r d a 
c h u v a s e s o m b r i n h a s . 

S T O C K P E R M A N E N T E 

m s -

£ » > > > > : • > > > > > > ; . > > ; » > > > > > > > > ; « > i . > » > > > > » > ; ^ 
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0 CALÇADO DISTINGUÍDO 
PELA ELITE PAULISTANA 
T o d o s o s m e z e s n o v o s m o d e l o s e x t r a h i d o s 

d o s ú l t i m o s f i g u r i n o s . 

M E I A S D A S M E L H O R E S P R O C E D Ê N C I A S P A R A 

S E N H O R A S , H O M E N S E C R I A N Ç A S . 

SB Rua 15 de Novembro, 16 -- Av. Celso Garcia, 37 



QUEREIS A. COMMODIDADE E 
ECONOMIA EM VOSSO LAR? 

Comprae ho je mesmo a 

OLLÂ EXPRESS 
P A N E L L À S E M P R E I M I T A D A , M A S Q U E 
A T É H O J E N Ã O S E C O N S E G U I U I G U A L A R 
Ella vos t raz a commodidade de, em 15 ou 20 mi-
nutos coser substancias mais duras, como feijão, 
g rão de bico, mocotó, cangica, gallinha, dobradinha 

(bucho), tudo emfim que se possa desejar. 
Com poucos n i n u t o s de lume ao fogão e o auxilio 
do Caldeirão Expresso, fareis um almoço ou jantar 
appetitoso, economisando 70 a 80 ^ de vosso dinheiro 
em combustível e mui tas horas de vosso precioso 
tempo. — Cada Caldeirão leva consigo um folheto 

explicativo sobre o modo de usar. 

ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS E IMPORTADORVS I'ARA TODO O B R A S I L : 

VIUVA GRECA & IRMÃOS 
Linha Douradense — S. JOÃO DA BOCAINA — Est. de S. Paulo 

Deposito em São Paulo: 

Rua da Concc icão , 62 

Encontram-se á venda nas sciíiiintes Casas: 
CASA M A P P I N S T O R E S — Praça Patriarcha. 

J CASA L E B R E — Rua 15 rle Novembro. 1 
1 CASA NOGUEIRA — Praça ila Se. 54 

CASA CHIAVONE — Rua dc S. Caetano 0 - A 
l CASA GASST — Rua Quint ino Bocavnva 27-A 

F. NAS P R I N C I P A E S CASAS DO I N T E R I O R . 

ESMAI TE 
AGUA DE 

- CREME 
COLONIA 

6 A B Y 
SÃO OS PRODLÍCTOS MAIS 

P R O C U R A D O S 
P R E M I A D O S NO ESTRANGEIRO 
COM M E D A L H A DE OURO E 

G R A N D E P R I X 
E N C O N T R A M . S E EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

II 
Irene Lenthe 

Photographa da R E V I S T A F E M I N I N A 

A R T E P H O T O G R A P H I C A 

E s p e c i a l i d a d e e m r e t r a t o s d e c r i a n ç a s 

e p h o t o g r a p h i a s e m seda . 

A m p l i a ç õ e s a e l eo , p a s t e l e a q u a r e l l a 

Av. S. João, 155 — S. PAULO 
(Juntn oo Clricma Avenida) 

T F . L E P H O N E : CIDADE, 7775 

A ' s S r a s . a s s i g n a n t e s d a " R e v i s t a 

F e m i n i n a " , 2 0 % d e a b a t i m e n t o . 



GURATOSSE 
(Phco. P. T . Dantas) 

C U R A T O S S E pôde ser dado ás 
creancinhas, porque nSo contém opio. 
nem opiaceos. 

C U R A T O S S E isento de alcalóides, 
rico de vegetaes e balsamicos. 

C U R A T O S S E especifíco das bronchi-
tes, asthma, tracheites. rouquidSes. co-
queluche. resfriados, qualquer tosse. 

C U R A T O S S E de effeito certo, rápi-
do, seguro nas affecçSes broncho-pul-

C U R A T O S S E balsamico e expecto-
rante . 

C U R A T O S S E DESCONOESTIONA 

E FAZ EXPECTORAR. 

Lte. n. 40é de JI-H-H12 
A' venda em todas as Pliarmaclas c Drogarias. 

FELIZES MAES! 
Mães ! Haverá alguma coisa nesie m u n d o 

que vos possa 
dar mais ale-
gria d ò que os 
constantes pro-
gressos da saude 
debébé?Dae-Ihe 
M e l l i n ' s F o o d , 
e sereis felizes. 

O A l i m e n t o 
M ? l l i n é facil-
mente digerido 
e assimilado por 
u m a c r i a n ç a 
porque, q u a n d o 
tenha sido devi-
damente mis tu-
rado para d'ellc 
se fazer uso, as-

semelha-sc exactamente ao leite materno na sua 
composição e nas suas propriedades. 

Aíell it is Food 
O A L I M E N T O Q U E S U S T E N T A 

Amostras c Brochura pratis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bébc c o nome d este jornal 

a Crashley & C°, 58, Ouvidor, Itio de Janeiro; 
H. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo; 
Ferreira & Rodrigues. 23, rua Conselheiro Dantas, Bahia; 
o a Mellin's Food, Ltü., Lcnüre.:, S. E. i5 (Inglaterra). 

PEPTOL 
— DO — 

Phco. Pedro Teixeira Dantas 

P E P T O L fort if icante soberano, diges-
t ivo completo. 

P E P T O L receitado para doenças do 
estomago, qualqcer fraqueza, prisão de 
ventre. 

P E P T O L pobre de álcool e de assucar. 
rico de guaraná e de phosphoro. 

P E P T O L evita a p.*isão de ventre na 
gravidez. 

P E P T O L augmenta e enriquece o leite 
á s lactantes. 

P E P T O L d i q e * r e , n u t r e , f a z 
VIVER. 

Lie. 311 de 10-7-1912 

E m t o d a s a s p h a r m a e s a s e d r o g a r i a s . 

pHgí3EKBMEHEKBK!SHEHEHXBESSKL'r.iEKIXB*'_ 

1 AQUECEDORES E FOGÕES A (IAZ | 

! "ZENITH" [ 
\ . . . . % l M 
3 a 

| O S M E L H O R E S , M A I S E C O - | 

| N O M I C O S E M A I S B A R A T O S . Üs 
2 ES 
5 S 
^ Artigos domésticos de fatão ' 
5 E 
3 nickelado mares g 
| ^ | 

! " S a n t a I s a b e l " I 
comparam-se com o melhor artigo 

estrangeiro. 

P E Ç A M E S T A S M A R C A S 

í » * 
'^CCSHSHSHXHSHXHEeiSHZHXHSHZHZKXNXHI.* 

I 
4 



C O M P R A N D O UM BUICK, V. S. 
"CORTA" DA DESPEZA A METADE 

PREÇO EM SÃO PAULO 
( C O M P N E U S O B R E S A L E N T E ) 

T u r i s m o Especial (S lugares) 16:0005000 
T u r i s m o (7 lugares) 17:5505000 
T u r i s m o M a s t e r (7 lugares) 21:9505009 
"h lirismo E s p o r t e M a s t e r (5 lugares) . . . . 20:8505000 

Agentes autorisados na Capita!: 
CASSIO MUNIZ & CIA. 
Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Off . : Rua Epitacio Pessoa, 13 

Quando se compra um automovel, não é somente a importancia do 
seu preço que se deve tomar em consideração — o custeio do carro é 
um ponto que deve merecer especial exame e estudo. 
Si V. S. desejar adquirir um automovel, que seja realmente econo-
mico, sob todos os pontos de vista — consumo de combustível e lu-
brificante e eliminação de concertos — convém que experimente o 
Buick, pois verá que esse carro proporcionará a V. S. longos annos 
de ineffavel prazer, mediante pequena despeza. 



LAC 

O CARRO DA F I D A L G U I A ! 
NOBREZA e distincção, luxo e conforto, força e 

resistencia — os predicados que, dentre tantos 
outros, mais lealçam a suprema qualidade do carro 
CADILLAC — são as razões da sua acertada escolha, 
pelos fidalgos de bom gosto, que o consagraram defi-
nitivamente, o seu automovel favorito. 

Agentes autorisados na Capital: 

C A S S I O M U N I Z & C I A . 

Praça da Republica, 58 - A 
Rua Alvares Penteado, 11 
Oíf.: Rua Epitacio Pessoa, 13 
S Ã O P A U L O 

J 



REVI ST A FEMININA 

A L G U M A S E X P L I C A Ç Õ E S S O B R E A O N D U L A Ç Ã O P E R M A N E N T E 
Grande é o numero de nossas leitoras que nos Aconselhamol-a a todas nossas assignantes mas 

escrevem pedindo informações a respeito de ondu- principalmente ás que residem no interior e que es-
lação permanente, hoje de uso quasi geral, não só tão privadas de um bom cabelleireiro que lhes faça 
pela commodidade que nos traz. como por não es- a ondulação Marcél. 
tragar o cabello. o que não acontece com os crespos Como dissemos, o cabello não se estraga e num 
e ondulações a ferro quente. perde o brilho sendo a ondulação de apparencia na-

Attendendo a estes pedidos apresentamos ás nos- t u r a l e garantida por 6 mezes. E' especialista neste 
sas amigas uma photographia que representa uma trabalho o sr. Emil Hamel. Com capricho, este 
das luxuosas cabines do nosso melhor "coiffeur", "coiffeur" artista estuda a physionomia de suas 
snr. Hamel, com o apparelho que serve para a on- clientes e procura-lhe um penteado e ondulação que 
dulação permanente. Como vêm, compõe-se de di- lhes façam sobresahir os encantos. Elle proprio faz 
versos "bigouddis" nos quaes são enroladas mechas a ondulação permanente. Tanto nós. como o sr. 
de cabello. Póde-se fazer soffrer esta operação no Hamel estabelecido á rua Marquez de Itú n. 8 
cabello todo ou em parte, sendo o preço de Rs. 10$, attenderemos toda e qualquer informação solicitada 
por "bigouddis" e 6 rapida a operação. por nossas amigas. 



CASA P A C H E C O 
S É R I A E B A R A T E I R A 

63 , R U A D A C O N S O L A Ç Ã O , 6 3 T E L E P H O N E S : C I D . , 5 0 7 3 = 1 1 9 6 

Manteiga fresca superior tle Santa 

A\ iaeã« Real t Manteiga Viailucto 
dc ]/i kilo. lata 

Manteigas Deniagny, Veado. Regatas, ("arnn 
Rio Claro. lata 

Manteigas Beija-Flor. l.n-nl>r,ry. Dinra. . 
moré. lata 

Manteiga Dalila. la::t 
Manteiga de G>co Brasil. i:íl»» . . . . 
Goiabada Pesqueira "Peixe" «:i " ! «•:*. 
Goiabada Cambista (Cascão). lata . . . 
Rapaduras de Campos superiores, cada . 
Biscoitos Aymorés em latas de kilo. lata 
Biscoitos Aymorés (Para kilos). kilo . . 
Btscoitinhos Vieimviises. 1|2 lata . . . . 
Pescadinhas Leal Santos, lata . . . . 
Azei tes: Bertolli. Fontana. Rosito. lata 
Azeite Sasso. lata 

4Ç500 
3 $800 
3$300 
2$ SOO 
2$800 

S500 
4$500 
6$000 
5$000 
2$000 
6S200 

Azeite São I.ulz. la ta 6$000 
Azeite - Y B A R R A " . Ia.a 7?W0 
Aveia Quaker Ooats. la ta 3$300 
Ameixas pretas superiores, kilo . . . . 6:000 
Ameixas pretas í rancjzas. kilo 7S5JI 
Polvilho azedo superior para biscoitos, kilo . ISSO") 
Polvilho doce refinado superior para sequi-

Ihos. kilo - - 2$000 
Camarões st-ccos superiores, kilo 6$0OT 
Leite condensado Ararense novo. lata . . . 1$800 
Melado fios de ouro. la ta 35000 

VINHOS ENGARRAFADOS PELA CASA PACHECO 
Virgem, superior, dúzia 24*01! 
Alvnralhão, surerlor, dúzia 26SBW 
Clareie, superior, dúzia 2XS00Q 
Collares, superior, duzía 
Genuíno de Poços de Catfas (Folha de Figo). 

dúzia 20$ 009 

Entrega-se a domicilio. — Despachasse para o interior. 

N. B. — As garrafas dos vinhos por nõs engarrafa dos, deverão ser devolvidas, caso contrario cobrarer 
a t i tulo de caução, 40) réis por gar rafa vasia não devol vida. 

As encommendas para o interior sõ serão executadas quando superiores a 5üSfOOO. 

Hygíene e Beííeza 
Xõo /:./ para a mulher moderna, desiiosto maior do que 

ciifiordar. A moda itão é feita para as senhoras nutridas. 
r as senhoras que o são. e não podem usar tudo o que Paris 
nos manda de "chie", sentem lima orande pena e têm razão. 
A f/ordura excessiva. desfeia. Se ser extremamente ma'ira. 
não favorece ii mulher, o ser norda de mais é ainda mais 
feio e mais difficil dc disfarçar. 

Para emaqrccer anunciam.se muitos remédios. Mas e 
preciso muita cautela cm tomál-os. o que se não deve fa~er 
sen: consultar medico, porque podem ser nocivos a saúde. 

O melhor systema c srouir uma dieta, o que não quer 
dizer que sc não coma. porque seria ainda pior do que os 
remédios. As senhoras com teudencia para a obesidade, não 
devem comcr batatas nem fariuaceos, nem massas e pouco 
pão. Pode aciimpanhar.se a dieta com o sequinte tratamen'«<: 
macaijens e fricções com uma panada que desfaça os tecidas 

Damos hoje a sajuinte receita que tem dado resultados 
maravilhosos, nas senhoras que a têm usado: 

1'OMADA lODl-RADA CONTRA A OBF.SI l íADE: 

Vaseliiia jrranima* 
Kxtraclo dc noz vemica •» 5" 
Kxtraclo de álcool de "fccn> w*;iidu-o.-" . 2 
lodtiro dc ;«'t:isst ,t " 
lodo metatic 
Kiscncia de cidra I " 
Ksscncia de vcrbviii . .! " . . t u -

Peiia-sc num p,dao> de romã,Ia dtamanho de uma noz 
fricaor-.i-sc o m forca a parte que se quer enutorecer. até 

a p'/mada ser compictamc,:tc absorvida pela pele. Hztas fri-
cções devem ser feitas todos os dias e sõ ao ao fim de aliium 
:Ji:po se ivin«\-<í e. scutir a diffcreuca. não devendo desa-
nimar. poraiw b»r ás primeiras <c não conscoue o que se 

Quasi todas 
i esperar o r 

li' preciso t persistência. 

• tratamentos. 

Acaba conu os 
^ CALLOS 
e a dor em 

3 
segundos 
N ã o i m p o r t a 
onde está, o que 
m a g o a o u h a 
quanto tempo o 
t e m o u a i n d a 
que c la s se d e 
callo é, "GETS-
IT" eliminará a 
der em 3 segundos. Tocla a dor 
desapparece com um contacto. 
O callo então solta-se e cahe 
completamente. Se anda, dança 
ou usa calçado apertado, e s te 
é o preparado que necessita. 
Para seu beneficio p 'oprio. ex -
perimente "GETS-IY," á venda 
ein toda a parte. O custo é 
muito pequeno. 
"GETS-IT" Inc.,Chicago, 



K F . V I S T A FEMININA 

M I S C E L L A N E A 
(Cont. de "A mulher no l a r " ) 

desgrenhada. A mulher no lar tem de ser a 
fada protectora. tem de ser a belleza, a graça, 
a iIlusão mesmo, porque de illttsões vive o ho-
mem e nada o desgosta mais do que as reali-
dades da vida. Pensem bem as jovens que em 
breve vão fundar um lar e compenetrem-se de 
que casar não é divertir-se, arranjar quem lhe 
compre vestidos e acompanhe a divertimentos. 
Casar é fundar um lar, criar uma soberania e 
todos sbaem os duros espinhos que traz o rei-
nar. e uma mulher que o saiba ser. tem de os 
acceitar com o sorriso nos lábios. 

(Cont. de " O j u r a m e n t o " ) 

muito natural. André terminou sua correspondência 
com rapidez, levou as cartas ao correi») e dalli se di-
rigiu para o castello. rf»r um a t a lha . . . 

com um punhal cravado na garganta . . . F.stava 
morto. 

Germana não teve nenhuma queixa, nenhum ge-
mido. Arrancou o punhal e de um só golpe \ UP M O 
coração, cahindb sobre o cadaver de seu amado. 

(Cont. de " A senhora Maria do Cerro") 

— Quantas pedras estão aqui? Cada carreiro 
dizia um numero, ao acaso; o que mais se aproxi-
mava da conta, era o preferido. 

A paragem ali, á sombra das oliveiras, era da 
praxe, e ninguém a infringia. O gado descansava 
um bocado, comia o seu feno, e como ficava perto o 
poço, se era no verão, dava-se-lhe de beber. A borra-
cha andava de mão em mão, e a senhora Maria do 
Cerro, quando era do rancho, não desdenhava dar-
lhe o seu beijo, pondo em cima da gollada uma bucha 
de pão, servindo de vehiculo a um bocadinho de car-
ne. Não tinha o vicio de beber, mas gostava de sen-
tir um pouco toldada a cabeça, e as cousas vistas no 
fumo esparso duma embriaguez incipiente eram mais 
agradaveis aos seus olhos. O café era a sua bebida 
predilecta, e então acompanhado dum cálice de licor 
de rosas, era de lhe lamber os beiços tres vezes. 

Dae a vossos filhos o 
M Ã E S ! Bonbon Laxo-Purga t i -
vo, agradavel, nutr i t ivo e medicamen-
toso. 

Graciano & Caccuri 
Rua do Carmo, 39 - 2. andar 

Phone: Central, 1399 — S. P A U L O 

Germana vaciUou. espantada, Recordava-se do 
homem de lá. de traz da porta do vestibulo, de cor-
das ás mãos. Lembrava-se também, de seu jura-
mento estúpido, dos dois soldados. . . 

De repente, precipitou-se para fóra. Se André 
não tivesse chegado. Se tivesse errado o cttninho! 

Corria, louca, dando gritos dolorosos: 
— SoccOrro!.. . Soccorro! Por aqui! Ao 

castel lo!. . . Soccor ro! . . . 
Vários homens a seguiram. Ao cabo de algun 

minutos chegou ao castello. cruzou o jardim e 
subiu. . . 

A porta estava aberta. Xo vestibulo seus pés 
tropeçaram em alguma cousa que jazia no solo 

Inclinou-se e ttarou num corpo inerte. 
Os homens que a acompanhavam chegaram. A' 

luz de phosphorps reconheceram o seu noivo, li vido. 

O carro que lhe coubera por sorte era sempre 
o ultimo a partir. 

Já os outros iam por ahi fóra, e ainda elle não 
se puzera em marcha. 

O respectivo carreiro tinha inevitavelmente que 
arranjar alguma cousa, que o obrigava a ficar para 
trás. Em regra só abalava ao pé das oliveiras, mar-
chando com o passo mais lento que tinha o seu gado, 
quando os outros já iam para lá da Portela, indo 
apanhal-os ao Reguengo. onde esperavam por el le. . . 
e por ella. Ahi repetia-se a loteria das pedrinhas. e 
o felizardo a quem coubera a sorte grande formava 
na retaguarda. Para o carro delle passava então a 
senhora Maria do Cerro, convencida de que era pre-
ciso dividir por todos a carga que ella representava. 

A scena repetia-se mais vezes, em termos que 
ahi pelas alturas de Panoias, a desandar para a ri-
beira de S. Romão, a senhora Maria do Cerro ins-
tallava-se novamente no primeiro carro, tendo pas-
sado por todos elles. 

BRITO CAMACHO 

EÜA m MFMS Unira C A S A D E c o n f i a n ç a 
W i l l H l DAS f l l i l i l u SERÁ ' U E 5 V U PRAÇA DO PATRIARCHA — s . PAULO 
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ConcesMXianarios: 
Irmloi Segreto 
R. Sto. Antonio. 123 

S. Paulo 

Agua Natural SILA, os seus effeitos 
nas moléstias dos rins, tigado, etc. 

M. A., brasileira de 40 e a-^t, 
tantos annos de idade, doente 
ha 8 annos dos rins, não po-
dendo ficar muito tempo dc 
pé. com dores fortes nessa re-
gião. tendo como melhor posi-
ção se deitar no leito ao com-
prido. consultou vários médicos 
durante esse longo tempo não 
tendo adquirido a menor me-
lhora, submettemol-a a trata-
mento applicando um cat. "Agua 
Sila" e depois de 4 mezes. que 
esteve debaixo do nosso cuida-
do. acha-se completamente cura-
<Ia. não accusando mais dores 
e muito bem disposta para seus 
affazercs domésticos a que se 
entrega, comendo bem. o que 
antes não podia fazer. 

Sói. admiradas com a efficada desta 
Agua. a recommendamos á illustrada classe 
medica para fazerem suas experiencias e cer-
tas ficamos, que tirarão optimos resultados 
nestas moléstias. 

(ConL. de "O feminismo antigo no Egypto") 

da com «• contracto do dom mtpchtl que é prova 
claríssima da condição da esposa senhora do lar. 
Por e»st contracto promcttc pagar um tributo ao 
marido, no caso em que ella repudiasse. 

"Si eu te abandonar, si eu amar um outro ho-
mem dar-te-hei ') khatis (morda de ouro) além d=> 
khati que me deste no dia do meu estabelecimento 
de dona de casa". 

Isto prova claramente qual era a superioridade 
da mulher sobre o marido e vê-se que o homem, cm 
vez de recelxrr um dote da esposa, devia-lhe. ao con-
trario grande somma de dinheiro. 

Dcodoro de Sicilia. historiador e viajante grego 
que no? deixou preciosos documentos acerca do Egvpto. 
diz que as leis de seu tempo estipulavam sempre a 
supremacia da mulher sobre o homem. 

O feminismo no tempo do rei Bocchoris. res-
plandeceu com extranho brilho e provou a iguald-id;-
intellectual de ambos os sexos. 

Mas a retorma de Ptolomcu IV Philopator «.in 
122 A.C. |H»Z fim a esse estado. 

Hcrodoto que visitava o Egypto por essa e|n»ca 
viu ainda algumas senhoras, exercerem dif {'crentes 
funeções: vendedoras de toda a sorte de mercadorias, 
negociantes, inspectoras. etc., emquanto os homens 
sentados á soleira das portas, teciam lã ou a fiavam 
dcspreoccupadamente... 

(Cont. de "A vida phantastica de um Maharajah") 

trella do Sul" , avaliado em duzentos c cin-
coenta mil libras, com 125 quilates, brilhante 
que pertenceu a XajKíleão. e outra i>ulra de 

I BICH0C1DA FLY-TOX j 
l M A T A \ 

• MOSCAS — MOSQUITOS — | 

| PULGAS — PERCF.VEJOS — | 

l BARATAS, ETC. ETC jj 
-

! Pergunte a quem o 1 

75 quilates. que era a joia mais valiosa d o 
imperador «Io Mogol. 

Reune-se o seu conselho na sala das audien-

^Sa5Z5HSE3E5HSaSH52SBa25H5E5ESSS2FtJIESH5HSE|ü 

Preparado para pro-
duzir, augnientar e 
fortificar a secreção 

lacfta. 

— Poderoso fortifi-
canfe dos ossos — 
Aconselhado nos últi-
mos dias de gravidez 
e depois do parto. 
— Anaiysado e ap-
provado ptlo depar-
tamento nacional da 
saúde publica sob n. 

1.507 em 19-5 1923. 
Formula da pharma-
ceutka Anna MaHet ffi 

— S. PAULO — g 

n v \ \ m m i ENCONTRARÃO DIARIAMENTE NOVIDADES NA 
UilVJlIJlljlnUlIf C A S A D A S M E I A S - P « ç a Patriarcha - S. PAULO 
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MÃES! 

To vosso ̂  . v ,,,, 
F H H I N H O f c

V O s S A ^ u | L L | p A p £ ! 

O T A L C D B O P O ASSIS 
EVITA E CURA AS A S S A D U R A S DAS 
CREANCAS, g a r a n t i n d o - l h e s u m 
SOMNO CALMO. FORMULA DO Dr 
S Y L Y I O M A Y A , Director <ía Maternidade 

• • • • B de S . P A U L O M M W H 

Dois mancebos escoltam o throno. 
Xo meio de um recolhimento religioso e en-

tre os bailarinos que dansam ao som de uma 
orchestra, desfilam os chefes, offerecendo 
caixas de prata com moedas de ouro e obje-
ctos artísticos. 

O Maharajah põe a mão em signal de que 
acceita a oíferta. Acto continuo, retiram-se 
Os concorrentes, dando-se a recepção por finda. 

O resto do dia é occupado com festejos 
vários, nelles tomando parte mais de quinhen-
tos cidadãos convidados. 

Um dos mais attrahentes desses festejos é o 
denominado "festa das cores". 

Consiste numa verdadeira batalha de agua 
<!e cores azul e roxa. Os que tomam parte 
dividem-se em dois grupos iguaes, com os 
olhos vedados, carregando grandes seringas, 
que se assemelham aos extinctoves de incêndio, 
com agua. de uir. lado. roxo e de outro azul-, 
o»nforme o grupo a que pertencem, sendo ra-
pidamente abastecidos logo que se exgottam. 

O tic da diversão está em constatar-se que 
cór predomina, por fim. nas vestes brancas 
dos jogadores. 

O jogo é muito divertido para os partici-
pantes e ainda mais para a assistência. 

O palacio do Maharajah é sumptuosa e ri-
camente mobiliado. destacando-se em suas de-

pendencias quadros dos mais celebres pintores 
antigos e modernos e enorme copia de objectos 
artísticos, esculpturas e trabalhos de inestimá-
vel valor. 

O aspecto externo é grandioso, e não des-
merece em seu gosto dos mais celebres pala-
cios das cortes europeas. 

Ha gelosias de onde a maharani, as prince-
zas e as demais damas da corte podem, sem 
ser vistas, apreciar todas as festas. 

Elias possuem, como é fácil de adivinhar-
se. uma grande riqueza em vestuários e jóias. 

Toda a familia é bem educada. A princeza 
estudou na Universidade de Bombay, assim 
como cs seus irmãos, e é sua occupação diaria 
trabalhos manuaes e a leitura fie revistas e 
"magazines" extrangeiros. 

De vez em quando o Maharajah faz excur-
sões pela Europa com sua familia e freqüenta 
as praias mais aristocraticas. 

E' uma família para quem a vida é um 
paraizo. 

pypaTEx 
J g S C I E / \ ' T J F I C 3 3 O V --Afecouu dc dentes ideal-pelo 

seu feitio. 
iimpa todos os aentes por adaptar-

se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVENDAMTODA APARTE 
MEIAS PARA TODOS — 

PREÇOS MÍNIMOS 
O a « a d a s M e i a s 

PRAÇA PATKIAKCHA — S. PAULO 
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(Cont. d? "O renovamento de um povo*') 

grande pedagogo elaborou um programma de educa-
ção nacional que não podia ter uma applicação im-
muliata. e muito menos um resultado que se visse 
!<»go nas primeiras gerações. 

Dalii a criação dessa extraordinaria força so-
cial que foi ** Os sokols ~ que têm por base uma fra-
ternidade e uma solidariedade absoluta, tendo por 
ideal a saúde e a belleza phvsica c m tral dos seus 
membros, que têm por verdade indisc.itivel o pre-
ceito: ** O indivíduo não é nada. a collectividade é 
tudo n . 

A personalidade mais completa e mais superior 
não vale se não se associar a outras para conse-
guir um fim ciimmiim e se não estiver prompta para 
todos «•> sacrifícios. ínclusivamente o dc se afastar 
da acção. se com isso beneficiar a Nação. Por que 
uma Nação só pude subsistir se todos os indivíduos 
souberem subordinar os seus interesses particulares 
ao interesse geral. 

Com este ideal admiravel pôde bem calcular-se 
a força de resistencia que representou para o resur-
gimento da Tcbeco-Slovaquia esta agremiação pa-
triótica da qua* vamos especialmente falar no artigo 
seguinte. 

AXXA DE CASTRO OSORIO. 

! Q H K ü A R A N I 
j \ U M S E CÂSIMIRAS/ 
\ 1 H I 
| I fiileíri 5*u Pecai amostras 
• 
• 

) At ULTIMAS N0VI9ADES « LANS i a » 
; vestidos e tasiiiras ura Hailean > 

! LANS lisas • 
• LANS com barra 
• 

; LAN xadrez e escossez 
J LAN composé, xadrez com liso • 
i LAN tecido fantasia • 

|CASA LEMCKE • 
• — S. PAULO — — SANTOS — 
• R. I.ibero Badaró 100 4 Rua do Commercío. 13 

O X A N 
A chimica Industrial " Bayer-Meister Ltt-

cius" de Weskott & Cia., do Rio de Janeiro 
teve a gentileza de nos enviar an ostras de um 
dos seus -produetos mais originaes e infre— 
santes: Oxan. 

O Oxan não é outra cousa sinão um 
rapé medicinal, ou ix»r outra, um pó ant:-
defluxionario. Desobstrae o nariz: estimula 
a secreção: acalma o ardor e refresca. 

r branco, muito fino e pod • ser a! ».-•::*-
vido. ]»eIo nariz tal e qual como o rape. 

Os effeitos dc» Oxan são admiravei.- c 
certos. Os ensaios chúnicos realísados « u 
grande quantidade de enfermos, têm salien-
tado que o Oxan é um remedio valioso para 
a constipação e que. usado a tempo. I< igra 
fazer aliortar o defluxo incipiente. 

Aconselhamos jxiis aos nossos leitore- a 
exi»eriencia do novo produeto. aliás niuito : > 
commendado por summidades medica- euro-
pcas. 

(Cont. de "Touca e paletozinho") 

paletozinho e da golla e 5 110 ave.«o da.- man-
gas. Forre o vestido com crepe da C hina I «ran-
ço. Feche o paletozinho com fitas compridas 
de setim branco. A touca faz-se do mes-
mo modo. As quatro partes que formam o 
fundo são guarnccidas de uma linha de cro-
chet em fita de seda: retmem-se ruma serzi-
ílttra apparente. executada com a mesma fita 
de seda: a pequena aba atraz do chapéu e o 
avesso são feitos a parte: faça tres linhas de 
crochet. por íóra e cinco no avesso. li* preciso 
sempre começar e acabar a aba por uma linha 
de crochet em fita de seda. 

Forre o chapéu de um "ponge" branco e 
colloque uma fita de setim branco. 

J Ç P M H F ^ R S Ç ENCONTRARAO DESDE A MEIA CAZEIRA ATE- "ALAME" 
J j £ l l l l l ; M d ) PARA SOIREE C A S A D A S M E I A S 
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O R E I I N F E L I Z 
Vivi » Oriente um rei poderoso, que escon-

«pparencia ríspida, um coração cheio dia s«' 
de litindnde. 

Ora, este rei tinha uma pupilla. princeza 
linda. cujos olhos azues encantavam a todos quan-
tos tinham a ventura de a conhecer. 

1'filtre rei! Xão sabia que o meigo coração* 
zinh t «ie Xahyda pertencia ao poeta de olhos ne-
gros e profundos, que em noites de luar, soluçava 
canç^rs de amor. sol» a janella de seu quarto. 

l .m certo dia. estava o rei mais sombrio que 
<lc costume, com o olhar perdido na paizag^ni 
que «e desenrolava atite si, quando uma aia, a 
predilecta «la princesa, ajoelhou-se a seus pés e 
lhe disse chorando que sua ama desapparecera — 

• 1 que se passou no ••oração do rei, eu nã«i 
I*»**1 explicar, mas seu «emlilante col»riu-se «le 
uma pallidez mortal e seus olhos como .que s? 

«J tia tido ]M»ude falar, ordenou <|ue a prooíiras-
srm }»-r t»«l<» o reino e que a trouxessem viva • :i 

E <#s «lias «|ae se segidtam. foram para o pol»re 
rei. «lias «te angustia e desespero. 

Apoz esses longos dias. os mensageiros vol-
taram trazetult» unicamente a noticia de que a 

... — 0 r c i n o W t n David, o i»oeta so-princtsíi-
nha-Jt r — 

E i «» rei i>nicurou es«juecel-a, guardando entre-
no amago d« peito, um desejo de vingança, 

i «» eleito «le sua querida e ingrata Xahyila 

I\t»st>t:-se um anno. E aquelle rei que fora 
*.!i;-:íxi e «|ue concebera esperança de ser feliz 
mi dia. voltava «le long: viagem que fizera em 
msca do esquecimento, mais triste e acal»runhado 

( hovia e fazia fri«i— E o rei caminhava sem 
«lüi: o trio e a c h u v a . . . 

«> vento substituiu a chuva e o seu uluíar 
•iir!;a arrepios "le pavor na N a t u r e z a . . . 

E o rei continuava a caminhar, sem notar os 
•strt rr.i-ciniviitos e o cansaço de que o seu cavallo 
•e achava iiossuido. 

Finalmente pareceu voltar a si e avistando 
im;. casinha liranca, para ' á se dir i j iu. 

Bateu e tornou a bate:*, mas o vento cai ia 
rez r:!ais raivoso e barulhento. abafava o som de 

} anemias. Empurrou t porta e entrou. 
Ao entrar, deu com um jovem casal adorme-

:id->. tendo perto da sua, uma caminha onde repou-
sava uma creança ipte pr.recía acordada. 

St.rriu tristemente, mas o seu coração conte-
:«>i: a bater com força e ellc sentiu que tudo em 
lerrtdor escurecera . . . E" que elle reconhecera uo 
sisal. XaI:y.I:i i David! 

Teve um momento de otlio terrível, mas ao 
,-er a cre.íucinlia que lhe sorria, tudo nelle se 
ransfi.rinou e nos olhos desse rei, que queria a 
rin^ança. «lesse rei que não teria hesitado em com-
netier um crime, uma lagrima brilhou e elle cho-
ro;: pela primeira vez na vida. 

Kntão antes «pie o coração lhe estalasse no 
[icif. «I«i!nrid<». tirou precipitadamente um meda-
h:"". «le ouro e brilhantes, reliquia sagrada para 
-11--. t- •> prendeu ao pescoço da creancinha que 
lhe sorria e o fitava cor.i os olhos azues, os olhos 
jue elle amava em Xahjihi — 

H coiitend«« a cust<» um soluço, curvou-se. 
. < • ! . ' • a innocente creancinha e sahiu, não para 
\<r- •.••.irar o esquecimento, mas para continuar a 
ser UM REI I N F E L I Z ! 

F«">ra. o vento u l u b v a . . . mas o rei aiiida 
!"•-:':«- ouvir um:» voz feti iiiina que dentro «la casi-
nha branca «lizia: Filhinha. «I«»rme! — 

II ELES A TIILI.ES RIBEIRO 
hapolis. «le Março de 1927. 

P A R A E M B E L L E Z A R O R O S T O 

O creme R U G O L é usado d ia r i amente como 
f ixador do pó de a r r o z por mi lhares de 
mulheres que des lumbram pela sua belleza 

A hygiene acha-se de posse, actual-
mente, de numerosos segredos, des-
tinados a corrigir os defeitos e curar 
as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, 
é a formula da celebre Doutora de 
helleza, Mlle. Dort I.eguy, que al-
cançou o primeiro prêmio no Con-
curso Internacional de Productos de 
Toilette c que apresentamos sob a 
denominação «le Creme Rugol, des-
tinado não só a prevenir e combater 
a flacidez da pelle como também 
«aintra as sardas, pannos. espinhas e 
outras imperfeições da epiderme. 

A acção nutrit iva do Crême Rugol 
sobre a pelle é maravilhosa: desperta 
a actividade expulsiva das glandulas sebaceas ohli teradas: au-
xilia a renovação perfeita dos tecidos, uniformizando a pelle. 
MANCHAS E SARDAS DA P E L L E : As massagens com 

o Crême Rugol no 
rosto, pescoço, braços e mãos fazem desapparecer em pouco 
tempo as manchas e sardas, por mais rebeldes que sejam. 
RUGAS - PÉS DE GALLTNHA: O Creme Rugol, sendo 

usado com assiduo cui-
«lado, previne e elimina as rugas ou rugosidades. substituin-
do-as por uma pelle avelludada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: O Crême Rugol, mesmo usado apenas como 

fixador do pó de arroz, conserva a louçania 
physionomica, fortalecendo a tês , dando-lhe um tom sa«iio. 
AÓS CAVALHEIROS: O Crême Rugol, usado logo após fei ta 

a barba, supprime a irr i tação produ-
zida pela navalha, amaciando a pelle. 
GARANTIA: Mlle. I.eguy offerece mil dollares a quem provar 

que ella não possue oito medalhas «le ouro ga-
nhas em diversas exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que 
os seus attestarios de cura não são espontâneos «• authenticos. 

VANTAGENS DO RUGOL 

1." — Uma simples lavagem faz desapparecer os seus vestigi«>s. 
2." — Innocuidade absoluta; a te uma creança recemnascida pó«!e 

usal-o. 
.?.*» — Absorpção rapida. 
I." — Adherencia perfeita, usado como fixativo do pó de arroz. 
5.° — Xão contém gordura. 
6." — Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas boas pharn acias, drogar ias e perfumarias. 
S« v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira 

cortar o coupon abaixo e nol-o mandar que immediatamente 
lhe remetteremos um frasco. 

Únicos cessi«»narios para a America do Sul; ALVIM & 
FREITAS, rua do Carmo n. 11. sob. — Caixa 1379. 
Coupon — SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379-São Paulo: 

Junto remetto-lhes um vale postal da quant ia de 12$000, 
aiim de que me seja enviado pelo correio um póte de 
RUGOL: 

Nome.. 

Cidade... 

Rua 

Estada.. 

M U S I C A S — C O R D A S — J 
VIOLINOS E A C C E S S O R I O S l j C A S A L U C C H E S I s 

! P I A N O S A L L E M Â E S D A S M E L H O R E S M A R C A S I 
• Vendas a prestações | 

| R . José Bonifácio, 40 - J O S É L U C C H E S I , F I L H O S & Cia. - Teleph.: Central 5437! 



NOVA SEIVA 
Um livro interessante q i e acaba de apparecer - A Moral na Arte 

E" o mais interessante, é -j mais util, é o mais instruetivo «us livros destinados ás nojsa> 
escolas. 

"Xova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Pudemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos iir.modestos. que a "Xova Seiva" 
é um livro único no genero. tendo somente como emr.los esses bellos livros que se publicam na 
Hespanha e na Italia, e que jámais tiveram similares 'io paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem feito, 
bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. além dos ensinamentos 
de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral escript i em lingua 
defeituosa, se insinua a rectidão «Io caracter, perverte a arte da linguagem. E os brasileiros devem 
zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos tém produzido na formação do espirito da mocidade é tão grande 
que os governos tém cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de livros da especie de>te que 
boje annunciamos; entre t>õs esse cuidado falhou e é por isso que nos nossos lares, o que se lé. são 
lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras 
desse jaez. 

Aleitada con» taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitas em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente executadas, 
rr.ais pareciam garranchos e borrões. 

"Xova Seiva" é un» livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magniíicas. 
traçadas pelo pincel pele lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente escrij tos 
.-ão altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por Paim. é 
u:ra esplendida trichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monoIogos, pequenas comédias e recitativos propr:--
para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu filhinho, ensaiado por seu 
carinho, recitai ao papá, bellas historias, com sua vozinba clara e ingênua; o bem que d'a!ii 
resulta é enorme. Preparar na cri-ança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória 
ç a imaginação. 

Se os contos da "Xova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são elles. 
tão artisticamente concebidos e escriptoç, que a suà leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um trab tlho 
digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Xova Seiva", pela c irrecção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pode ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e mães de família. 

P R E Ç O : 5$000 l t C O R R E I O R E G I S T R A D O , M A I S 1$0Í0 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a sei\ 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



CUTISOL - REIS 

Prodycto Scientifico 

Vende-se em todas as Droga-
rias, Pharmacias e í^erfumarias 

desta capital e do interior. 

DEPOSITO EM S. PAULO: 

NO RIO: 

Araújo Freitas & Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 

Ser bella, ter uma cutis mimosa a exhalar 
o perfume e a frescura da mocidade; ser bella, 
trazendo nas faces lindas a fragancia da juven-
tude e nos lábios o sorriso de quem não envelhe-
cerá jamais, é o ideal da mulher. E este ideal 
está em usar o CUTISOL-REIS, o único pro-
ducto de belleza de fama mundial, que não irrita 
a pelle e que é aconselhado pelos mais notáveis 
médicos brasileiros. 

E' o melhor fixador do pó de arroz. 

CASA JOHN ROGER 

ULTRAPHONE 
162 patentes em todos os paizes. 

A primeira MACHINA FALANTE emittindo: 

SOM PLÁSTICO! SOM NO AMBIENTE! 

3 modelo3 em acabamento finíssimo: 

"COLONO" — "RONDO" — "ULTRO" 
Qualquer disco de grammophone sôa com a 

maxima fidelidade. 
© © © 

INFORMAÇÕES E AUDIÇÕES 
SEM COMPROMISSO DE COMPRA: 



Verdades Duras 
Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são Mans 

Perigosos do que o Veneno das Cobras, 

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distincto Parteiro 
e o Medico Especialista de maior clinica na Australia. 

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer. 
De uma carta deste illustre homem de scientía que recebi em Nova 

York, transcrevo o seguinte: 
" Eu sempre odiei e continúo a odiar os Máos Remedios, fabricados 

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina. 
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras! 
" Por isto, eu só receito e aconselho qualquer remedio depois de 

verificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente 
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de 
brincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes. 

" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quando 
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Australia e Nova 
Zelandia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, em 
minha clinica particular e também nos hospitaes, obtendo sempre as 
mais brilhantes provas de que estes dois remedios são os melhores, sem 
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje. 

" São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meu 
sincero enthusiasmo. 

" Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muito 
o Regulador Gesteira e Ventre - Livre, porque, pelos admiraveis resul-
tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pude 
certificar-me que são remedios de um Verdadeiro Medico Especialista." 

* 
* * 

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de fallar assim. 
Eu também não posso perdoar que certos indivíduos que não são 

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia, 
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras 
Especialidades difficillimas da Medicina, tenham a incrível audacia, a 
criminosa inconsciencia de fabricar e annunciar Máos Remedios para a 
cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! 

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico 
australiano: 

Os Máos Remedios, os Remedios Ruins são muito 
mais Perigosos do que o Veneno das Cobras* 

Dacio Arthenes de Ávila 
{Director da Fiscalisaqão da Propaganda dos Remedios 
do Dr. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.) 

s 
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